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CRISE NA ARGENTINA

Nomeação do Presidente 
divide Forças Armadas
Ò Exército argentino 

nomeou ontem o general 
reformado Reynaldo Big- 
none para Presidente do 
país e encarregou-o de en­
tregar o poder aos civis nos 
primeiros meses de 1984, 
mas a Força Aérea e a Ma­
rinha retiraram seu apoio 
ao regime e a junta militar 
dissolveu-se.

O Exército assumiu 
praticamente a direção do 
governo militar, e a Mari­
nha e a Aeronáutica deci­
diram retirar-se do regime. 
As três forças haviam go­
vernado juntas desde que 
derrubaram a presidente 
Maria Esteia Martinez de 
Perón em 1976. Os coman­
dantes da Marinha e da 
Força Aérea poderão levar 
a público os motivos que os 
levaram a abandonar o Go­
verno.

Os oficiais da Aero­
náutica e da Marinha que 
ocupavam cargos no gover-

no militar começaram a re­
nunciar ontem à tarde e ò 
primeiro a fazê-lo foi o Se­
cretário de Planejamento 
da Presidência, brigadeiro 
José Miret. O regime cas­
trense que se inaugurou 
com a queda dos peronis­
tas em março de 1976 pare­
cia ontem estar á beira do 
colapso. As versões sobre a 
existência de dissidências 
no seio do Exército eram 
motivo  ̂ de comentários, 
desde ‘ os comitês dos par­
tidos políticos até nos ba­
res de Buenos Aires.

BIGNONE
Bignone deve assumir 

0 mandato no dia 1? de ju­
lho e até lá governará tran­
sitoriamente o Ministro do 
Interior, general Alfredo 
Saint-Jean, que até a últi­
ma sexta-feira acompa­
nhou Galtieri.

Um comunicado da 
junta militar anunciou na 
manhã de ontem que os

militares se dispunham, 
em comum acordo, a en­
tregar o poder aos civis nos 
primeiros meses de 1984 e 
que durante a etapa de 
transição estabeleceriam, 
mediante consultas aos se­
tores representativos do 
país, um programa políti­
co, econômico e social. No 
entanto, fontes da Mari­
nha e da Força Aérea dis­
seram que o comunicado 
havia sido feito pelo Exér­
cito em nome das três For­
ças, mas sem o acordo das 
duas Armas.

General-de-divisão re­
formado, Reynaldo Benito 
Antonio Bignone, novo 
Presidente da Argentina, é 
considerado um dos defen­
sores da política econômi­
ca conservadora que o go­
verno militar aplicou des­
de 1976; a oposição a sua 
figura se deve em boa par­
te a essa circunstância.

A solenidade de instalação do conselho, no Palácio da Redenção

Governador instala o Conselho 
de Desenvolvimento Científico

0  Governador Clóvis 
Bezerra, em solenidade 
realizada ontem, no Palá­
cio da Redenção, instalou 
o Conselho Estadual de 
Desenvolvimento Científi­
co e Tecnológico.

Além do Chefe do 
Executivo paraibano, par­
ticiparam da Mesa que 
presidiu a solenidade o Ss- 
cretário do Planejamento, 
Patrício Leal; o presidente 
do Cònselho Nacional de 
Pesquisa - CNPq -, Lynal- 
do C avalcanti; o ex- 
secretário do Planejamen-

Recepção a 
Burity é 
calorosa

A manifestação po­
pular prestada ontem 
ao ex-govemador Tarcí­
sio Burity, no Aeroporto 
Castro Pinto, quando do 
seu regresso ao Japão, 
onde esteve a convite do 
Coverno daquele pais,

/e um significativo 
ecial, pois compro- 
1 que a sua candida- 
a à Câmara Federal é 
1 dos grandes triunfos 
PDS.
Esse pensamento 

'Toi expressado por todos 
os deputados ouvidos 
ontem, certos de que a 
volta de Burity veio 
também provar que ele 
não está esquecido pelo 
povo paraibano como já 
quis insinuar setores da 
oposição.

Depois da recepção 
no Aeroporto, Tarcísio 
Burity, sempre acompa­
nhado peio governador 
Clóvis Bezerra, que fez 
questão de ir buscá-lo 
em Recife no Jatinho do 
Governo, inaugurou o 
seu comitê eleitoral, à 
rua Treze de Maio, dan­
do por iniciada, oficial­
mente, a sua campa­
nha. (Páginas 3 e 12).

to, Geraldo Medeiros; o 
presidente do Tribunal de 
Justiça, Luiz Pereira Di- 
niz; o vice-reitor José 
Jackson Carneiro, represn- 
tando o reitor da UFPb e o 
prefeito Damásio Franca.

0  presidente do novo 
órgão é o Governador Cló­
vis Bezerra e o secretário 
executivo, o titular do Pla­
nejamento, Patrício Leal, 
que ressltou a importância 
da instálação do CDCT e 
os seus objetivos de coor­
denar as ações ligadas ao

setór de ciência e tecnolo­
gia. ü  professor Lynaldo 
Cavalcanti, no seu discur­
so, manifestou a sua satis­
fação como presidente do 
CNPq e como paraibàno, 
em participar da solenida­
de. Acentuou que o CDCT 
contribuirá em muito, 
Mra o desenvolviftiento do 
Estado, dando os exemplos 
de São Paulo, Rio de Ja­
neiro e Minas Gerais, onde 
a ciência e a tecnologia 
criaram infra-estrutura ne­
cessária ao desenvolvimen­
to industrial. (Página 12)
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Exibição de gala 
é  a prom essa do 
B rasil para hoje

Mesmo com a classificação garantida, o 
técnico Telê Santana faz questão que a Seleção 
Brasileira encerre sua participação nesta pri­
meira etapa do Campeonato Mundial com 
uma exibição de gala. Para isso, quer que a 
equipe atue ofensivamente sempre em busca 
do gol e exige que os jogadores não errem tantos 
passes conforme aconteceu nas partidas contra 
a União Soviética e a Escócia.

Telê Santana disse ontem que a Nova Ze­
lândia deverá entrar em campo hoje com uma 
forte retranca. A outra observação que Telê fez 
em relação ao time adversário foi de que os dois 
jogadores neozelandeses que atuam no centro 
do ataque são muito velozes.

A Seleção Brasileira despediu-se ontem 
dos moradores de Mairena com uma entusias­
mada recreação no Nuevo Estádio San Barto­
lomeu. Os espanhóis, que tão bem trataram os 
brasileiros, riram muito e se divertiram com o 
entusiasmo e gritaria dos jogadores.

Zico tem um opinião formada para o jogo 
de hoje contra a Nova Zelândia. Ele disse que 
mais importante que aplicar uma goleada é 
acertar o time taticamente dentro do campo: 
“ Ainda não conseguimos acertar o posiciona­
mento pelo lado direito” . O preparador físico 
Gilberto Tim disse que hoje haverá “ o jogo da 
habilidade e força representada pelo Brasil con­
tra a força física dos neozelandeses” .

Com a delegação da Nova Zelândia che­
gando ontem às IShlOm a Sevilha, vinda de 
Málaga, seu técnico, John Adshead, garantiu 
que os neozelandeses não serão defensivos con­
tra o Brasil: “ Estamos aqui para aprender e 
não teria sentido mudar nosso esquema por 
causa de uma partida. Seria desonesto e anti- 
profissional jogar com 10 homens na defesa, 
além de não se aprender nada” . Adshead apon­
ta o Brasil como a melhor Seleção que viu até 
agora e não pensa em executar qualquer mar­
cação especial sobre algum jogador brasileiro. 
“ Vamos jogar ofensivamente e se perdermos 
não será nenhuma vergonha” , frisou.

Argentina não quer 
vencer com goleada

As Seleções da Argentina e El Salvador se enfrentarão 
hoje às 21 horas (16 horas em Brasília), em Alicante, em 
desigualdade de condições, encerrando a disputa do Hupo 
3 da Copa do Mundo. El Salvador escalará seus melhores 
jogadores numa tentativa de se despedir do torneio com 
brio, enfrentando nada menos que os atuais campêos do 
mundo. O técnico argentino César Menotti disse que o ob­
jetivo de seu time é ganhar, mas que “nào estamos pensan­
do numa goleada”  contra El Salvador.

Pelo grupo 1, em partida a ser disputada às 17hl5m 
(12hl5m em. Brasília) de hoje, à Itália precisa apenas de 
um empate contra Camarões para se classificar à segunda 
fase da Copa. O treinador italiano Enzo Bearzot está con­
fiante e garantiu que manterá um esquema totalmente 
ofensivo.

MULTA
A Federação de Futebol do Kuwait foi multada ontem 

em 25 mil francos suíços - cerca de 1,8 milhão de cruzeiros

Kr causa da intervenção de seu presidente, o xeque Fahd 
\hmad Al-Jaber Al-Sabah, no jogo de ante-ontem em 

que sua equipe perdeu de 4 a 1 para a França. O xeque rea­
giu declarando guerra à FIFA, a quem acusou de praticar 
manobras destinadas a garantir êxito “ financeiro e pes­
soal” na Copa do Mundo.

O xeque disse que “ á FIFA é pior do que a Máfia. Or­
ganizaram a Copa ao Mundo para que as grandes equipes 
vencessem as custas das pequenas. Eles não querem que 
nós ganhemos” :

ü  presidente da CBF, Giulite Coutinho, fez sérias 
críticas ao xeque Fahd Al-Sabah; condenando “ este tipo 
de atitude que não reflete o comportamento que um diri­
gente deve ter” .

Zico ao fazer exercícios físicos ontem em Sevilha

Num jogo apaixonado a URSS 
conseguiu a classificação

0  capitão da Seleção da União So­
viética, Alexsamdr Chivadze, foi o he­
rói de ontem, quando conseguiu que 
seu pais empatasse de 2 a 2 com a Es­
cócia e se classificasse para a segunda 
rodada da Copa do Mundo. O empate 
até certo ponto resumiu o que aconte­
ceu em campo. A Escócia dominou a 
maior parte do primeiro tempo, en­
quanto que os soviéticos pressionaram 
quase sem cessar no segundo. O jogo 
foi criativo e apaixonado e os 45 mil 
torcedores que lotaram o estádio, em 
Málaga, não pararam de animar os 
dois times durante os 90 minutos.

A Escócia esteve a ponto de conse­
guir a vitória no último minuto, mas o 
goleiro Dasaev arriscou a própria vida 
e um braço quando se atirou para agar­
rar a bola, enquanto um atacante esco­
cês fazia um disparo a cerca de três 
metros da boca do gol.

O técnico escocês Jock Stein disse 
que a sua equipe havia sido roubada. 
“ Deveriamos ter tido pelo menos um 
pênalti a nosso favor, quando John 
Wark foi empurrado dentro da área no 
segundo tempo” , disse o técnico, 
transtornado.

BÉLGICA-HUNGRIA
A Bélgica empatou com a Hungria 

de 1 a 1 e encerrou sua campanha no 
grupo 3 com o primeiro lugar da classi-

ficação. Com o empate, a Hungria pro­
vavelmente ficará eliminada do tor- 
neio, porque se prevê que a Argentina 
derrotará hoje El Salvador. A partida, 
entre Hun^ia e Bélgica, de nalltle 
emoção e, as vezes, de alto nivel fute­
bolístico, foi assistida por 25 mil torce­
dores.

O técnico belga Guy Thys infor­
mou que o lateral Eric Gerets sofreu 
um principio de comoção cerebral e foi 
levado para o hospital. Acredita-se que 
permanecerá fora de ação por uns sete 
dias.

POLÔNIA-PERU
O técnico polonês Anton Piechnic- 

zek disse ontem que a elevada conta­
gem da partida em que o seu time 
derrotou o Peru por 5 a 1 “ foi justa”  e 
que preferiria enfrentar a Argentina 
na segunda fase da Copa do Mundo.

Por sua vez, o técnico do Peru, o 
brasileiro Elba de Pádua Lima, 
“Tim” , não quis comparecer à tradi­
cional conferência de imprensa, e, ao 
subir no ônibus que levou a sua delega­
ção de volta á concentração, disse se­
camente que “ com 5 a 1 não há descul­
pas” .

O técnico polonês observou que a 
Polônia apresentará um futebol de ní­
vel superior na segunda fase. “ Se as­
sim fôr, confiamos chegar á final” .

Clóvis assina hoje lei 
revisando aposentadoria
Com a presença do ex- 

governador Tarcísio Burity, autor 
da mensagem enviada à As­
sembléia Legislativa sobre a maté­
ria, o governador Clóvis Bezerra 
sancionará, hoje às 9h30m, em so­
lenidade no Palácio da Redenção, 
a Lei 4.402 que dispõe sobre a revi­
são dos proventos de aposentadõ- 
ria dos serventuários da Justiça.

Por esta lei, que beneficiará 
tabeliães, escrivães, oficiais do re­
gistro dos cartórios, incluindo es­
creventes, porteiros dos auditórios,

avaliadores judiciais e depositários 
públicos, Os serventuários ao se 
aposentar, perceberão proventos 
mais elevados do que os atuais, de 
acordo com uma tabela que acom­
panha a lei.

A informação foi transmitida 
por assessores graduados do Palá­
cio da Redenção, ontem ao final 
da tarde, prevendo que,à solenida­
de, estarão presentes dezenas de 
pessoas que serão imediatamente 
beneficiadas com a Lei a ser san­
cionada hoje pelo governador pa­
raibano.

Condenados à prisão os 
dois padres fi*anceses

Em julgamputo que se prolongou por 
mais de um dia, a Justiça Militar condenou 
TO pMres francetieg Fraçois Gurion e Aristi­
des C m io  a dt^ e quinze anos de prisão, 
respectivamentc Qs religiosos foram acusa­
dos de violar a jg  ^gurança Nacional.

. O Tribunal condenou, também, treze
15^ reclusão, masJoão Matias, aj^
P° de nove anos. Todos esta-
vam detidos ha q^ase um ano sob a acusa­
ção de incitamSoto à violência, depois de 
uma emboscada com a participação . de 
agricultores, em que um fazendeiro morreu 
e dois agentes da Lei ficaram feridos.

O ministro Ibrahim Abi-Ackel, da Jus­
tiça, considerou “ prematuro”  falar-se em 
expulsão dos padres franceses condenados

pela Justiça de Belém, afir­
mando que a decisão final do presidente da 
República está condicionada a existência de 
sentença condenatória definitiva. Os reli­
giosos têm prazo para apelar contra as pe­
nas de prisão que lhes foram impostas.

“ Pedimos desculpas, como brasileiros, 
a vocês missionários, sabendo que o povo 
não concor da com a sentença injusta” , 
afirmou o cafdeal de São Paulo, Dom Eva- 
risto Arns, em telegrama enviado aos padres 
franceses, no qual lamenta "profundamen­
te”  o resultado do processo. O arcebispo pri­
maz do Brasil, Dom Avelar Brandão, disse 
que as penas “ não correspondem àquilo que 
a consciência nacional esperava, uriià' vez 
que esses prisioneiros estão detidos há qua­
se um ano e não está clara absolutamente a 
culpabilidade” .

Diana deixa 
o hospital 
de St. Mary

Menos de 24 horas depois 
de ter dado à luz. a princesa 
Diana saiu ontem, do hospital 
St. Mary, acompanhada pelo 
príncipe Charles, que levava 
nos braços o primogênito 
recém-nascido.

A multidão aplaudiu 
quando o itrío real apareceu 
na porta do' hospital. Diana, 
com um vestido verde, sorriu 
ao receber o bebê de 3,2 kg das 
mãos de Charles, ao mesmo 
tempo em que ambos embar­
cavam no veiculo que os leva­
ria de volta ao Palácio de Ken­
sington.

O sucessor ao trono britâ­
nico - cujo nome ainda não foi 
decidido - parecia dormir du­
rante sua primeira apresenta­
ção pública, 21 horas depois 
do nascimento.

Diana, com bom aspecto, 
embora parecesse um pouco 
cansada, permaneceu junto a 
seu marido por alguns minu­
tos fora do hospital para per­
mitir aos fotógrafos e cinepa- 
fistas realizarem seu trabalho. 
Dezenas de policiais mantive­
ram a multidão a distância.

A pri>;cesp, que comple­
tará 21 anos no dia 1 de julho, 
queria sair do hospital o mais 
breve possível, disse o secretá­
rio da rainha, Michael Shea.

O público celebrou o nas­
cimento do herdeiro do trono 
em diversos pontos do pais, 
enquanto a primeira-ministra 
Margaret Thatcher declarou 
na Câmara dos Comuns: “ to­
do o país compartilha a felici­
dade do príncipe e da princesa 
de Gales, da rainha, o duque 
de Edimburgo e a rainha 
mãe” , (página 7)

A princesa de Gales deixa o hospital com o bebê e Charles

Quatro pessoas mortas e m ; 
acidente com avião no Pará

Um avião com cinco pessoas a bordo caiu 
ontem cedo na cidade de Marabá, cinco minu­
tos depois de decolar, explodii»“ “  tocar no 
solo e matando quatro, de seus ocupantes, um 
dos quais - uma mulher - inteira™®2^y^ h on i- 
zada. O aparelho, um bimotor uí* j  
queira Taxi Aéreo (JUTA) de, 
lou às 7h05m do aeroporto loca' destino a 
Caldas Novas, em Goiás, e caid quando tenta­
va retomar, com problemas tnf^®®uicos.

No acidente morreram o piloto Luiz Anto­
nio Bozi. a esposa do dono da pnipresa, Maria 
Mara Junqueira de Carvalho, o pai dele, Anísio 
dos Reis Junqueira, e uma empregada do casal, 
Clarinda Barcelos. Ferida ficou Sinforosa de 
Carvalho Pacheco, esposa do mecânico da fir­
ma, internada em estado grave num hospital

da cidade com fratura do úmero direito e trau­
matismo toráxico.

A torre de controle de Marabá recebeu; 
cerca de um minuto antes da queda, uma co­
municação do piloto afirmando que ia retomar) 
sem contudo esclarecer que tipo de proUema 
mecânico estava enfrentando. A partir dai ces­
sou o contato por rádio e, quando o aparelho já 
se aproximava da cabeceira da pista, mergu­
lhou abruptamente na vertical e acabou caindo 
de ponta, próximo a um «rmazém da Global.;

Testemunhas oculares do acidente ijevela- 
ram que, simultaneamente a queda, ouviu-se 
uma grcuideexplodo do apareího se tranafor- 
ihou subitamente numa imensa bola de fogo. A 
dezenas de metros do local foram encontrados, 
algum tempo depois, destroços ainda fumegan-; 
tes das asas e da fuselagem.
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OPINIÃO.
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A  UNIÃO
IHII «AmAA-tviJiyA-rsiM à m rxTsaatM m  ̂|

a u n iAo
Fu n d id o  p o r A K ir o  M achado

A  insônia de São João

t

Não compreendo Democracia jem imprenea dure e indo- 
pendente, que biforme corretamente a opüiiáo pmbUea.

______________________  Tarcisio Burity

A MPORTANCIA 
DA AÇUDAGEM

O Ministro Mário Andreazza, do Inte­
rior, vem amanhã, à Paraíba, para presidir 
a solenidade de inauguração do açude públi­
co de ‘"Poções”, no Município de Monteiro,

Sua barragem foi construída pela Ter­
ceira Diretoria Regional do Departamento 
Nacional de Obras Contra as Secas, dentro 
do programa do Governo do Estado da Pa­
raíba, com o apoio do Governo Federal, para 
o combate às consequências das longas es­
tiagens que, periodicamente, atingem o Nor­
deste.

O açude “Poções”  é apenas uma parte 
do plano de açudagem governamental, que, 
ao lado de outras medidas em favor do ho­
mem nordestino, se não solucionar definiti­
vamente a secular questão, pelo menos irá 
minimizá-la de forma acentuada.

Esta obra a ser inaugurada pelo Minis­
tro Andreazza, um grande amigo da nossa 
região e, particularmente, da Paraíba, será 
da maior significação para o desenvolvimen­
to de toda a- área.

Entre as suas múltiplas finalidades, 
destacamos o fornecimento da água necessá­
ria ao desenvolvimento sócio-económico de 
Monteiro, através de sua agricultura; abas­
tecimento de água, à sua população de apro­
ximadamente 36 mil pessoas, e será da maior 
importância também para os rebanhos bovi­
nos e caprinos daquela região.

O Ministro Mário Andreazza, em visitas 
anteriores feitas à Paraíba e a outros Esta­
dos nordestinos, exatamente no período mais 
agudo da seca, impressionado com o grave 
problema que constitui o maior entrave ao

S ão João está com insô- 
inia. Fato estranho 
para a traciição popu­

lar que sempre o encontra 
dormindo durante o período 
de seus trepidantes festejos. 
Mas, desta vez, o caso é sé­
rio. 0  Céu já tem conheci­
mento e se movimenta, to­
mando as primeiras provi­
dências. Por sua vez, o povo 
não pode ver desmoronar 
uma crendice de tanto tem­
po.

Ê grande a responsabi­
lidade dasqueles que se en­
volvem com a anomalia. Os 
a n jo s  c a n ta m , as 
a lm in h a s  ca n ta m , 
até Deus canta uma cantiga 
de ninar para Sáo João. 
Nada de o sono chegar. O 
santo está preocupado, in­
quieto, até neurastênico, 
santa neurastenia, e o moti­
vo só Ele sabe mas não diz a 
ninguém.

0  anjo da guarda, o Ar- 
ca n jo  C o n s e lh e ir o , 
aproxima-se, muito jeitoso, 
com o ar fidalgo e indaga de 
São João qual a razão de 
tanta intriga. 0  santo sai 
sem dar resposta e procura 
um refúgio, entre as dobras 
das luzes celestes.

Quem está com insônia 
relembra. Por exemplo, Sa- 
lomé a amásia do rei Hero- 
des, a culpada pela sua de-

capitação. Maus tempos 
aqueles: João estava dispos­
to a lervar sua palavra pro­
fética e de denúncia até o 
extremo. Não poderia calar 
diante das proximidades de 
uma Era diferente de todas 
as anteriores. Gostava de 
comer gafanhoto com mel, 
menu predileto para quem 
tinha o jejum como norma. 
Vestia pele, usava um bas­
tão e vociferava contra o 
adultério, contra o pecado, 
até o dia final, quando lhe 
foi imposta a terrível sen­
tença: pena de morte. Veio 
õ carrasco e com um certei­
ro golpe arrancou-lhe a ca­
beça. A partir daí, tudo mu­
dou e, de repente, se viu en­
tre esferas luminosas e cân­
ticos de aleluia, até hoje.

São João pensa em Isa­
bel, sua mãe, que, já idosa, 
lhe concebera no ventre. 
Lembra-se de tudo: a visita 
de Maria, mãe de seu pri­
mo, o Jesus tão discutido e 
adorado. Quando acende­
ram a fogueira para avisar 
seu nascimento, conforme a 
mesma tradição que lhe 
sustenta o sono durante as 
comemorações de seu na­
talício.

José Leite Guerra

Existe uma insistência, 
por parte dos santos, todos 
eles, que se reúnem em ca­
ráter de emergência, a fim 
de encontrar uma explica­
ção pára a insônia do gran­
de santo, o maior dentre os 
nascidos de mulher, segun­
do palavras do Rei, Jesus 
Cristo.

Discutem, discutem, 
discutem. E decidem con­
vocar São João para um de­
poimento, explicando a mo­
dificação de seu costume se­
cular.

0  santo, perante todos, 
toda a hierarquia celestial, 
suspira, como quem sente 
grande pesar. E desabafa:

-  Ultimamente, tem 
me preocupado muito a fo­
gueira indesejável que po­
derá vir a ser a Terra. Acen­
deram já duas grandes, 
temo pela terceira. Cobri- 
nhas estranhas destróem ci­
dades, navios e aviões. Fo­
guetões exóticos aniquilam 
milhares de pessoas. É um 
pagode de mau gosto. Vós 
não estais, também, sem 
sossego?

São João se retira, dei­
xando todos muito compe­
netrados, enquanto no fir­
mamento começam a ser 
acesas as primeiras lanter­
nas...

A  lição das Malvinas
A guerra das Malvinas, 

sobre cujo último epi­
sódio baixou o pano 

com a rendição das tropas 
argentinas ao poderio mili­
tar britânico, deve servir de 
escarmento ao resto do 
m undo no sen tido  de 
conscientizá-lo da inutilida­
de e do absurdo imanentes a

bravura e romance que lhe 
emprestaram historiadores 
mercenários. Outróra ainda 
havia a enfrentação do ho­
mem pelo homem no corpo- 
a-corpo de que dependia o 
triunfo ou a derrota. O due­
lo e o engalfinhamento pes­
soal, soldado contra soldado 
no campo aberto, cavaleiros

^esenvolvimento econômico da nossa região, p todos os choques pelas ar- medievais lutando por sua 
manifestou suá ãecièào de iüdó fcuer para f  mas entré as nações oompo- dama e seu rei à custa do
ajudarão Nordeste.

Andreazza, frisando a preocupação do 
Gomrno Figueiredo em criar os meios neces­
sários para, pelo menos, minorar o drama da 
estiagem, prometeu tudo fazer para atingir o 
seu objetivo, mobilizando os recursos possí­
veis do Ministério do Interior para fazer 
aplicações no Nordeste, as quais já estão ! 
sendo executadas através de projetos especí­
ficos para a região, como o Procanor, que es­
tá sendo executado pela Sudene, em colabo­
rarão com os Governos estaduais e munici­
pais.

Entretanto, a preocupação maior do M i­
nistro Andreazza é a criarão de uma “ estru­
tura hídrica”  para a região, como ele frisou ■ 
em outras oportunidades.

Mobilizando os recursos destinados a 
este programa, o Ministério do Interior pre­
tende contribuir com o Governo Clóvis B e­
zerra, para a construção de uma verdadeira 
rede de açudes, financiando as obras, pelo 
menos parcialmente.

O plano governamental objetiva, dentro 
de alguns anos, construir em nosso Estado 
um grande número de açudes distribuídos 
em toda a zona semi-árida, o que, segundo a 
opinião dos técnicos, dotará o Estado daque­
la “estrutura hídrica”  desejada e que, certa­
mente, livrará a região das funestas conse­
quências das longas estiagens.

A  visita do Ministro Mário Andreazza à 
Paraíba, evidentemente, não terá a única 
virtude da inauguração daquele açude, mas 
servirá para que o grande amigo do Nordes­
te,̂  mais uma vez, ausculte os problemas lo­
cais.

Clóvis Bezerra^ profundamente conhe­
cedor dos problemas do campo e dedicado a 
encontrar soluções, terá oportunidade de 
oferecer mais subsídios a Andreazza para 
que este possa, da melhor forma possível, 
apressar as medidas urgentes para oferecer 
ao Nordeste os meios materiais para que seu 
povo trabalhe pelo desenvolvimento do Esta­
do e da Nação.

nentes da; civilização mo­
derna. No entrevero, como 
assistiram estarrecidos os 
descoroçoados amantes da 
paz os contendores sairam 
profundamente dilacerados 
no tocante às despesas que 
tiveram de improvisar, per­
da de navios e aviões de 
combate, e, sobretudo, o sa- 
crificio de dezenas de vidas 
preciosas - os que cairam 
na refrega. Nos campos ge­
lados e ásperas escarpas do 
arquipélago antártico foi 
imolada a fina flôr da juven­
tude inglesa e platina. E os 
sobreviventes não passam 
de uma multidão de feridos, 
estropeados - e inválidos 
para o trabalho.

É o único saldo soto- 
posto à rija batalha em ter­
ra, no mar e no espaço aé­
reo, feito para o vôo dos con­
dores, em que se empenha­
ram as potências rivais em 
nome do orgulho nacionalis­
ta ferido de parte a parte na 
conquista do pimhado de 
insulas solitárias, onde se 
estabeleceram cordatos pas­
tores de ovelhas. A guerra 
de hoje não tem, como nun­
ca teve, 0 significado de

r

do propnoderramamento 
sangue.

Isso durou até 1914-18 e 
em parte na II Guerra Mun­
dial, decidida com o desem­
barque na Normandia, porque 
a arte bélica consistia no 
isolamento das trincheiras e no 
ataque já protegido pela ar­
tilharia e os carros de assal­
to. A tropa de ocupação era 
constituída dos guerrilhei­
ros a pé, mas já havia sido 
relegada a papel secundário 
a infantaria reservada para 
as invasões triunfais. Hoje o 
quadro está mudado e mu­
dado profundamente. A 
competição é travada por 
máquina contra máquina, 
questão de aço, de pólvora, 
de combustível e eletrônica. 
Ganha quem possuir melho­
res aviões, melhores torpe­
deiros, tanques monumen­
tais, misseis, ogivas nuclea­
res e plataformas de lança­
mento superiores em poder 
e eficiência técnica ao ad-

Osias Gomes

versário. Completamente 
fora de forma o heroísmo in­
dividual. Os contendores 
não se ccaihecem nem se vêem 
em cara-a-cara, relegados à 
contingência criminosa de 
matar por matar; ,̂ o mais 
das vezes arrasando a popu­
lação civil, mulheres e 
crianças inocentes dos ran­
cores desencadeados entre 
os govêrnos das nações em 
litígio. Crime de assassinato 
indeterminado, revestido 
das agravantes de cobardia, 
premeditação e superiorida­
de em armas. Tal diferença 
de método trazida pelo pro’; 
gresso tecnológico utilizado 
para o mal, não torna me­
nos repulsivo o fantasma da 
guerra - ameaça permanen­
te contra os que querem vi­
ver em paz à sombra do seu 
arado e da sua charrua. Ro­
main Roland, Bertrand 
Russel, André Gide e o gê­
nio estelar de Einstein se re­
voltaram corajosamente 
contra a solução belicosa 
para as desavenças entre as 
nações. E agora, quando o 
espectro de Marte esvoaça 
sobre nós e atinge as regiôes 
desérticas e glaciais da 
América, ameaçada de con­
trair o virus da ferocidade 
que atrasou i do outro lado a 
civilização por séculos sem 
fim, seria de almejar que 
um siroco de bom senso e 
maturidade espiritual so­
prasse sôbre os governantes 
de modo a erradicar-lhes do 
pensamento crítico qual­
quer vislumbre provocador 
de novas guerras.

GARLæCHA3AS
A MENTALIDADE 

É A MESMA...
Muita coisa mudou no pais e no regime,' desde a revogação do 

Ato Institucional n’  5, a anistia, o fim do. bipatidarismo forçado, a 
volta das eleições diretas de Governador e da liberdade de imprenaa. 
Infelizmente, nâo mudou a mentalidade dos detentores do poder, que 
para permanecer onde estão, em paralelo às saudáveis iniciativas re­
feridas, continuam produzindo casuísmos e pacotes às dezenas, sem 
dar à classe política ou ao seu próprio partido as menores condições 
de examinar, debater e recusar propostas.

Uma vez mais o exemplo se repete. Reunindo segunda-feira, o 
Diretório Nacional do PDS fechou quesAo sobre as emendas consti­
tucionais propostas pelo Palácio do Planalto, na forma original ou 
conforme o substitutivo preparado pelo relator, que mantém o princi­
pal e apenas muda pequenos acessórios. Em condições normais, o 
partido não aceitaria esse pacote, ou grande parte dele. Recusaria o 
voto distrital, como recusaria as pifias prerrogativas que o Governo 
admite restabelecidas no Congresso. Debatería a descoincidência de­
mandâtes e nem tomaria conhecimento da volta do quorum de dois 
terços para futuras reformas constitucionais. Nenhuma das medidas * 
se insere nas necessidades vitais dos pedessistas, e nem tomará mais 
fácil sua reeleição ou o seu trabalho, na próxima legislatura. Tudo, no 
entanto, serve para garantir o poder aos seus detentores, e conforme a 
mentalidade deles, precisa servir também ao PDS e ao país. Sendo as­
sim dispositivo herdado dos tempos da ditadura, a fidelidade patidá-, 
ria. Votar contra equivalerá a ser expulsos dos quadros e a perder o 
mandato, para deputados e senadores, mesmo não querendo.

A aberração vai mais além. Diz a Lei Orgânica dos partidos polí­
ticos, em sua última forma, de julho de 1971,. que os mandatos per­
tencem aos partidos. 0  parlamentar que por atitude ou pelo voto se 
opuser às diretrizes legitimamente estabelecidas pelos fa-gãos de dire­
ção partidária deixará de ser parlamentar, mediante processo sumá­
rio aberto junto à justiça eleitoral. Presume-se, então, mesmo pelo 
dispositivo prepotente e empurrado goela abaixo do Congresso nos 
tempos do imperador Médici, que para a figura se concretizar são ne­
cessárias um partido, pelo qual o deputado ou senador foi deito, uma 
diretriz oficialmente fixada por esse partido, e um ate de rebeldia,- 
leia-se, um vote contrá.

O problema, como lembrava ontem o senador Paulo Brossard, é 
que ninguém, mas ninguém mesmo, foi eleito pelo PDS. As últimas 
eleições se realizarem em 1978, e as bancadas govemistas se consti­
tuiram em temo da Arena, Em 1979 a Arena foi extinta, surgindo 
o PDS em seu lugar, para dar abrigo aos partidários do Governo, como 
o PMDB, o então PP, o PT, o PTB e o PDT, para receberem as opoei- 
ções antes dispostas em maioria no MDB. Nenhuma dessas novas le­
gendas, assim, dispõe do direito de fechar questão e de obter a cassa­
ção dos mandatos de seus dissidentes, pois não existiam ao tempo *■ 
que esses mandatos foram diplomados. , .

Mesmo assim, o Palácio do Planalto nâo hesitou em obter do plá­
cido PDS a aplicação da fidelidade partidária. Não é a primeira vez, 
pois em novembro do ano passado outro pacote acabou aprovado peiò 
mesmo mecanismo.

Sobressaí de tudo, mais do que os absurdos eleitorais e constitu­
cionais impostos a cada semana, a postura autoritária do presidente 
•João Figueiredo e de seus assessores. “ Está na lei, então cumpra-se, 
ou pro;mova-se” parecia a-única palavra de ordem estabelecida no 
Olimpo desde a ascenção do ministro Leitão de Abreu à chefia do Ga­
binete Civil. Pois não é. Oufrá vém^s^*jóAifáí à'éfal 'MSé'importam si-î 
tuações novas, o importante é resolvê-las mediante a aplicação de fór-j 
mulas antigas” ..

Houvesse um pouco dé coragem nas bancadas do PDS e parte de­
las votaria contra as' emendas, pois não haverá argumentação jurídica 
em condições de levar a justiça eleitoral a cassar mandatos que nâo 
pertencem a partidos que fecham questões antes de se ter apresenta­
do ao crivo das umas. Será, no entanto, por conliecer a mentalidade 
reinante no Executivo que a grande maioria dos dissidentes ensarilha 
armas e hasteia a bandeira branca. Porque quem garante que, na hi­
pótese da manifestação de seus desejos, contrários às emendas, o Go­
verno nâo lance mão de outras “ leis” do passado e promova, por cont'- 
de sua postura autoritária, o que bem entende e como bem entend.

Os episódios desta semana, acima e além de conduzirem a novas 
mudanças nas regras do jogo eleitoral, revelam que se muita coisa 
passou, muita outra continua exatamente onde estava. 0  PDS, o 
Congresso, a classe política, e, de tabela, a opinião pública, permane­
cem à mercê dos interesses do sistema, grupo ou conglomerado que se 
instalou nos comandos da nação e deles não admite sair, há dezoito 
anos. Se tudo acontecer por bem, ótimo (para eles). Mas se precisar 
acontecer por mal, acontecerá.

FORÇA DECISIVA
Inverteu-se o pêndulo, em Minas Gerais, Com a convenção do 

PDS, domingo, Eliseu Resende bateu Murilo Badaró, mas a eleição 
do ex-ministro passa, em consequência, a depender do senador. Se 
cruzar os braços e nâo se empenhar na campanha, Murilo Badaró se­
rá capaz de promçver a derrota de Eliseu Resende. Este venceu por 
409 votos, contra 315 daquele. Aproximadamente 40 por cento das 
bases da legenda oficial, em Minas, deram sustentação ao candidate 
dissidente. Por não se ter curvado, num tempo de curvaturas, por ter 
acreditado na disputa eleitoral, na hora em que ela ainda sofre in­
fluências pouco ortodoxas, Badaró cresceu, derrotado. E seu cresci­
mento, se não se traduzir em imediato apoio ao ex-adversário, redun­
dará em fracasso para ele, em novembro. Coisas da política mineira...
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Gratuliano 
Brito nomeado 
interventor

No dia 23 de junho de 1932 
A União publicou

O Exmo. sr. dr. Getulio Var­
gas, chefe do Govêmo Provisorio 
da Republica, attendendo ao ap- 
pello quasi unanime da Parahy- 
ba, e, depois de ouvir o ministro 
José Américo de Almeida, por 
acte de hontem effetivou na inter- 
ventería deste Estado o sr. dr. 
(iratuliano da Costa Britto, que 
vinha exercendo aquellas altas 
funcções, interina mente, desde o 
trágico desapparecimento do 
inolvidável interventor Anthenor 
Navarro.

A escolha recahiu num con­
terrâneo digno, razão porque a 
noticia de sua nomeação repercu­
tiu nesta capital e  modo o mais 
enthusiastico.

Communicando ao dr. Gra­
tuliano Brite sua elTectivaçâo na 
chefia do govêmo do Elstado, o 
presidente Getulio Vargas enviou 
a s. excia. o despacho que se se­
gue:

“ PALACIO DO CATTETE, 
28 - Acabo nomear-vos Interven-

Ivan Luccna
ter Federal da Parahyba e confio 
coirespondereis significativo aco­
lhimento glorioso povo parahyba- 
no dispensou vosso nome. Cot- 
diaes Saudações - GETULIO 
VARGAS” .

ooooo
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SÃO PEDRO NESTA 
CAPITAL

Com quasi a mesma anima­
ção dos festejos sanjoanescos, 
realizaram-se hontem as comme- 
morações aos santos apostelos 
Sao Pedro e São Paulo.

Todas as ruas apresentavam 
movimentado aspecto, transitan­
do os vehiculos de aluguel e os 
bondes repletos de passageiros 
até tarde.

No “ Clube dos Diários”  foi 
offerecida grande “ soirée”  dan­
çante aos associados, tocando 
magnifico Jazz-band, compare­
cendo numerosas famílias de nos­
so meio social.

A elegante séde dos “ Dia- 
rios”  apresentava o aspecto doe 
seus dias mais brilhantes.

Nos bairros o povo se divertia 
à larga. Danças em muitas resi­
dências particulares, numerosas 
fogueiras e lanterne» ás portas e ja­
nelas, davam ás ruas um pictores- 
co aspecto.

Principalmente na avenida

Mira Mar esses festejos assumi­
ram a maior animação, tendo os 
seus brilhantes conseguido at- 
trahir centenas de pessoas com as 
distrações que organizaram. Aó 
que consta essas commemorações 
prosseguirão por todo o dia de ho- 
je.

Na tarde de hoje abre o “ As- 
trea”  os seus salões, para uma fes­
ta verdadeirametite encatadora.

Commemorando o dia de São 
Pedro, a directoria desse velho 
Clube organizou uma “ matinée” 
dançante que offerece á sociedade 
pessoense.

Animará as danças o festeja­
do “ jazz”  Batutas de 'Jaguaribe, 
sob a regencia do maestro Oliver 
von Shosten.

Para assistirmos essa mati­
née recebemos um convite dos di­
rigentes daquelle symphatizado, 
grêmio recreativo.

0000

DESPORTOS
No proximo domingo haverá, 

mais um importante encontro de 
foot-ball disputado pelos clubes 
filiados “ Pytaguares”  e “ Cabo 
Branco” .

A directoria da Liga, em reu­
nião de hontem, desí^ou para 
seu representante no jdgo de do­
mingo o diretor José Feliz Cahi- 
no, e escolheu para juizes os des­
portistas L uís Franca Sobrinho, 
para os primeiros teams, e Ma­
nuel Augusto da Silva, para os se­
gundos teams.

Obras Públicas
Sr. Editor

Está realmente de parabéns a Administração Mu 
nicipal e a Secretaria de Obras Públicas do nosso Esta 
do, pela excelente obra que vem realizando no Conjun­
to Ernani Sátyro. Apenas não concordo com a conti- 
nuàçào do calçamento da rua Dr. José Carlos Caval­
canti, pois não só de ruas calçadas vive um conjunto 
habitacional. Seria mas viável que se criasse um órgão 
para dar uma manutenção maior aos moradores. Se por 
um ladò a Prefeitura pensa apenas em calçar ruas sem 
precisão, deveria também ir mais além e verificeur que o 
conjunto está sei‘do tomado por um grande amontoado 
de lixo, que está trazendo prejuízos aos moradores, e a 
falta de iluminaç®® determinadas ruas.

Se 0 que a a^^^i^straçâo atual quer é calçar ruas 
sem se preocupa* o® outros problemas que estão 
afetando mais ait*̂ ®̂ ‘ ‘ ossa conjunto, por que não calçai 
a rua que dá ac®®»® provisório a, Gramame, para 
que tenhamos um^ melhor solução em termos de trans­
portes de coletiví*?

IpéH*ides Pereira Gomes
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MANIFESTAÇÃO A BURITY 

FRUSTRA OS ADVERSÁRIOS
Para um observador co­

mum a chegada de Tarcísio Bu- 
rity ontem, com a recepção no 
Aeroporto Castro P into e 
a in a u g u ra çã o  do 
seu Comitê Eleitral, pode 
simplesmente traduzir uma 

festa de políticos em época de 
campanha. Na verdade, ela tra­
duz um pouco mais. E é isso que 
iremos tentar fazer ao longo des­
te comentário.

Antes de mais nada, é pre­
ciso considerar que houve um 
preparo cuidadoso por parte dos 
membros que formam o seu Co­
mitê Eleitoral, onde não faltou 
dinheiro, disposição de luta e 
vontade de impressionar o povo 
e o próprio homenageado. Este 
seria o primeiro aspecto.

Em segundo lugar, vale 
considerar como de fundamen­
tal importância o interesse do 
governador Clóvis Bezerra em 
emprestar o seu apoio indo bus­
car, de avião, em Recife, o sr. 
Tarcísio Burity e chegar ao seu 
lado no Aeroporto Castro Pinto, 
numa forma de prestígio pes­
soal e político do ex-governador.

Agora, um aspecto que tem 
de ser visto com muita atenção e 
não temos como fugir dele, é que 
a manifestação a Burity foi uma 
resposta - admitamos que pre­
parada com este propósito - aos 
que diziam que o ex-governador 
já estava esquecido e que com 
mais uns meses ninguém falaria 
no seu nome.

A realidade é bem outra. 
Mais de 3 mil pessoas, num 
tempo chuvoso, estiveram por 
mais de duas horas aguardando 
o ex-governador e quando ele 
chegou, sem que ninguém man­
dasse - pelo contrário - invadi­
ram a pista sem deixar que o Ja- 
tinho desligasse os seus motores 
- e aos gritos levaram Burity nos 
braços.

Aquele gesto tem um signi­
ficado muito especial para um 
político, pelo menos lhe dá âni­
mo, esperança e vontade de ven­
cer. E tenho certeza que Burity 
não esperava manifestação 
igual, porque mesmo quando go­
vernador, chegando à Paraíba 
em momentos especiaisi teve tal 
ou qual receptividade.

Insistimos que houve um 
trabalho prévio, mas mesmo as­
sim foi além do esperado, por­
que a todos com que conversei, 
perguntando sobre o que via e 
sentia, a resposta era uma só: a 
de surpresa.

O que é preciso também 
analisar é que o PDS tem inte­
resse na votação de Burity à Câ­
mara Federal. Afinal ele é um 
bom puxador de votos na Gran­
de João Pessoa, capaz de con­
correr em pé de igualdade com 
três candidatos da oposição, no 
caso João Agripino, Carneiro 
Amaud e Pedro Gondim.

Politicamente, seria anti- 
estratégico que os pedessistas 
não fossem receber o ex- 
govemador. O caráter festivo - 
que o mais comum poderia 
apontar - tem também o caráter 
político partidário. Afinal Buri- 
ty será votado em todo o Estado, 
e cada deputado estadual, por 
mais compromisso que tenha 
com outro concorrente do ex- 
governador, não pode afastar o 
abraço e o possível apoio de 
quem pode lhe dar.

Não vejo razão para um ou­
tro candidato a deputado fede­
ral manifestar ciúmes pelo que 
viu ou que ouviu dizer. Acredito 
mesmo que eles não gostaram, - 
gostaria sim se fosse com ele 
próprio - mas não posso enten­
der que tenham considerado um 
prejuízo eleitoral.

Afinal não se tem recepção 
desse porte todo dia e muito me­
nos em dias de campanha eleito­
ral. É aproveitar o que pode e 
tirar o melhor resultado de tudo,

mesmo que a maior fatia do bolo 
fique para o candidato Burity.

Partido que se presa não en­
contra adversário nos seus qua­
dros, mas concorrentes. E um 
concorrente que será votado 
em todo o território da Paraíba 
realmente merece ser respeita­
do. Talvez por temer uma dúvi­
da deste ou daquele eleitor, al­
guns acham que foi arriscado 
toda aquela manifestação, mas, 
repetimos, a manifestação teve 
um responsável maior, que foi o 
Comitê e teve a sorte de ser co­
roado com a participação expon­
tânea do governador Clóvis Be­
zerra, que fez questão de presti­
giar 0 amigo e o correligionário.

SANTINHO

O deputado Manuel Gau- 
dêncio não parou ontem um 
instante de soltar “ santinhos”  
do seu irmão Amir Gaudêncio. 
Tanto no Aeroporto como tam­
bém no palanque armado em 
frente ao Comitê de Burity. O 
detalhe é que ele procurava 
sempre localizar o deputado 
Marcondes Gadelha para lan­
çar 08 seus “ projetis” . Se 
Marcondes não entender*, 
pelo menos sentiu que a pre­
sença de Amir é uma realida­
de. E haja “ santinho”  na rua 
toda.

GATO X  RATO

Burity não dava um passo 
no Aeroporto que não fosse imi­
tado ou seguido por Marcondes 
Gadelha e Amir Gaudêncio. 
Ninguém sabia porque tanta 
disputa, nem mesmo Olavo 
Nóbrega que tudo via à distân­
cia. Vamos dizer que é candidto, 
vamos dizer que vai ganhar, 
mas não vamos também é exa­
gerar. Todo mundo viu Marcon­
des e Amir na recepção de Buri- 
ty, portanto não tinha maior 
sentido aquela briga de gato 
com rato.

MISSÃO CUMPRIDA

Camisa fora das calças, 
cabelo assanhado, era este o 
retrato de Carlos Roberto de 
Oliveira, um dos responsáveis 
pela manifestação prestada 
ontem ao ex-govern ad or  
Tarcísio Biu*ity. No Comitê 
Eleitoral, Carlos Roberto a 
tudo assistia com atenção e 
cuidado, temendo algum insu­
cesso. O que ele talvez não te­
nha previsto - chegou até. a 
prever a chuva pois fez um pa­
lanque coberto - foi o atraso do 
avião de Recife a João Pessoa. 
Nada menos do que lh45m. 
Mas como Biu-ity sempre gos­
tou de ser “ pontual” , a missão 
terminou sendo cumprida.

GRANDE SUSTO

Quando o administrador do 
“ Castro Pinto”  viu um jornalis­
ta cruzando a perna para saltar o 
muro, perguntou irritado o que 
ele estava fazendo. - Vou para a 
pista cobrir a chegada de Buri- 
ty” . Você não pode ir para a pis­
ta, é proibido. O repórter não se 
impressionou e respondeu. Eu 
não vou, mas primeiro o sr. tem 
que tirar aquela multidão que 
está alí. 0  administrador ficou 
assustado quando correu, e viu a 
pista total mente invadida.

OS AUSENTES

O rebelde Grupo da Várzea 
não apareceu no Aeroporto para 
receber Burity. Nem Milanez,

Aércio e nem Chico Perei-
Sabe-se que, a exceção de 

^®^^ndes (para não deixar 
faturar sozinho), todos os 

*^®Phtados federais estão em 
®^®sília. Marcondes viajou on- 
tem mesmo para a Capital Fe- 
dert b̂ depois da recepção.

n;

Nos braços do povo, Tarcísio Burity regressa à Paraíba

Clóvis satisfeito œm  a 
recepção feita a Burity

- Uma recepção extraordinária - 
Esta frase do governador Clóvis Be­
zerra diz bem da manifestação feita 
ontem ao ex-governador Tarcísio 
Burity, no Aeroporto Castro Pinto, 
quando milhares de pessoas foram 
recebê-lo de seu regresso ao Japão, 
onde passou quinze dias a convite do 
Governo daquele pais.

Com um atraso de Ih45m, o sr. 
Tarcísio Burity chegou no “ Castro 
Pinto” acompanhado do governador 
Clóvis Bezerra que foi apanhá-lo, 
em Recife, no Jatinho do Governo.

Uma multidão cercou o apare­
lho e logo que Burity surgiu na porta 
do avião, várias pessoas disputaram 
o direito de trazê-lo nos braços, de 
onde assim foi até a entrada da esta­
ção de passageiros.

Além dos amigos e correligioná­
rios, Burity que se fazia acompanhar 
de Dona Glauce teve uma grande re­
cepção de todo o Secretariado do 
Governo Clóvis Bezerra, deputados 
estaduais, vereadores, os três candi­
datos ao Senado pelo PDS, além de

A certeza da vitória após 
receber iriMiiféstação pc^ylar

- Não posso negar a minha emo­
ção quando após alguns dias de au­
sência, volto e recebo essa manifes­
tação expontânea de carinho e aten­
ção, que traduz sobretudo e princi­
palmente a certeza da vitória do 
PDS nas eleições de 15 de no­
vembro, e sem nenhuma dúvida da 
minha eleição para deputado fede­
ral.

Estas foram as primeiras pala­
vras do sr. Tarcísio Burity quando 
encerrou a inauguração do seu Co­
mitê Eleitoral. Ele disse que gosta­
ria de agradecer a todos que esta­
vam alí naquele momento e a todos 
que o ouviam pelo rádio, pelo qual 
ficava muito sensibilizado, e pediu 
para agradecer em primeiro lugar ao 
governador Clóvis Bezerra “ a quem 
a Paraíba está bem entregue nessas 
horas difíceis de atividade política e 
administrativa. É sempre bom vol­
tar à casa, à terra onde moramos, e

melhor ainda é voltar com esta re- 
;cepção expontânea do meu povo” .

0  sr. Tarcísio Burity em segui­
da fez um retrospecto de sua ação 
administrativa e procurou mostrar 
que se sentia satisfeito com o que 
em benefício do povo, principal­
mente pelas classes menos favoreci­
das.

Disse da sua preocupação em 
valorizar o social da siglâ do seu 
partido, e por isso teve a preocupa­
ção de provocar a abertura da Fábri­
ca de Mandacaru, no que terminou 
traduzindo a grande lúensagem so­
cial do seu Governo.

Lembrou o aumento dos funcio­
nários, cujo trabalho é fundamental 
para o bom andamento da máquina 
administrativa. Também falou a 
respeito dos aposentados, a quem 
procurou dar melhor condição de 
vida numa hora que mais precisa, 
na velhice, na doença e no esqueci­
mento.

Amir e Marœndes também 
exaltaram o homenageado

0  professor Amir Gaudêncio, 
candidato ao Senado por uma das 
sublegendas do PDS, disse ontem, 
no seu discurso, quando da inaugu­
ração do Comitê Eleitoral de Tarcí­
sio Burity, que “ o povo paraibano 
jamais esquecerá o novo tempo que 
ele (Burity) implantou no seu Go­
verno, contida na trilogia coragem- 
trabalho-d ecisão ’ ’ .

- A coragem pela sua grandeza 
interior, pela süa experiência demo­
crática, sem esmagar ninguém. A 
decisão de enfrentar os incomensu­
ráveis problemas administrativos e 
para tudo isso ocorrer foi necessário 
um trabalho audacioso e obstinado. 

ASPEP
Também usou da palavra o 

prsidente da ASPEP, a". Aloisio Fei- 
tosa, que disse a certa altura; ‘ ‘En­
tre nós, fundamentou-se a convicção 
na Paraíba de que ninguém foi mais 
amigo do que o Governo de V.Ex|a. 
0  compromisso assumido com V.E- 
xa, que é'iriarredável, é o de consa­
grai 0 seu nome nas urnas do dia 15 
de novembro” .

- Ele voltou ao nosso convívio e 
foi 0 nosso escolhido. Agora é a vez 
de provar a nossa capacidade eleito­
ral que nunca foi testada. Melhor 
candidato não poderia apresentar a 
Paraíba” .

MARCONDES
0  deputado Marcondes Gade­

lha iniciou o seu discurso dizendo: 
“ Foi bom ter Tarcísio Burity viaja­
do ao Japão às vésperas de sua elei­
ção, para se contaminar ainda mais 
pela ideologia do progresso.

Observar uma sociedade qda- 
se perfeita, onde não existe o crime, 
a miséria e onde o crescimento eco­
nômico não se interrompe por nada 
nesse mundo” .

Marcondes disse ainda que a 
volta de Burity “ a um mundo d‘e ca­
rência e aflições, só mostra o quanto 
0 Nordeste, tem pressa e precisa de 
trabalho e decisão.

Vamos sair deste atraso secu­
lar, pela estrada da luta que você 
deixou. Hoje, pode ficar certo, mi­
lhares de paraibanos estão solidá­
rios com a sua causa” .

inúmeras delegações do interior do 
Estado.

Depois de um rápido contato 
com a imprensa, onde manifestou 
sua satisfação em voltar à Paraíba e 
de encontrar toda aquela manifes­
tação expontânea dd éeu povo, o ex- 
governador Tarcísio Burity, seguiu 
no carro-oficial do Governador, em 
companhia de Dona Glauce, do go­
vernador Clóvis Bezerra e de Dona 
Lourdes, esposa do Chefe do Execu­
tivo, até à rua Treze de Maio, para 
inaugurar o seu Comitê Eleitoral.

Com o corte da fita simbólica, o 
Comitê foi inaugurado, com banda 
de música, foquetões e muitas fai­
xas ao longo de toda a rua. Apesar 
da chuva ininterrupta, o povo lá per­
maneceu.

Em seguida foram para um pa­
lanque armado, quando falaram os 
srs. Amir Gaudêncio, candidato a 
Senador, Aloisio Feitosa, presidente 
da ASPEP, o deputado Marcondes 
Gadelha e por fira, o ex-governador 
Tarcísio Burity, que é candidato a 
deputado federal.

Madruga diz que a 
candidatura Burity 
fortalece a legenda

Na opinião do deputado Soares Madruga, a can­
didatura de Tarcísio Burity à Câmara Federal, re­
presenta um fortalecimento na legenda em João Pes­
soa, e por esta razão não ver o menor sentido em se 
falar, cre ciúmes de outros candidatos.

Madruga, que foi um dos primeiros a chegar ao 
Aeroporto explicou que cada voto ijado a legenda re­
sulta em beneficio de toda sua chapa proporcional, 
querendo dizer que com isso ganha desde o vereador 
até 0 governador.

Para o deputado José Lacerda, a manifestação 
que presenciou no Aeropwrto, “ é uma prova incon­
testé da liderança do ex-governador Tarcísio Buri- 
ty” . Disse que o eleitor de Burity tem uma caracte­
rística especial, é o eleitor independente. Ele consi­
derou a manifestação muito boa para o partido.

Edme tem de Murilo 
a atenção de novos 
pleitos formulados

0  deputado Edme Tavares recebeu na tarde dé 
ontem, pelo telefone, a confirmação oessoal do Minis­
tro Murilo Macedo de que vários pleitos solicitados 
fielo parlamentar ao Ministério do Trabalho foram 
atendidos.

Entre os pedidos feitos por Edme ao Ministro 
Murilo Macedo, foram autorizados de imediato a li­
beração da Carta Sindical para a Associação Profis­
sional de Transportes de Passageiros do Estado da 
Paraíba, a doação de um Gabinete Odontológico 
para o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Ãla- 
goa Grande e a doação de uma Ambulância para o 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais dé Antenor Na­
varro.

Ressaltou o deputrado Edme Tavares o alto es­
pirito público do Ministro Murilo Macedo, ao aten­
der esses seus pleitos, que irão beneficiar diversas ca­
tegorias profissionais, especialmente os trabalhado­
res rurais dos municípios beneficiados.

Edme adiantou que diversas outras solicitações 
formuladas por ele ao Ministério do Trabalho 
encontram-se em estudos pelos órgãos daquele Mi­
nistério, devendo ser aprovados brevemente, quando 
serão levados mais benefícios a novas comunidades 
paraibanas que ele representa.

CIA. NORDESTINA DE PAPEL

C6C/MF NT 0». lU.27ft/0fill-01 

EXTRATO DA ATA DE REMNilO DE DIRETORIA

LOCAL, OIA E HORA: S«tf« Socl^l, no KN DE 4« IR-IOI, ■unlcfple 4« Cen4o, 
RI», «• S7.lE.l2t OS lAtlO horas. RRESENÇA: To4os os «aahros 4a DIraco 
ria. NCSA DIRETORA: Prasl4antOi Clóvis icrfplllltl, Olrator Prssl4ont7« 
Socratário, E4uar4o Cavalcanti 4a Dtivalra Naclal, Dl rotor.• DELI DERA - 
CXOt' Aprovado» por unaAlal4a4a» calahrar e contrato coo o lanco 4o 
Nordosta S M .  ' INDiConforM autorlsa$ie oxprassa aii AssaoNlôla fiaral* 
Excraordlnârlo» 4a composição 4a dfvida contraída pata Soc.iadada atra- 
vât 4a Cidula 4a Cridito Industclal nf EPI*7)/D2. 4a 05.1l.7ã» adltada 
ao 2S.li.7i, a paio contrato 4a finanelamanto modianta aiartura da era 
dito per aseritura pública 4 r  li.i.7Si a adltada ao 30.1l.7i» EPÍ*7S/fã, 
cooposiçlo asta no oontanta atual ao torno da Cr$ 225.DOI.OM-,Ot (4u • 
zantes a vinta a cinco ollhõas 4« aruzolroa), acaltar elãusulas sobra* 
encargos ílnanealros» raaobolao, t*^***tl* bipotacârla 4a ioóvals, f*/ 
pactivas odifteaçõas a banfaltçrlas, sobra alianaçie fiduelãrta da /- 
aqwipaoontos, oãquinas a acasserlos, bao eooe todas as daoAls cláu^*- 
Ias, axtgidas eu qoa vanhao a sar axigidas por aquala srasoo astab^ac^ 
oanto bancirlo. ASSINATURAS: itoainoda pato Prasldanta, paio SacraXárlõ 
a palas Itrotoraa. ARauiVANENTDt JUCEPI Nt 
da MtZ.y

CIA NORDESTINA DE PAPEL
^CftC/HF nt 09.l>i.27S/ÍIDi*oj

-ASSEMSLEIA BERAl EXTRAOROINARIA 

- IXTRATO PA ATA

LOCAL, OtA E KOKA: Sada teclai, na KM IS da •R*’IDt, ovniefplo de Cenda*M, 
ao a?.li.02, às D9:ia Horas, RREtlHÇA: AcienlataS rapratantande oals 4a S0Í 
do capital vatsnta. NCSA OIRCTORAt Rrasldanta, Clóvit Scripillltl, DIrater 
Praaldenta, Sacratirla, Cduarde Cavalcanti da Oltvalra Nacial, DIrater. 0£ 
LISCRAÇOESi Aprovada^ par unanieldada: l) Autorizar a DIratarla (Artipa • 
2A, II, da Estatuto Social), a contratar coa a Banca do Hordaita da Draall 
t/A. - DMI a coopeaiçSo da dívida dacorranta 4a flnanclaaaata» na valor da 
Cr$ li.100.000,01 (auacorza alfhoat da cruzalrea), contratado pala Cédula* 
da Crâdita Industriai teb o prafixa a nt CM*73/I2, aaltlda aa 0S.II.73, *. 
adltada oa 2S.lt.7i» coa vonclaanta V*ra 05.II.II» a de CFI’75/Di, Slaaa • 
claaanta aadianta abarturo da cridito, eaa garantia blpetacirla a aliena - 
cie fiduclirla, contratada por ateritura aúbilea lavrada aa li.li.l97S,a4l 
tada oa 30.11.j97i, RO vaiar do 92.2il ORtN, aqulvalaato a Crf ...7
10.107.350,10 (dez alibéat, oitocontea a aata all, trazaatat a ela^uants - 
cruzalrea a altanta a fuatra cantavaal, atlnglnda aqualaa dívidas p aantan 
ta atual aa Cerne 4a Cr$ 225.000.000,00 (duzaataa a vlnta a cinca altbÓas'^ 
da cruzairas)acattanda aa eliuiuiat aobra ancarjes flnoncalras, raaabal- 
ta, lugar de pagaaante, pana canvancianal a benozartas advacatfelas, garan 
tia da bipetaca, aa It grau o toa eancerrÔnela, 4a laávait o rotpactivat - 
adificsçòat o banfalterlat,baa ceae sobra oitanação fiduclirla 4a agulpa - 
aantoa, máquinas a acastirles Intagrantat do conjunto Industrial, baa caaa 
tadaa as clávsulaa, eandiclanait ou nio, oxlgidat eu qua vanhaa a sar axl- 
gldaa pala Oanea da Mordatta do Orasll SM.» DNO. II) A altaraçio da artj, 
ga 25 da astatuta teclai, qua patta o tar a taguinta radagâo: “Art. 25 ~
Qualquer decuaanta, para vaiar centra a taeladada, davara cantar a assina­
tura da, no ainiaa, 2 (dela) Olrataraa, qua nàa aajaa DIrocaraa Adjantaa , 
eu por ua daquelas am conjunta caa um pracuradar, eu par dela pracuradaras 
am canjunte, rataalvadat at atos praticadaa oa Jufze, par pracuradar cana 
tituide “Ad Judicia**. ASSINATURAS: Pola Fraaldanta, pala Sacratirla a pa 
let Acionistas. ARRUIVANENTOi JUCCPD Nt ttff . tX 4a junho dÕ
I9S2.

FAZENDA CAJK S/A.

C.6.C.(H.F) N9 09.606.252/0001 -  08

CAPITAL AUTORIZADO.........Cr$ 146.677.500.00
CAPITAL SUBSCRITO...........Cr$ 69.671.783.00
CAPITAL INTEGRALIZADO ...Cr$ 69.671.783,00

1.Extr«to da ata de Reunião do Conselho d̂  Aánlnlstração realizada as 9 h. 
do dia 21.06.82, na sede social situada na Fazenda Caja» Distrito da Gua­
r ita , nunlcTplo de Itaba1ana-P8.2.quorMi: Presente todos SMMbros do Con 
selho de AdAlnIstracão à saherr.Pdafieu AMcrIcano Pereira Borba, Severina 
Carlos Barbosa do Egito a NarU CVea Barbosa do Egito. 3.Ntsa: Poaipev Aaori 
cano Ptrelra Borba-Presidenta oL>è.vtr1na Carlos Barbosa do Eglto-Secretaria. 
4.Deliberações: X unanloidade dé'votos foi aprovada a aalssão dt 4.000.000' 
de ações preferenciais classe "B"; nonlnatlvas, sen direito a voto, -Mbicrl 
tas pelo FINOR, no valor total de Cr$ 4.000.000,00 passando o capital 1ntc~ 
grallzado de 69.671.783,00 para Cr$ 73.671.783,00. 5.Parecer do Conselho ' 
Fiscal; Não esta en funcionamento. B.ArquIvanento: Ata arquivada na Junta ' 
Comercial do Estado da ParaTba sob o n9 620 en 22.06.SZ . Aos Inte 
ressados pode ser entregue copias do inteiro teor desta ata. Itabalana, ^  
da Junho de 1962. Ponpeu Americano Pereira Borba-Prcsldente do Conselho de 
Administração.

TELECOMUNICAÇÕES'DA PAXAlBA S /A  -  TFLPA 
Emprmmm d o  SlmCmam TELEMAs

CGC (KP) n ? o a .8 2 7 .3 1 3 /0 0 0 3  -  20

EDITAL DE CONVOCAÇXO
assbmblSi a  geral  e x t rao rd in á ria

Ficam  oa amfthozms a c io n ia t a a  da T e la c o n u n ic a ç ô ca  
da P a ra íb a  5 /A  -  TELPA, oenvocadov  para sa  rm unlran aa A a a a m b lila  Gm 
r a l  E x t r a o r d in á r ia , n o d ia  30 dm Junho de 1982 , à i  0 9 :0 0  h o r a e , na
amdm da S o c ie d a d e , s itu a d a  t A v. Prinem sa I s a b e l ,  n9 7S5, n e s ta  C api
t a l ,  a  f l »  d e  d e lib e ra re m  s o b re  a s e g u in te  ordem d o  d ia :

a )  -  Aumento d o  C a p it a l S o c ia l  de CR| 3 .6 0 5 .3 2 1 .2 2 8 ,2 0  (TRB6 B1LH0B8,
SEISCENTOS £ CINCO NILHOES, TRESENTOS E VINTE B HUM HIL, DUZEN­
TOS E VINTE E OITO CRUZEIROS E VINTE CENTAVOS) para CR| ...............
3 .7 0 4 .2 2 9 .6 7 6 ,7 0  (TRES BILHOES, SETECENTOS E QUATRO HILHOBS, 
ZENTOS E VINTE E NOVE MIL, SEISCENTOS E SETENTA E SEIS CRUZEIROS 
E SETENTA CENTAVM), COM a em la s io  d e  4 .1 7 0 .0 1 0  A ções  O rd in S r ia s  
n o m in a tiv a s , c la s s e  "A*' a ld .S 9 2 .4 4 S  A ções  P r e f e r e n c ia is  nomlna 
t l v a s ,  c la s s e  "A**, tod a s  do v a lo r  nom ina l da CR$ 6 .7 0  ( s e i s  er^
s e i r o s  e  s e te n ta  c e n t a v o s ) ,  c a d a , c a lc u la d a s  com b a se  no v a lo r
p a t r im o n ia l  da CRS 1 0 ,1 8 3 .

b) -  A l t e r a ç ã o  dos a r t s .  59 e  16 (ca p u t ) do E s ta tu to  S o c ia l .

J o i o  P sssoa  (PB ), 21 da ju nh o  de 1982.

MANOEL ÜE DEUS ALVE '̂
D Íietor Adm. F inanceiro.

ANTCKIIO OURAO GUIHARAES £ SOUZA 
D iretor T ic.-O pesaclonal

Obmt na ed içã° ós 22.06,62 onde se Im 30pde Junho de 1981, 
l i ia - s e  30 de Junho de 1982, deste ISdltal,



CAMPINA GRANDE.
AUNlAO •  Joáo Pessoa, quarta-feira 23 de junho de 1982,

Perdidos e Achados

Pede-se a pessoa que encontrou um ócu­
los de grau, armação dourada, entregar ao 
Sr. Agildo Cezário de Farias, no Jornal A 
União, na BR-101 - Km 03 Dist. Industrial, 
ou no escritório do mesmo a rua João Amo­
rim, 384 ao lado do Bompreço. Ou ainda, te­

lefonar para 221.1220

JApawo ACJpmcsntiAL i/aoocM • Q9.aS7<997A>0(n«oS
CafkltU Aibwrisad» i û| t .<00.000.000,00
Capital SdbMrit» • tnta«ralis«dDi 0| 319.700.406,53

ATI80 ACIOnSTAS
Coaamiowaa wo* aoloniatM à» 3MmKB AGROimmtlAl S/&< ^

o CanMlbe 4a AdsdniatnçSo daata Sooiad^, tm rauml» r é a l is é  m  U  4a J«*a 4a I9ta, 
dallbaroa a aataaâa a ahartara da aubaarlçã» da 30. 000.000 (trinta nllliãaa) da açSaa asd^; 
n ^ a a  a 40.000.000 (quaranta nilhõaa) açÔaa pmfaratiaiaia, paie aaa valer noninal a 
tarde qa* á da Qi 10,73 (des cruaairoa a aatantm a trSa eantavea), davanda eaaan aqSaa w ’ 
tetflaanta intatralixadas palee aabaeritenta an needa eerranta a lapai 4a Pala aa aaa ai^ 
ditèa parante a Soeladada, na ato da anbaeriçãa. Oa atnaia aaiMiataa tia aaaapu*ada e ^  
mito da pmfarãneia para a oubaerifãa daa ditas aqõaa, na proporqSa das açjaa paaaafiai. 
dirait» aaaa a aar aaaraide dentro de praxe da 30 (trinta) dlaa, a ooadM* da prlnaira 
hliaaçãe do praaanta Avlaa. Infernmea «pta ea belatlna da anbaerlfãe já aa anoantr»’ á 41^ 
posição doa intaraasadoa an neaaa nada aooial, na Paxanda Jsfnnpi, Mude^io 4a S«kta M 
ta. tatado da Paraíba. Tranaeorrldo açsala praxe aan qua ae açSaa objeta daata anlaaâa ^  
ahna sido aabaorltas an parta ea na aaa totalidade peles ateais asieniatas, fina a Mrat» 
ria ssitorisada a ooleear se qea aebraran perante tereelma gealsqiar, laalaalve jiasaala a» 
troa aoieniatas da própria lapriaa qM deaajan aebeerovâ-laa alán 4aa linltan 4aa raspag . 
tlvoa direitos da preferânoia.

Santa M t » M ., 18 da Janhe da 1902.

Sebastião tinâas Pilho
Diretor Presidente

D R .  A L E H I R  D E  l U M A  F R E I R E
CLINICA GERAL-PEDIATRIA

CRM- 320
RUA (>uauE DE CAXIAS
N-I37 2‘ ANO SALA 202

FONÍ-22traifte
RRARCAOA) ' ■

CONSULTÓRIO'

(MORA

CONTABILIDADE 
E ADVOCACIA

‘  Escrituração Contábil com elaboração de Balancetes 
Mensais, Mapas de Custos e Despesas;

- Elaboração de Relatório Trimestral da SUDENE-
- Assessoria Tributária e  Trabalhista;
- Abertura. Alteração e Encerramento de Firmas;
- Incentivos 1* iscais

AGENDA -  CONTABILroADE E ADVOCACIA 
Aua Almeida Barreto, 375 1* and. C. Postal 419 Fone 
221-1922.
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CONVITE PARA MISSA DE 30» DIA

ARLINDO UGULINO e família convi­
dam parentes e amigos para assistirem à 
Missa de 30» dia  ̂em sufrámo da alma de seu 
queridissimo LÚCIO FLÁVIO DE MEDEI­
ROS UGULINO, que será celebrada no pró­
ximo dia 27 (vinte e sete) de jimho do cor­
rente ano (1982), às 8:30 horas da manhã, na 
Igreja Matriz de Nossa Senhora do Bom Su­
cesso da cidade de POMBAL, Estado da Pa­
raíba. “

:X :X :X :X :X :X :

‘Não morre nunca aquele que nos vivos
vive...

OSIASMACEDO

CARDOSO

Missa de 7« dia

Os irmãos Herson, Vivaldo, Cé(jo ]g . 
rael, Nair, Dagmar e Altair, Sobrinh^g ’ç y . 
nhadas e Primos, consternados com o 
mento de OSIAS MACEDO C A R tjj^ '^ ' 
convidam os seus amigos para assisqjgjy  ̂
missa de 30» dia, que mandam celel^^gf 
17:00 horas do dia 24 do corrente seçujjjjg. 
feira, na igreja do Rosário, agradacoyfjg g 
todos que comparecerem, a esse ato fé e 
piedade cristã.

M inistério do Interior 
construirá outro açude
Enquanto o município de

Í onteiro aguarda amanhã, a pre- 
nça do ministro Mário An- 
eazza, do Interior, para a inau-

£ ração do Açude de Poções, o 
inter anuncia o inicio da cons­

trução de outro grande reservató­
rio na Paraíba, e a abertura de 
TOncorrência pública para a aber­
tura de um outro.

O próximo a ser construído 
será o “Lagoa do Arroz” , localiza­
do entfe os municípios de Bom 
Jesus eCajazeiras, comcapacidade 
para armazenamento de 90 mi- 

Inões de metros cúbicos d‘água, 
inundando uma área de 1 milhão 
e 228 mil hectares.

A concorrência pública será 
para a construção do Açude 
“ Santa Inês” , no município de 
Conceição, para a armazenagem 
de 26 milhões, 115 mil, 250 me­
tros cúbicos d‘água, e inundará 
úma área de 300 mil hectares, 
dispondo, ainda, de uma barra­
gem com trinta metros de altura.

As informações foram dadas 
pelo diretor-regional do D^arta- 
mento Nacional de Obras Contra 
as Secas (DNOÇS), Joaquim 
Gondim, acrescentàndo que estes 
dois reservatórios possibilitarão a

perenização de rios e riachos e aten­
derão aos programas de colonização 
e irrigatóo, favorecendo a explora­
ção agrícola e n minknizaçâo do ê- 
xodo rural, fixando o homem no seu 
lugar de origem.

Servirão também os açudes 
“ Lagoa do Arroz” , e “ Santa 
Inês” , no atendimento as popula­
ções locais, no que tange ao abas­
tecimento d‘água, incentivando a 
construção de viveiros com espé­
cimes diversificadas, e a implan­
tação de uma floresta ciliar nas 
pascentes, em tomo dos rios e ria­
chos.

CAMPINA
Na sua viagem a Monteiro, o 

ministro passará inicialmente por 
Campina Grande, desembarcan­
do no Aeroporto João Suassuna, 
onde será recebido pelo prefeito 
Enivaldo Ribeiro e demais auto­
ridades municipais. Do Aeropor­
to, se dirigirá ao Gabinete do Pre­
feito, onde assinará alguns atos 
beneficiando a cidade.

Ao meio-dia, a Municipali­
dade recepcionará o ministro An- 
dreazza, com um almoço, com­
parecendo à solenidade, autorida­
des convidadas jornalistas e diri­
gentes de órgãos de comunicação.

SEC estuda a instalação 
de escola no Centenário

Em resposta a requerimento 
do vereador João Moisés Raia, a 
secretária Giselda Navarro, da 
Educação e Cultura do Estado, 
informou que não consta na pro­
gramação da SEC, para 1982, a 
construção de uma unidade esco­
lar estadual no Bairro do Cente­
nário, em Campina Grande, con­
forme deseja aquele edil.

No mesmo oficio que dirigiu 
|à Presidência da Câmara Munici­
pal, a professora Giselda Navarro 
salientou que o requerimento do 
sr. João Moisés Raia, pedindo um 
colégio para o Bairro do Centená­
rio, foi enviado à Coordenadoria 
Geral de Planejamento Superior 
da SEC/Pb, para estudo da possi­
bilidade de atendimento no exer­
cício de 1983.

Por seu turno, o vereador Ge-

nésio Soares de Carvalho pediu à 
direção da Fundação de Saúde 
“ Elpidio de Almeida” (FELPA), 
o envio de medicamentos e mate­
rial de atendimento de urgência 
aos postos de saúde mantidos por 
aquela instituição, nos distritos 
de São José da Mata, Catolé e 
Boa Vista. Ele disse que os postos 
estão, há muito tempo, desprovi­
dos de medicamentos.

Ainda de sua autoria, a Câ­
mara aprovou requerimento pe­
dindo que a Casa faça constar na 
ata dos trabalhos do Poder Legis­
lativo, um voto de i^sar pelo fale­
cimento do industrial Renato Ri­
beiro Coutinho, e que a decisão 
da “ Casa de Félix Araújo” , seja 
comunicada à família enlutada, à 
Federação do Comércio, SESC, 
SESI, SENAI, SENAC aos quais 
era ligado.

Estado dará amostras de 
minérios para pesquisa
0  Estado da Paraíba vai for­

necer amostras de pegmatitos 
para ensaios de benefíciamento 
do minério para uma pesquisa 
que será promovida pela Univer­
sidade Federal de Pernambuco, 
com financiamento do Banco do 
Nordeste do Brasil.

A informação foi prestada 
pelo Presidente da Companhia de 
Desenvolvimento de Recursos 
Minerais(CDRM), Ivonaldo Elias 
de Lima, adiantando que tal pes- 
iquisa objetiva estabelecer uma 
moderna tecnologia de beneficia- 
mento de pegmatito mineralizado 
de caulim, fartamente encontra­
do em diversas regiões paraiba­
nas. Os ensaios desenvolvidos vi­
sam à orientação do pessoal que 
atua na prospecção do mineral, 
não só na Paraíba como nos Esta­

dos do Ceará e do Rio Grande do 
Norte. Nesse sentido, a CDRM 
assinou uma qualidade de órgão 
interveniente, um convênio com a 
Universidade Federal de Pernam­
buco, instituição promotora da 
pesquisa.

Explicou Ivonaldo Elias de 
Lima que estão arrolados no gm- 
po dos pegmatitos os minerais 
feldspato, quartzo, mica, tantali- 
ta, berilo, água-marinha e cau­
lim. São facilmente encontráveis 
em quase todo o Curimataú pa­
raibano, destacadamente nos 
municípios de Picui, Pedra La­
vrada, Cuité, Cubati e nas áreas 
sertanejas de Junco, Juazeirinhó 
e Soledade. Em Junco dp Seridó, 
foi detectada, recentemehte, uma 
jazida de água-marinha, com 
perspectivas de grande produção.

Regulamentado Fundo de 
Desenvolvim ento Urbano

0  Diário Oficial do Estado 
.publica hoje, Decreto do prefeito 
Enivaldo Ribeiro regulamentan­
do o recém-criado Fundo Munici- 
ipal de Desenvolvimento Urbano 
:(FMDU). O Fundo foi criado pela 
' Lei n» 809, de 21 de dezembro de 
1981, e é destinado ao depósito de 
todos os recursos gerados pelo 
Programa “ Cidades de Porte 
Médio” , convênio CNDU/MIN- 
TER.

De acordo com o que dispõe; 
o Decreto n» 1061, de 31 de maio 
de 1982, os recursos do Fundo 
Municipal de Desenvolvimento 
Urbano destinam-se a futuros in­
vestimentos em projetos, volta­
dos, prioritariamente para o aten­

dimento da população de baixa 
renda.

Os saldos financeiros do 
FMDU, verificados ao final d  ̂
cada exercício, constituirão recei­
ta do exerci cio seguinte.

Implantação da Rede Somar 
de Abastecimento; Implantação e 
Reativação de Feira-Mercados de 
Bairros; Fortalecimento de Pe­
quenos Negócios; Couro, Madei­
ra, Alimentos, Olarias, Quitan­
das e Borracheiros; Fortalecimen­
to de Pequenos Negócios - Costu­
reiras, Lavadeiras e Carroceiros: e. 
ainda, implantação do Distrito de 
Serviços Mecânicos, ora em con­
clusão, e urbanização de lotes 
para implantação de mini- 
conjuntos habitacionais.

Reneração Camppiense’* 
empossa a sua diretoria

Como foi anteriormente di­
vulgado, será amanhã às 20 ho­
ras, á tradicional Festa Branca, 
que assinalará a posse da nova di­
retoria da Loja Maçímica “ Rege­
neração Campinense” .

Como ocorre todos os anos, o 
Palácio Maçônico abrirá suas 
portas ao público campinense 
para a conhecida sessão magna 
ícom que homenageará o patrono 
da ordem maçônica “ São João

Batista” , no dia que lhe é dedica­
do. E leita  para o período 
1982/1983, a nova diretoria da 
Ix)ia está integada pelos srs. Ro- 
mildo Dias de Toledo( Venerável) ; 
Rosseni Leopoldino de Oliveira (1’  
vigilante) ; Pe tro Oliveira de Mo- 
rais(2» Vigil nte); Fabiano do 
Egito Araúj» Orador); Adegmar 
Bezerra Bar jsíTesoureiro): José 
Arimatéia das NevesíChanceler): 
e Nilson Nogueira de Melo( Secre­
tário).

Câmara adia 
entrega 
de titulo

Não mais será sexta-feira, 
dia 25, como estava prevista, a 
solenidade de entrega do titulo 
de Cidadania campinense ao 
engenheiro-agrónom o José 
Alencar Nunes Moreira, Diretor 
do Centro Nacional de Pesqui­
sas do Algodão.

A outorga da honraria só 
será feita no mês de agosto vin­
douro, numa data a ser combi­
nada com o homenageado, de 
acordo com as suas conveniên­
cias. A iniciativa de homena- 
par o sr. José Alencar Nunes 
Moreira com a cidadania de 
Campina Grande, partiu do ve­
reador José Luiz Júnior, no ini- 
{cio da presente legislatura, e foi 
[acatada por unanimidade por 
seus pares na Câmara Munici­
pal.

Há muitos anos residindo 
em Campina Grande, o agracia­
do, segundo a justificativa do 
autor do projeto de lei propondo 
a cidadania, tem uma larga fo­
lha de serviços prestados à co­
munidade, como diretor do 
Centro Nacional de Pesquisas 
do Algodão, órgão do Ministério 
da Agricultura, responsável pe­
las diretrizes que onentam a co- 
tonicultura em todo o pais.

Mesmo sendo cearense de 
Fortaleza, aquele conhecido 
técnico à época da criação de 
um Núcleo da Embrapa no Nor­
deste, posicionou-se favorável à 
instalação do mesmo em Cam­
pina Grande.

Paraiban
facilita
crédito

Dentro da sua nova siste­
mática de atuação, o Banco do 
Estado da Paraiba(Paraiban), 
está realizando negociações, 
através da Carteira de Crédito 
Geral, sem qualquer interrup­
ção em’ operações de descontos 
de duplicatas, assim como, no 
atendimento de financiamentos 
a curto prazo para reforço do ca­
pital de giro.

O diretor da Carteira, Elo- 
piir Lázaro, informou que as 
carteiras de descontos daquele 
órgão crediticio continuam 
abertas, operando normalmen­
te. Na mesma oportunidade, in- 
■formou sobre a liberação de em­
préstimos no valor ae 210 mi­
lhões de cruzeiros, destinados 
ao setor industrial.

Entre os empréstimos con­
cedidos, está o da Indústria Me- 
icânica Antônio Leopoldino, de 
Campina Grande, para relocali- 
.zaçâo e expansão das atividades 
da empresa. “ Cada firma - disse 
Elomir - é quem diz tudo sobre 
sua capacidade de crédito. 
'Tudo dependerá de cada clien­
te” .

A nova sistemática de ca­
dastro permite que gerentes de 
outras agências dq Paraiban te­
nham, atualmente, niveis de al­
çada bastante elevados, permi­
tindo o deferimento de opera­
ções independentes de consul­
tas prévias à direção geral do es­
tabelecimento.
I “ Esse aspecto - gainante 
Elomir Lázaro - dá maior velo­
cidade às decisões a nível de 
cada agência. Dessa forma, os 
[pleitos de crédito formulados 
pelos clientes são atendidos com 
maior rapidez” .

Setores da Diretoria do Pa­
raiban asseguraram, por outro 
lado, que continuam obtendo ê- 
xitos as transações na área do 
:rédito rural, inclusive, cora a 
Emater colaborando, através do 
Banco, para implantação de 
projetos de irrigação em áreas 
do trópico Semi-Arido do Esta­
do.

Solicitado 
mais ônibus
para bairro

(.
A colocação de mais dois ô- 

nibus na linha do Bairro do 
iCentenário, foi pedida ontem 
pelo vereador José Luiz Júnior, 
na Câmara Municipal. Ele re­
quereu que a Çasa se dirija ao 
empresário Luiz Leal, proprie­
tário da Empresa Nossa Senho­
ra do Perpétuo Socorro, que ser­
ve àquele bairro, pedindo-lhe 
que atenda ao apelo das pessoas 
que aii residem.

EUe considerou que cabe ao 
.empresário Luiz Leal colocar ô- 
nibus condignos para servir à 
população; que , atualmente, os 
cofetivos que atendem ao Cen­
tenário, nao oferecem o mimmo 
de conforto, e são poucos os car­
ros em circulação.

Segundo èle, o bairro do 
Centenário é hoje um dos seto  ̂
res habitacionais que conta com 
p pior serviço de transportes co- 
ietivos de Campina Grande, e 
que aquela comunidade subur- 
!bana merece um melhor trata­
mento por parte da Empresa 
iconcessionária da linha daquela 
[área.

O sr. José. Luiz. defendeu 
ainda a necessidade de um Pos- 
jto pplicial.no Xpteamento Nossa 
èenhora de Pâtimaj conhecido 
pomo Pedregai, onde a.insegu- 
k-ança está predominando, pòis 
ps famílias residentes no lòcaí 
pstão reclamando pelo benefi-. 
|cio.
1 Ele considerou que çompe- 
Jte ás autoridades constituídas 
propiciar a necessária seguran- 
jça ao povo, prinçip.almente 
[onde não existe pojíciamento, 
pomo é 0 caso dó Pedregai; ,e 
jue, pek falta de policias, na á- * 
rea, q Pedregai é, atualmente 

|um dos setores habitacionais 
^ais inseguros de Campina 
Grande.

Ao final, .requereu qu®. ®, 
Câmara formuie apelo, ao' Se­
cretário de Segurança Pública, 
^dindo-lhe a urgente instala­
d o  de uma Cabine da Apóio 
[Comunitário, no Pedregai, úni- 
jca fórmula de evitar os constan- 
Ites .aasa.ltos, crimes e a intran- 
çiuiiidade reinante naquele nú- 
pleo populacional.

cu. 1»0 PSCDABU DO laUMClO
Cipltal a i t s r iw lo . . . . , ................. er»0a.000.000.a0
Capital- Sabaorito a 2átacrallBa4< 7 7 .8 15 .882 .00

Baauan 4* Btuttiio 4o Conaalho 4a Adaiiilátra^ão raalixa4a «
31.oj.l982.

1 . Itoeal^*-844« a o oial, Praça Qatullo Tar^aa n . l6 ,  Pktea, P i ^ b a t  
r a a l l M ^  no 4 ia  3Í 8* Mtrçe 4 t  1962, im 1 0  liorâatBraRaaQa a Maxa

âo4 ^  aaahrod do O o o M l^  4« M a l a l ^
raçaa, oa oonaaXhalrea, • à r e /l ie  luiâarlap 4a VébracaifTaaelMa 0aa> 
4 a ^ l  4a lobrafa a liaria Xsidia 4a Araajo lobrafat o priaairo Bra» 
^d a n ta  e aa«uado aaabre a a  tarealra-laera-bárl^  -TTTTfftiribiiiTi,

2 .  /^ U b » r a c o a i to td a a x« fialibarèa-aa à unêalaldada 4a Totaa, e — — -  
/  to  4o eap lta l aobdorlte a U tacrãllaad a, M dlata a laecvparaçãe 4a

or$.4.00fi.000,00(% aarro ■llbõab 4a oraaalroa)preoa4aRta 4a raeurda* 
4a i^opriod aoioiiataa  ,  oontabllisade na "eo sta  4a aoloalataa para 
auaante 4ç o ^ l t a l *  '
goaiclp 4o capital aBOiali» 0  oaplyal aobaorlto a iatafralisad V tla  a»  
oladada,an Tonaaqnaaala 4a aabacriçie pfatoada, paaaoa 4a e r 8 -- -  ■■■ 
77*815*882.00, para er8 .81*815*882.00, iiarnmtaoaiHlo o aapital aat»> 
rlcade an erllO O .000.000 ,00 .
ArqulTanapto na Jimta Controlai 4^ fctado k ata  laarada aa Itrra  
preprlo da aeeiadada, taa a aoa aópla arqairada na Janta OoaaMlal 
4e latad e , aa Baeareala n .595 , por daapaebo 4a 16.o6.82.B ata i  a 
raooan 4a A ta.B aroilie  Hadarlap 4a Vobrafa >R >a st4a a ta .te la  
na âraüje da Vobra(a>9aoretária

3.

PROTESTO

CARTORIO t o s c a n o  d e  b r it o  
1» OFÍCIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO - N» 02 
ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

E D I T A L

Responsável: Antonio T. do Nascimento 
CPF/CGC: 089044680001-12 
Título: Crt 104.232,00 
Protestante: Moar S/A.
Portador: Paraiban

Responsável: Arlindo Antonio da Costa 
CPF/CGC: 236432934-53 
Título: Cr$ 4.250,00 
Protestante: Ponto 510 Com. Elet.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Arlindo Marcolino da Silva 
CPF/CGC:
Título: CrI 29.040,00
Protestante: Charles Stuart Travassos Holmes 
Portador: Finasa

Responsável: Cardemar Met. de Const. Ltda.
CPF/CGC: 09306531000-181
Título: Cr$ 14.000,00
Protestante: Cigra Cia. Indl. Gramame
Portador: Paraiban

Responsável: Evandro Gonçalves 
CPF/CGC: 003898894-15 
Título: Cr$ 14.350,00
Protestante: Albuquerque Souza e Cia Ltda. 
Portador: Paraiban

Responsável: Joào Valderez F. de Oliveira
CPF/CGC: 967574994-87
Título: Cr| 7.300,00
Protestante: O Rei dos Esportes Ltda.
Portador: Bandeirantes

Responsável: José Cândido da Silva 
CPF/CGC: 040378044-68 
Título: Crf 5.000,00 
Protestante: Ponto 510 Com. Elet.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: José Joventino Pereira 
CPF/CGC:
Título: CrI 50.025,00
Protestante: Metal Jawa Ind. e Cora. Ltda.
Portador: Bradesco

Responsável: Josevaldo S. de Souza 
CPF/CGC:
Título: CrI 29.040,00 
Protestante: Finasá 
Portador: A Mesma

Responsável: José Roberto A. de Oliveira 
CPF/CGC: 338660904-04 
.Titulo: Cr$ 5.500,00 
Protestante: Daniel Bicicletas 
Portador: Paraiban

Responsável: Lúcia Costa de Albuquerque 
CPF/CGC: 92307230001-61 
Título: Crf 22.256,00 
Protestante: Unibras 
Portador: Bco do Brasil

Responsável: M. Ferreira e Irmão Ltda.
CPF/CGC: 0890510001-13 
Titulo: Crf 57.860,00 
Protestante: Sagres S/A.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Madeiras Nordeste Ltda.
CPF/CGC: 08337487/0001-04
Título: Crf 273.772,00
Protestante: Mário Camelo e Cia Ltda.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Margarida S. do Rego 
CPF/CGC: 000925398/0001 
Titulo: Crf 129.500,00 
Protestante: Dutra e Dutra 
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Maria do Céu C. Nóbrega.
CPF/CGC: i
Título: CrI 16.653,35 
Protestante: Telpa S/A.
Portador: A Mesma

Responsável: Maria do S. C. Carneiro 
CPF/CGC: 00004145119487 
Título: CrI 22.875,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Metal Max Davis Ltda 
CPF/CGC: 08342958/0001-72 
Título: CrI 33.000,00
Protestante: Rivaldo D. de Souza e Cia Ltda.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Paulo Manoel Silva e Cia Ltda. 
CPF/CGC: 092477190001-04 
Título: CrI 55.200,00 
Protestante: Sagres S/A.
Portador: Bco oo Brasil

Responsável: Portéli e Cia Ltda.
CPF/CGC: 089050280001 
Título: CrI 142.800,00 
Protestante: Sagres S/A.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Sebastião de Oliveira 
CPF/CGC:
Título: CrI 4.120,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Supermercado Paraíba Ltda.
CPF/CGC: 2208140001 
Titulo: CrI 302.280,00 
Protestante: Irmãos Dalbem 
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Tintex Tingimentos Têxteis Ltda. 
CPF/CGC: 009220583/0001-30 
Título: CrI 106.455,00 
Protestante: Sandoz S/A.
Portador: Bradesco

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N» 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro N» 02 neeta odá^, sob 
pena de serem os referidos títulos, protestados na forina da 
LEI

João Pessoa, 22 de junho de 1982.

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1» Oficial do Protesto
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Homenagem a Gonzaga
E m clima de grande informalidade e onde seu 

discurso de agradecimento resumiu-se em duas 
palavras - “muito obrigado” - o secretário da 

Comunicação Social, jornalista Gonzaga Rodrigues, 
foi homenageado, anteontem, pelos funcionários da 
Secom, por motivo do seu aniversário.

Estiveram presentes, além do chefe do Gabinete 
Civil, desembargador João Pereira Gomes, a supe­
rintendente Edméa Vidal Dantas, os coordenadores 
de área, diretores da Rádio Tabajara e do joràal “A 
União”, redatores, repórteres, fotógrafos e demais 
funcionários da Secom.

□ □ □

Jornais
premiados

• Os jornais brasilei­
ros O Globo, do Rio de 
Janeiro, e Diário do 
Grande-ABC, de San­
to André (SP), recebe­
ram ante-ontem em 
Dallas, em solenidade 
integrada á conferên­
cia  da A m e r ic a n  
NewsELapers P u ­
blishers . Associa­
tion, seus prêmios nas 
respectivas categorias 
de grande e média ti­
ragens, em processo 
offset, como vencedo­
res na América Latina 
do concurso interna­
cional Run for the M o­
ney.

Candidatos
paulistas

• Dos trés candidatos 
ao Senado pelo PMDB 
paulista, dois deles fo­
ram punidos pela Re­
volução de 64, Almino 
Afonso e Hélio Navar­
ro; outro 7̂ 0 empresá­
rio Severo Gomes - 
serviu à mesma Revo­
lução, no Governo de 
Geisel, mas passando 
a discordar da política 
económico-financeira

ue era 'executada, 
eixou o Ministério da 

Indústria e Comércio.
I

Novo
partido

• “ As eleições de 15 de 
novembro trarão como 
necessidade inelutável a 
criação de um partido 
liberal de centro para o 
país” . A afirmação é do 
ex-prefeito de São Pau­
lo, Olavo Setúbal, ao 
reassegurar ontem, no 
proprio Palácio do Pla­
nalto. que votará no se­
nador Franco *Montoro 
(PMDB) para governa­
dor. 0  ex-prefeito prevê 
a formação de um parti­
do liberal semelhante ao 
Partido Popular (PP).

Combate 
à leucemia

• A Central de Medica­
mentos - Cerne -, do Mi­
nistério da Saúde, já  re­
cebeu mil frascos de Es- 
paraginase - de um lote 
previsto para 3 mil fras­
cos - que deverão ser 
empregados no trata­
mento de portadores de 
leucemi^ em todo o 
país. A Esparaginase é 
um dos medicamentos 
mais eficientes utiliza­
dos pela atual quimiote­
rapia no combate con­
tra o câncer doisangue.

□ □ □

São João na Febemaa
A exemplo do que ocorreu ontem no Lar ’ do M e­

nor Jesus de Nazaré, a Fundação Estadual do 
Bem Estar do Menor “Alice de Almeida” está 

, oromovendo o São João em todas as casas que inter- 
Ajiam  menores abandonados.
^  Dentro das comemorações, estão sendo realiza­

das quadriUyas, jantares, desfiles das candidatas a 
rainha do^rn^ho e forró. Além de contar com a parti­
cipação dos 'mpnores, técnicos e funcionários das ca­
sas estão incrementando as festividades.

□ □ □

Atendimento 
de urgência

• A Central de Atendi­
mento Médico de Ur­
gência do Ipem locali­
zada à rua Dulcidio 
Moreira, no Jardim 13 
de Maio, passou por 
completa reforma em 
suas instalações, ago­
ra ampliadas, e adç[ui- 
riu modernos equipa­
mentos, destacando-se 
0 Laboratório de Aná­
lises Clínicas. Tam­
bém foi elevado o nú­
mero de enfermarias, 
permitindo que os se- 
viços de urgência se­
jam prestados com efi­
ciência.

Carteiras
entregues

w
• Apesar das novas 
identidades estudantis 
estarem sendo entre­
gues desde o último dia 
7, apenas 60 por cento 
delas foram procuradas 
por seus respectivos do­
nos.

O fato preocupa a 
Diretoria do DCE que 
teme pelo grande movi- 
m ^ to  que  ̂ acontecerá 
nos últiirios dias, poden­
do até causar tumultos, 
já que as atuais cartei­
ras só terão validade até 
o próximo dia 30.

□ □ □

• A perspectiva de derrota em Minas Gerais 
nas próximas eleições é o problema a médio 
prazo que se abriu para o Governo Federal com 
a convenção de domingo último do PDS. O 
partido fugiu ao controle dos seus dirigentes e 
apresenta-se ao eleitorado com um candidato 
escolhido com a evidente resistência dos con-
vencionais.

• O Sindicato Médico do Rio Grande do Sul 
denunciou em nota que, com objetivo de con­
tenção de despesas, o Inamps reduzirá men­
salmente 500 mil consultas naquele Estado, 
A enJtidade pedirá providência oo Conselho 

An AÆnAin.nn ,r̂ Q(g (( itiiciativa “po- 
! vidas humanas^*.

Nacional de Medictna, 
rá em risco milhares

* * *

• A Comissão Interamericana de Direitos 
manos realizará na próxima semana a sua 
meira investigação nos Estados Unidos, 
determinar as condições de vida e o tratam- 
dispensado aos mais de mil refugiados hc^V^ 
nos internados em campos em Miami e 
Rico.

O movimento de passageiros na Rodoviária deve crescer a partir de hoje

Empresas aumentam  
frota na Rodoviária

Prevendo uma grande mo­
vimentação de passageiros, a 
partir de hoje, o Departamento 
Estadual de Estradas e Roda­
gens autorizou, ontem, as em­
presas de transportes coletivos 
intermunicipais colocar mais 
carros, além do permitido, 
para atender a demanda.

Os fiscais acreditam que a 
saída de passageiros para as 
diversas cidades do interior co­
meçará depois do meio dia, 
quanto a maioria das reparti­
ções públicas, bancos e indús­
trias encerrarão suas ativida­
des e, por isto, os plantões se­
rão dobrados, para poder me­
lhor prestar esclarecimentos.

ESTUDANTES
Iniciado no último domin­

go, as empresas continuam 
concedendo abatimento de 
50% aos estudantes paraiba­
nos que estejam munidos da 
carteira estudantil, no mo-

mento de sua aquisição. Para 
cada carro horário é obrigação 
ser vendida dez passagens, se­
gundo determina a Lei Esta­
dual. Explicando porque mui­
tas vezes os estudantes vão 
comprar passagem pequena e 
não mais a encontra, os vende­
dores disseram que o número é 
bastante reduzido e a procura 
em bem maior. Gozando do 
benefício aqueles que primeiro 
comparecerem aos guichês.

Os fiscais de plantão no 
Terminal Rodoviário acredi­
tam que, a partir do meio dia, 
grande número de pessoas es­
tará se dirigindo às cidades do 
interior do Estado, principal­
mente Campina Grande, San­
ta Luzia, Taperoá, locais onde 
os festejos juninos serão bas­
tante animados. Para as cida­
des de Guarabira e Itabaiana 
também está sendo esperada 
uma grande demanda de pas­
sageiros

PM intensifica vigilância
Por recomendaj;âo do co­

mando geral da Policia, o des­
tacamento pqlícíaJ..,do Tern;u- 
nal Rodoviário de João Pesf pa,̂  
intensificará suas ativiaàdés 
neste período junino.

Além dos dez policiais mi­
litares do destacamento do 
Terminal Rodoviário, osargefi- 
to PM Assis, conta com ajuda 
de agentes civis e fiscais de 
menores para manterem a or­
dem naquele local. Ele expli­
cou que nenhum caso grave 
aconteceu nos últimos dias.

Inaugurado no dia 22 de 
janeiro último, até o momentoi 
foram registrados apenas. 60i 
OQorrêncras ï̂ra »« io iia  peq««Kí 
ríSs‘ discussões, o que compro­
va que o índice de desordem 
naquele local é bastante redu­
zido.

Tendo como base estas es­
tatísticas, o comissário do Ter­
minal Rodoviário acredita 
que durante os festejos juninos 
em nada vai modificar a rotina 
de sUas atividades.

Corrumdos apreendem I  
quilos de carne de boi

Um total de 153 quilos de 
carne de boi foi apreendido naá 
feiras livres dos mercados da 
cidade, no último final de se­
mana, após fiscalização reali­
zada pela Coordenação de Vi­
gilância Sanitária da Secreta­
ria da Saúde. A informação foi 
prestada pelo coordenador do 
órgão, bioquímico Aldemir 
Sorrentino, alegando ainda 
que o produto se encontrava 
sendo comercializado com de-j 
terioração.

Por estarem estragados, 
também foram igualmente 
apreendidos pelos Comandos 
Sanitários, 120 quilos de pei­
xes, 96 quilos de galinha, 94 
quilos de vísceras, 57 quilos de 
ossadas e 105 quilos de cama­
rão, todos impróprios ao con­
sumo dá população, segundo o 
coordenador dos Comandos 
Sanitários.

Aldemir disse ainda que 
as fiscalizações no último final 
de semana foram realizadas 
nas feiras livres dos mercados 
Central, Bairro dos Estados, 
Oitizeiro, Primavera, Cruz das 
Armas, Santa Rita, Torre e 
Bayeux.

FRUTAS
Também por estarem de­

terioradas, foram apreendidas 
277 unidades de abacates, 174 
unidades de mangas, 196 uni­
dades de pinhas, 121 unidades 
de abacaxis, 450 unidades de li­
mões, 690 unidades de laranjas 
e 44 quilos de mamão.

Aldemir Sorrentino acres­
centou que as fiscalizações 
continuarão a ser realizadas 
semanalmente, nas feiras li­
vres dos mercados da cidade, 
para evitar que a população 
consuma produtos deteriora­
dos, com prejuízos à sua saúde.

Progrcma garante em 82 
refeição aps operárvx

o  Programa de Alimenta­
ção do Trabalhador, em execu­
ção pela Secretaria de Promo­
ção Social do Ministério do 
TVabalho, vai garantir este ano 
o fornecimento de cerca de 2,14 
bilhões de refeições aos traba­
lhadores, nos locais de ativida­
des, segundo informações do 
assessor de Comunicação So­
cial da DRT, Otácio Rodrigues 
da Silva.

Ele explicou que este nú­
mero é muito superior ao regis­
trado desde a criação do Pro­
grama até o final de 1980, cal­
culado em 1,67 bilhões de re­
feições. Na Paraíba a distri­
buição de refeições vem obten­
do bons resultados, principal­
mente em João Pessoa, onde

mais de 10 empresas estão 
participando.

As empresas devem apre­
sentar suas propostas com 30 
dias de antecedência ao inicio 

o ano, para poderem obter o 
esconto correspondente ao 

Imposto de Renda. O Ministé­
rio do Trabalho está desenvol­
vendo um projeto de formação 
profissional destinado as popu­
lações de baixa renda, em todo 
o Pais. _

Contando com o apoio do 
Senai e Senac, estes projetos 
contemplam o treinamento 
profissional em diversas áreas, 
principalmente, da construção 
civil. Seu objetivo é proporcio­
nar treinamento e, consequen­
temente, ampliar as oportuni­
dades de melhoria de rendi­
mentos destas populações.

IHGP presta 
homenagem a 
Lauro Xavier

Em sessão ocorrida no últi­
mo sábado, presidida pelo cien­
tista social e ecólogo, Lauro Xa­
vier, o Instituto Histórico e Geo­
gráfico Paraibano aprovou voto 
de aplausos ao jornalista Epitá- 
cio Soares que será empossado 
na Academia de Letras de 
Campina Grande, na próxima 
sexta-feira.

Segundo o autor da propos­
ta, Epitácio Soares tem se des­
tacado pela capacidade de aliar 
o jornalismo á ciência, “ dai re: 
sultando uma contribuição cul­
tural de grande categoria, como
0 estudo sobre a “ História da 
Imprensa de Campina Gran- 
ide” , em elaboração, e “ OCon- 
'ceito de Secas de José Américo e 
Lopes de Andrade” .

Durante a sessão que apro­
vou 0 voto de aplauso, o jorna­
lista foi considerado um dos 
principais artífices da radiofo- 
nia paraibana, responsável pelo 
programa “ Voz do Município” , 
criado há mais de vinte anos e 
ainda hoje nas emissoras de rá­
dio e televisão de Campina 
Grande.

CASTRO PINTO
“ Os Discursos Parlamenta­

res de Castro Pinto” , que cons­
tituem 0 volume 17 da série 
“ Perfis Parlamentares da Câ­
mara dos Deputados de Brasi- 
4ia” , tanibém foram comenta­
dos na sessão do Instituto His­
tórico e Geográfico.

Além disso, o IHGP regis­
trou moção de aplausos pelos 
últimos tral^alhos do historiador 
brasileiro José Honório Rodri­
gues, onde inclui a reedição de 
toda a sua obra histórico- 
política.

CEF levará 
informações 
a motoristas

Dentro de mais 10 dias, os 
imotoristas de táxis de João Pes­
soa terão todas as informações 
necessárias sobre como adquiri­
rem empréstimo pela Caixa 
Econômica Federal para a com­
pra de carros a álcool. Ontem ,o 
presidente do Sindicato dos 
Condutores Autônomos Rodo­
viários de João Pessoa, Hélio de 
Luna Freire, informou que a ge­
rência da CEF na capital, pro­
meteu dentro desse prazo a di­
vulgação dos detalhes.

!
Na última segunda-feira, 

dois representantes'do Sindica­
to, entre eles José Anacleto 
Barros (tesoureiro), comparece­
ram á Caixa Econômica local, 
Ipara saberem como os motoris­
tas de táxis poderiam adquirir o 
empréstimo para a compra de 
veículos a álcool, que foi anun­
ciado pelo presidente João Fi­
gueiredo, no programa “ O Povo, 
e o Presidente” , apresentando 
pela TV Globo.

Os representantes da Cai­
xa disseram que a medida já foi 
posta em funcionamento e está 
concretizada. No entanto, os 
detalhes de como cada motoris- 
ita procederá para ter direito ao 
^empréstimo, só serão possíveis 
'nos próximos 10 dias, quando a 
central da CEF, estará distri­
buindo as instruções pelas suas 
filiais no Estado.

NOVA TARIFA
Somente ontem, o Sindica­

to recebeu do Detran, o parecer 
do Conselho Estadual de Trân­
sito, dando provimento à nova 
tarifa que foi solicitada pelos 
profissionais de táxis de João 
Pessoa. A reunião que definirá 
os itens da aferição, por sua 
vez, ainda não foi marcada pelo, 
Instituto de Pesos e Medidas - 
Ipem.

Depois da nova aferição, 
que deverá começar no início do 
próximo mês, os táxis pessoen- 
ses estarão cobrando nada me­
nos de Cr$ 70 pela bandeira. O 
quilômetro rodado na bandeira
1 custará Cr$ 56, enquanto na 
bandeira dois este mesmo cus­
tará Cr$ 68. O volume será' 
cobrado a 15 cruzeiros.

Carteira estudantil 
perde sua validade 
a partir do dia 30

As carteiras estudantis emitidas em 1981, só te­
rão validade até o próximo dia 30. Segundo confir­
mou a Associação Profissional das Empresas de 
Transportes de Passageiros do Estado da Paraíba - 
ApetpPb, depois desse dia s® serão válidas para a 
compra dos passes escolares, as carteiras estudantis 
emitidas este ano.

De acordo com informações do Setor competente 
da Associação, muitos estabelecimentos de ensino da 
capital, já providenciaram a confecção das novas 
identidades estudantis de. seus alunos. Mesmo as­
sim, existem vários outros que ainda não providen­
ciaram isto.

Para que as carteiras sejam emitidas, é necessá­
rio que cada estabelecimento de ensino envie à Asso­
ciação dos Transportes Coletivos, a relação de seus 
respectivos estudantes, com as informações perti­
nentes a cada um deles (nome, endereço, série que 
cursa, e grau de escolaridade).

As carteiras estudantis antigas deverão ser reco­
lhidas a partir do dia U que vêm, com a finalidade de 
se evitar problemas na venda de passes. No setor de 
venda de tickts, serãq feitas as cópias de todas as 
novas carteiras, com ó que serão elaborados œ novos 
cadastros. Só assim, os estudantes terão direito a 
comprar os passes escolares.

Os cadastros das carteiras do ano passado deve­
rão ser anulados, pois só assim, a AdgtpPb terá a cer­
teza da venda controlada dos passes. 0  setor compe­
tente da Associação não soube informar quantas no­
vas carteiras já foram distribuídas, mas garantiu que 
boa parte dos estabelecimentos de ensino da capital 
já 0 fez.

Receita fixa prazo 
para contribuinte 
resgatar empréstimo

O resgate do-Empréstimo Cbmpulsório, cobrado 
em 1980 dos contribuintes que tiveram rendimentos 
não tributáveis superiores a Cr$ 4 milhões, será feito 
a partir do próximo mês. Segundo informações da 
Del^acia da Receita Federal na Paraíba, a decisão par­
tiu do Ministério da Fazenda e concretizou-se atra­
vés da portaria de n’  100, publicada no Diário Oficial 
do último dia 14.

Disse o delegado substituto da RF, Zenildo 
Mendonça, que a restituição de cada parcela será 
efetuada dentro do vigésimo quarto mês seguinte à- 
quele epi que tiver ocorrido o recolhimento e a partir 
da date deste. O valor que foi emprestado será de­
volvido em tantas parcelas quantos tiverem sido os 
pagamentos.

Os mutuantes - as pessoas que foram obrigadas 
a fazer o empréstimo compulsório - que não tiverem 
recolhido a totalidade dos pagamentos somente rece­
berão a devolução após efetuarem o pagamento do 
saldo devedor do empréstimo e dos respectivos en­
cargos legais, obedecido o prazo de 24 meses entre a 
data do pagamento e a da devolução.

O valor recolhido.será .dáyoiviw) atualiz.ado mo-, 
netariamente, cóm base no coeficiente obtido me­
diante divisão‘dá "ORTN dô ih'ê̂  previsto çáta ores-' 
gate pela ORTN do mês em que tiver ocorrido o reco­
lhimento e será acrescido de juros de 6 i»r  cento cal­
culados sobre o valor corrigido. Esses juros estarão 
sujeitos à retenção do imposto sobre renda na fonte, 
à alíquota de 10 por cento, quando atingirem no se­
mestre montante superior a Cr$ 2 mil.

Cbmerciantes elogiam 
o estacionamento na 
nia Duque de Caxias

A medida do superintendente do Departamento 
Estadual de Trânsito, Jonhson Abrantes, em permi­
tir estacionamento no lado direito da Rua Duque de 
Caxias, foi elogiada por alguns comerciantes e geren­
tes de bancos, porque vai possibilitar mais lugar 
onde colocar seus veículos.

Desde ontem, os veículos estão podendo estacio­
nar sem necessitar pagar a taxa da Zona Azul, dando 
condições para que os carros blindados, principal­
mente, possam estacionar em frente aos bancos no 
momento de apanhar o dinheiro. Outras pessoas be­
neficiadas foram os gerentes de lojas e de bancos.

Com a permissão de estacionar neste local, a 
tendência é surgir mais lugares para estacionamento 
nas ruas paralelas a Duque de Caxias e no Parque 
Solon de Lucena. O Detran vem estudando a im­
plantação de sinais semáforos nas principais ruás de 
Manaíra, o que proporcionará um melhor escoamen­
to dos veículos naquele bairro.

O estacionamento já  é bem aceito
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NOTICIAS
NlimRES

Maviael de Oliveira

11 Anoa do 
R C M ec

Com as presenças honrosas do Governador Clóvis 
tiezerra Cavalcanti, do General Inaldo Seabra de Noro­
nha, Cmt da Guarnição Militar, Prefeito Damásio Barbo­
sa da Franca, Deputado Lourival Caetano, Coronel José 
Alberto Neves Tavares da Silva, Cmt do IS’  Batalhão de 
Infantaria Motorizado, Capitão-de-Corveta Vital Barros 
Filho, Capitão dos Portos do Estado da Paraíba, Profes­
sor Renault Vieira de Souza, Coordenador Estadual do 
Mobral/Pb, Eng Otacilio da Silveira, Presidente da 
ADESG/Pb, Coronel Edmirson Maul de Andrade, Ch da 
23* CSM, Eng Amarilio Sales, Comodoro do Iate Clube 
da Paraíba, Capitão Wilson Pereira, da INFRAERO, mé­
dico Carneiro Braga, Cel Benedito Jr, Chefe do Gabinete 
Militar do Governador, Desembargador Arquimedes Sou­
to Maior, Eng Malachias Tagliette, Coronéis Gilberto 
Tavares, Sid Alencar e Major Valdir, do Q G/l’  Gpt E, 
Procurador Jovani Paulo Neto, Maj R/1 João Viana, da 
Universidade Federal da Paraiba, Industrial Marcus 
Crispim, Tenente PM Pedro Alves Filho, Aj de Ordens do 
Governador, Industrial Antonio Burity, I^es da Hipica 
Paraibana, Pedro Jardim, da Rede Ferroviária do Nor­
deste, Prof. Fernando Barbosa, Cel Gilberto, da’23* CSM, 
entre outros; foi comemorado na última segunda-feira, 
em ambiente de festa, o 11’  aniversário do 16’  Regimento 
de Cavalaria Mecanizado.

Da empolgante comemoração participaram três ban­
das de música, do 15’  Batalhão de Infantaria Motorizado, 
da Policia Militar da Paraiba e a “ 5 de Agosto” , da muni­
cipalidade pessoense, além de representações militares 
das duas Unidades e mais da 23’  Circunscrição do Serviço 
Militar, da Capitania dos Portos, do 1’  Grupamento de 
Engenharia, do Corpo de Bombeiros, do Destacamento 
da Força Aérea Brasileira, de escolares de Bayeux, e da 
Hipica da Paraiba.

Inicialmente houve a concentração das representa­
ções militares e civis na “ Alameda Tiradentes” , local da 
solenidade civico-militar comemorativa do transcurso da 
data magna do 16’  R C Mec, na ocasião em que completa 
onze anos de existência.

Na oportunidade houve a entrada no local de 4 carros 
blindados - M 113 - em rápidas manobras, se despedindo 
da Grande Unidade de Cavalaria Mecanizada no Norte/- 
Nordeste, em virtude de sua substituição pelos carros 
blindados nacionais Urutu, que hoje estão sendo incorpo­
rados ao 16’  R C Mec.

Em seguida foi cantada ofícialmente, pela primeira 
vez, a “ Canção do Regimento”, letra do 3’  Sargento José 
Américo de Souza, do Regimento, e música com arranjo 
do 2’  Tenente PM, Eraldo Gomes de Oliveira, da Policia 
Militar/PB, a quem coube a regência do canto, no final 
muito aplaudida, cuja letra damos a seguir:

“ Em planície cercada de proezas, /  Implantado com 
soberba e galhardia, /  Num espaço coberto de belezas, /  
Desta Pátria que cresce a cada dia; /  Inspirando confian­
ça no viver, /  Firmemente pela força que irradia, /  Se re­
trata na visão de ca*da ser /  Dezesseis RC Mec como estre­
la guia.

Estribilho

“ És o nosso arco singular, /  Clareando o caminho à 
nosso frente! /  Para nós és escola exemplar /  Que ensina a 
renúncia e o amor ardente! /  Para que, a cavalo ou num 
blindado, /  Respeitando o valor da nossa gente,, /  Quer dvil 
ou à farda incorporado, /  Mantenhamos nossa Pátria In­
dependente!

Com vigor, te imporás com resistência/Desde aurora 
até o anoitecer, /  Ante lutas cruéis, mesmo sangrentas /  
Que o acaso faça um dia irromper; /  Debelando inimigos 
do progresso, /  Que desejam nossa paz comprometer, /  À 
Pátria asseguras o sucesso /  No cumprimento mais sagra­
do do nobre dever!

Na vanguarda, aos caminhos da vitória, /  Estarás 
com denado varonil, /  Defendendo nosso povo e sua gló­
ria, /  Inebriado de um amor nunca servil! /  Vigilante, a 
cumprir tua missão, /  No repúdio à perfídia mais ardil, /  
Manterás a liberdade da Nação, /  E a grandeza des­
lumbrante do nosso Brasil!” .

Em seguida houve o desfile, na seguinte ordem: Re­
presentação Desportiva da Hipica Paraibana, Instituto 
Jaime Caetano, Escolas de 1’  Grau Firmino Caetano e Jo­
sé D’Avila Lins, com a Banda de Música “ 5 de Agosto” .

Pelotões da Policia Militar e do Corpo de Bombeiros, 
Representações da Capitania dos Portos, da Força Aérea 
Brasileira, do 1’  Grupamento de Engenharia, da 23’  Cir­
cunscrição do Serviço Militar e um Pelotão do 15’  Bata­
lhão de Infantaria' Motorizado, com a Banda de Música 
dessa Unidade.

Encerrando o desfile, na “ Alameda Tiradentes” , car­
ros blindados de transporte de pessoal M-113 e o Grupa­
mento do 16’  Regimento de Cavalaria Mecanizado, com a 
Banda de Música da Polícia Militar do Estado, sob os 
aplausos gerais.

Após, em rápida_̂  solenidade a saudação do General 
Inaldo Seabra de Norónha, Cmt do 1’  Gpt EV Guarnição, 
dirigida ao Coronel Marden Alves da Costa, Cmt do 16’ 
RC Mec, a quem fez entrega, na oportunidade, de uma 
placa, comemorativa do evento.

Fecho de ouro da belíssima comemoração civico- 
militar dos 11 anos do 16’  ÇIC Mec, a quem enviamos of 
parabéns da Coluna.

Avante! Brasil!

Hoje na cidade de Málaga, o Brasil faz o seu terceiro 
jogo pelo Campeonato Mundial de Futebol, enfrentando 
a representação da Nova Zelândia, no encerramento da 
primeira fase do campeonato.

Ainda invicta a nossa seleção, poderá conquistar 
mais um belo triunfo para as nossas cores e marchar cé­
lere para o titulo mundial.

Avante! Brasil!

Hoje a tarde o povo paraibano, de Cabedelo  ̂
Cajazeiras estará unido torcendo e vibrand^ 
para mais uma vitória do Brasil no Campeo. 
nàto Mundial de Futebol. '

Saúde prom ove curso de 
reciclagem em Campina

A Secretaria da Saúde do Es­
tado, por determinação do secre­
tário Romildo Do mingues de Me­
lo, promoverá uma reciclagem 
para Orientadoras de Saúde do 
Programa de Desenvolvimento 
Rural Integrado com a duração 
de 620 horas de treinamentos dis­
tribuídas em módulos.

O curso será aberto a 5 de ju­
lho, às 9 horas, no Colégio Santa 
Bemadete, em Campina Grande, 
com a presença do secretário da 
Saúde. Do treinamento, partici­
parão 22 profissionais de nível 
elementar, segundo informou o 
subcoordenador de Implantação e 
Equipamento, Geraldo Majela 
Souto Bezerra.

SANEAMENTO BÁSICO

Dando prosseguimento às 
obras de saneamento básicos no 
interior do Estado, a Secretaria 
da Saúde vai beneficiar agora, 
mais quatro municípios paraiba­
nos com a construção de 400 pri­
vadas higiênicas nas localidades 
de Socorro, Pitombeira, Palesti­
na, São José, Pelo Sinal e Traves-

sia, que pertencem às cidades de 
Olho D’Agua, Santana dos Garro­
tes, Princesa Isabel e Manaira.

O secretário da Saúde médi­
co Romildo Domingues de Melo, 
afirmou, por outro lado, que a Se­
cretaria da Saúde está construin­
do na cidade de Araruna um Cen­
tro de Saúde, pois o seu propósito 
maior é de ampliar e melhorar to­
das as atividades de saúde dos ór­
gãos da rede estadual.

FORMAÇÃO

A Secretaria da Saúde conti­
nua investindo em recursos visan­
do a formação de pessoal devida­
mente capacitado a exercer suas 
funções na área da saúde.Assim é 
que iniciou no último dia 21 a rea­
lização dos cursos de Atendente 
Polivalente e Visitador para as 
clientelas das cidades de Guri- 
nhém, Jacaraú e Cacimba de 
Dentro, conforme informou a 
Subcoordenação de Capacitação 
Técnica daquela secretaria. As 
atividades dos referidos cursos se­
rão desenvolvidas no 1’  Núcleo 
Regional de Saúde.

Clube Atlético Sapeense promoverá festa de S. João

Copa contribui para o 
êxito da festa junina

Sapé (A União) - A euforia 
dos sapeenses como de todos os 
brasileiros com relação a atuação 
da nossa seleção na Copa do 
Mundo, na Espanha, poderá con­
tribuir com 0 êxito pqra os feste­
jos juninos deste ano no principal 
Clube da cidade, o Atlético Sa­
peense, cujo baile, hoje véspera 
(de São João, será abrilhantado 
pelo conjunto regional “ Os Três 
do Nordeste” . Segundo infomou 
o presidente do Clube Atlético 
Sapeense, Abel Cunha, as reser­
vas de mesas estão sendo feitas 
na Secretaria da entidade nos 
três turnos, sendo que a maioria 
delas já foi ajdtiuirida pelos asso- 
nados e visitantes, que nesta é- 
X)ca do ano se deslocam a Sapé 
para tomarem parte no maior 
São João da Região.

Apurou-se junto ao sr. Abel 
Cunha que somente terá acesso 
ao sodalício os sócios portadores 
do cartão 06 que será exigido na 
portaria. Cunha adiantou que

tanto durante o baile como na 
matinée não faltará comida típi­
ca como canjica, milho assado, 
pamonha, sarapatel e tantas óu- 
tras. A promoção, que é tradicio­
nal no Clube mais requintado da 
terra do abacaxi, terá este ano co­
bertura da Rádio Cultura de 
Guarabira que fará transmissão 
direta do evento.

O Atlético Sapeense possui 
um aparelho de TV a cores que 
está á disposição dos associados 
para assistirem os ji^os da Copa 
do Mundo. Já está confirmada a 
presença de destacadas persona­
lidades do mundo político social e 
empresarial da Região na festa 
junina deste ano em Sapé, dentre 
elas as dos deputados estaduais e 
e federais que militam na Região, 
além de Prefeitos, Vereadores, 
produtores e outras lideranças da 
Várzea e Brejo. Desde o inicio 
desta semana que o clube recebeu 
uma ornamentação digna dos 

maiores elogios por parte dos as­
sociados.

Ladrões arrombam outra 
casa em Catolé do Rocha

Catolé do Rocha (A União) - 
Continua em Catolé do Rocha a 
onda de assaltos e arrombamen­
tos cada vez com mais frequên­
cia, deixando a população em pâ­
nico, pois é grande a insegurança 
da cidade e arnda não foi encon­
trada uma solução para o proble­
ma, mesmo apesar do esforço das 
autoridades para localizar os 
bandidos.

Como se sabe os ladrões vi­
nham atuando em Colégios, leva­
ram a repetidora da Televisão lo­
cal e assaltaram pessoas até mes­
mo para tomar uma carteira de 
cigarroj

Desta vez, os ladrões arrom­
baram a residência do médico 
Francimar Gomes de Farias, , 
que também é presidente do 
Lions Clube de Catolé do Rocha,

quando todos da casa dormiam e 
sutilmente os larápios invadiram 
a casa.

Tudo aconteceu na madru­
gada do último domingo, e os as­
saltantes levaram um litro de uís­
que, setenta mil cruzeiros, algu­
mas fitas cassetes, além do carrc 
Fiat, cor bege, e de Placa: G1 
0149 - Piafael Godeiro-RN, de 
propriedade do sr. Francimar Go­
mes de Farias.

Segundo informações os la­
drões não conseguiram levar os 
documentos do carro, o que me­
lhor facilita os trabalhos da polí­
cia, sendo que um apelo está sen­
do feito com veemência para que 
se alguém localize o referido au­
tomóvel telefonar para o número 
383 em Catolé do Rocha e será 
bem gratificado.

Gregório 
renuncia a 
candidatura

Sousa (A União) - 
O Ex-secretário da Pre­
feitura Municipal de 
São José da Lagoa Ta­
pada, Francisco Gregó­
rio Mendes, acaba de 
renunciar a sua candi­
datura a Prefeito pelo 
PM DB, passando a 
apoiar o nome do senhor 
Raimundo Rodrigues 
Coura para prefeito pelo 
PDS.

Francisquinho Gre­
gório, como é conhecido 
na intimidade, havia 
lançado a sua candida­
tura a prefeito pelo par­
tido da oposição, por 
não concordar com o in­
gresso do prefeito Joa­
quim Mendes Caval­
cante no PDS, mas ago­
ra resolveu deixar tam­
bém 0 PMDB, pois sa­
bia que não tinha condi­
ções de ganhar o pleito e 
além do mais, a sua 
candidatura serviria 
apenas para ajudar na 
eleição do seu maior ad­
versário político, ex- 
prefeito José Almiir de 
Sousa, que disputa a Pre­
feitura também pelo 
PDS.

Observadores polí­
ticos . acreditam que 
com a adesão de Fran­
cisquinho ao PDS, 0 
PMDB n^o terá duzen­
tos votos naquele mu­
nicípio.

João Ivani 
apóia nome 
de Sarmento

Sousa (A União) - 
O médico João Ivani 
Saldanha, candidato & 
Prefeito pelo PDS do 
município de Santa 
Cruz, está apoiando o 
nome do deputádb* Gil­
berto Sarmento para a 
reeleição, e acredita que 
ele receberá uma ex­
pressiva votação paque- 
le município, por conta 
dos relevantes serviços 
prestados a Santa Cruz 
durante a sua perma­
nência na Assembléia 
Legislativa do Estado.

Segundo observa­
dores políticos, a vitória 
de João Ivani é das mais 
tranquilas, pois conse­
guiu reunir na sua cam­
panha a extinta Arena e 
todos os membros do ex­
tinto MDB.

Moradores 
preocupados 
com açude

Sousa (A União) • 
Habitantes da cidade 

' de Sousa estão profun­
damente preocupados 
com a situação do açude 
de São Gonçalo, que es­
tá q u ^  seco, o que po­
derá provocar falta d’á- 
gua nesta cidade, até o 
final do corrente ano.

Entendem os mora­
dores de Sousa, que está 
na hora da Chefia de 
São Gonçalo tomar as 
devidas providências, 
que se resumem em 
duas: Receber água de 
Boqueirão e evitar a saí­
da d‘água sem maiores 
utilidades, constante- 
mente daquele açude, 
por canal que fica ao pé 
da Gruta de Lourdes.

O caso é muito gra­
ve, e por isso exige mui­
ta reflexão do Chefe do 
perímetro Irrigado de 
São Gonçalo.

TELEFONE
Vende-se um 

telefone prefixo 
221, informações 
com Eduardo pe­
los telefones 221- 
1220 Ramal 37 
(pela manhã) e 
224-5233 (á tarde). 
P re ço  Cr$ 
170.000,00).

Obras de construção da sede da AABB

Liberados recursos para 
a construção da sede 
da AABB em Sapé

Sapé (A União) - A direção do Banco do Brasil, 
sediada em Brasília, liberou recursos da ordem de 14 
milhões de cruzeiros destinados à construção da sede 
própria da AABB da cidade de Sapé. A obra foi ini­
ciada desde a semana passada e será concluída e 
inaugurada dentro do prazo máximo de 6 meses, 
conforme cronograma do engenheiro Evandro Soares 
da Silva. Além de sua sede própria, a AABB de Sapé 
contará ainda a partir do corrente ano com piscina, 
quadra de esportes, mini-campo etc.

O principal .responsável pela aquisição dos re­
cursos para a construção em apreço, foi o atual ge­
rente da agência do BB de Sapé, executivo Almiro 
Pereira da Silva, cidadão que goza de grande concei­
to junto aos clientes da instituição em toda a Região 
do Brejo. Quando esteve gerenciando há algum tem­
po a agência do Banco do Brasil em Bananeiras, o sr. 
Almiro também foi o responsável pela construção da 
AABB daquela cidade como sempre contando com o 
integral apoio da direção geral daquele estabeleci­
mento creditício oficial e dos seus companheiros de 
Banco. Para a inauguração que deverá acontecer no 
mês de dezembro deste ano, é pensamento da direto­
ria da AABB de Sapé convidar o governador Clóvis 
Bezerra para cortar a fita simbólica, conforme ocor­
reu em Bananeiras ao lado de dirigentes do Banco do 
Brasil.

A futura sede da AABB de Sapé localizar-se-^^ 
na rodovia PB-055, que liga esta cidade e Marj. nm 
KM 1. Este, portanto, será um grande passo para o 
soerguimento da vida social da cidade de Sapé e dos 
Municípios circunvizinhos. Integram a atual direto­
ria da Associação Atlética Banco do Brasil de Sapé 
as seguintes pessoas: presidente, Ricardo David; 
Vice Presidente, Reinaldo da Costa Vital; Vice Pre­
sidente Financeiro, José Ricardo Filho; Vice Presi­
dente Desportivo, Mário José Santana Marques e
Vice Presidente Social, Ademir de Souza e Silva.

• /»

Mari comemora dia 29 
de julho aniversário 
de Pedro Tomé Arruda

Marí (A União) - A cidade de Marí comemorató/, 
no dia 29 do próximo mês o aniversário do e£>  
prefeito Pedro Tomé de Arruda, patriarca da família 
Arruda, que no decorrer destes últimos 25 anos tem 
exercido real influência na vida pública do municí­
pio, dirigida em benefício das obras prioritárias, in­
clusive patrocinando a construção da Maternidade e 
Casa de Saúde Santa Cecília, que hoje presta rele­
vantes serviços a Mari e região circunvizinha. ,

O programa constará da missa ás 8 horas da 
manhã e um churrasco à noite, quando serão abati­
dos para a festa nada menos de 10 reses gordas. Na 
ocasião será lançada a candidatura do seu filho, Eu­
des Tomé de Arruda, à Prefeitura local, pelo PMDB.

A família Arruda apoiará para deputado esta­
dual Marcus Odilon e para deputado federal Aloísio Cam­
pos. O candidato a governador Antonio Mariz e o 
tribuno  ̂Raymundo Asfora já confirmaram suas pre­
senças, tudo indicando que o aniversário do pa­
triarca Pedro Tomé de Arruda se transforme em 
uma grande concentração política do PMDB, na re­
gião da Várzea.

VENDE-SE UMA IBM

Vende-se uma IBM elétrica, em perfeito 
estado de conservação. Fone 221-8356 

Falar com Bernadete

CAIXAi
ICONÒMICA 
ftOtRM

ímMãMkii:ãíx.L

COMUNICADO  

TESTE N» 604

A Caixa Econômica Federal - Loteria Es­
portiva comunica que o encerramento das 
apfistas para o teste n«’ 604 será normal, ama- 
qhá, quinta-feira. Os jogos do referido teste 
gerão realizados nos dias 26 e 27 (sábado e do- 
jjijfigo), conforme consta do volante , estando 
a Apuração e a divulgação dos ganhadores 
maTcadas para segunda-feira, dia 28, à tarde.

Quem poupa na Caixa estacom mais.
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Governo decreta a 
intervenção em três 
rádios na Nicarágua

O governo decretou intervenção em três rádios 
cujo proprietário é acusado de dirigir grupos ariúa- 
dos anti-sandinistas, afirmou ontem um de seus só­
cios.

As emissoras Rádio Corporacion, Rádio Mil e 
Rádio Minuto, pertencentes a Fabeo Gadea Mantilla, 
sofreram intervenção do Mnistério da Justiça, que 
investiga as atividades dó empresário, disse seu só­
cio, José Castillo Osejo.

O governo acusa Gadea Mantilla de ser um dos 
novos dirigentes de um movimento armado que pla­
neja a sua derrubada. Gadea Mantilla, que era locu­
tor de rádio, filou-se ao Movimento Democrático Ni- 
caraguense, presidido por Alfonso Robelo, ex- 
membro da Junta de governo, a quem o diretor de 
segurança do Estado, Elnin Cerna, acusou de pac­
tuar com elementos contra-revolucionários.

Na semana passada, Robelo e Gadea anuncia­
ram no Panamá uma aliança entre o MDN e a Fren­
te Revolucionária Sandino, chefiada por Eden Pas­
tora, o comandante Zero, um dos heróis da revolução 
que derrubou o regime somozista e que agora prome­
te “ encher de bala os dirigentes sandinistas que vi­
vem na Nicarágua como burgueses” .

A empresa de radiodifusão do Povo, responsável 
pelas emissoras confiscadas, ficou encarregada de 
administrar a parte correspondente a Gadea Man­
tilla nas três rádios sob intervenção. Mas Castillo 
Osejo disse que Gadea nãoé mais co-proprietário da 
rede, pois antes de abandonar o país transferiu suas 
ações a um irmão e a um filho.

Sem incluir as emissoras sob intervenção, o go­
verno tem o controle de 70 por cento das rádios do 
país e de dois canais de televisão. Os três jornais na­
cionais - Barricada, El Nuevo Diário e La Prensa - 
estão sob censura desde 15 de março, q^uando o go­
verno decretou o estado de emergência diante do re­
ceio de uma intervenção armada financiada pelos 
Estados Unidos.

Guatemala não terá 
eleições dentro de 
dois anos e meio

Não haverá eleições na Guatemala nos próximos 
dois anos e meio, anunciou o presidente Efrain Rios 
Montt em discurso televisionado no domingo e 
publicado anteontem pelos jornais. '

Com o anúncio, o general Rios Montt acabou 
c - '} 0 clamor dos partidos políticos para que mar- 
Cbikjfee uma data para as eleições. Anteriormente Rios 
Montt declarara que haveria eleições na Guatemala 
“ dentro de seis meses ou de seis anos” .

Depois de se reunir com oficiais do Exército, 
Rios Montt anunciou que o seu governo durara 30 
meses contados a partir de primeiro de julho, sem in­
formar o que acontecerá depois deste período.

O general também anunciou a fusão dos Minis­
térios da Economia, e dos Ministérios do Trabalho e 
Saúde, assim como os das Relações Exteriores e De­
fesa.

Rios Montt também criticou os quatro grupos 
de que ignoraram o seu programa de anistia e pro­
posta de negociações.

Espera-se que o presidente forneça maiores de­
talhes sobre seus planos de governo em entrevista à 
imprensa.

Morte de socialista 
oi planejada, diz 

d viúva na Bolívia
Marcelo Quiroga Santa Cruz, o falecido líder do 

Partido Socialista-1, foi premeditadamente assassi­
nado durante o golpe militar de julho de 1980, se­
gundo afirmou a viúva, Cristina de Quiroga.

Durante uma entrevista coletiva, na qual estava 
acompanhada pelos atuais dirigentes do PS-1, a viú­
va de Quiroga Santa Cruz anunciou a intenção de 
processar as pessoas que planejaram e causaram a 
morte do seu marido. Para isso, ela avisou que já 
está recolhendo os ’atecedentes do caso.

' Segundo se informou, Cristina de Quiroga aca­
ba de retornar do exterior, para onde fofdepois da 
morte do seu marido, cujas cinzas bem como alguns 
dos seus pertences lhe foram entregues meses atrás, 
por intermédio do ex-chanceler Mario Rolon Anaya.

De acordo com a versão da esposa, Quiroga San­
ta Cruz foi separado dos demais detidos na sede da 
Central Operária Boliviana (COB),onde se encontrava 
no dia 17 de julho de 1980, e impunemente metra­
lhado.

Por sua vez, a direção do PS-1 anunciou a sua 
recusa em participar do diálogo proposto pelo gover­
no em busca de um “ grande acordo nacional” , por 
considerá-lo ilegítimo e continuador do regime do 
general Garcia Meza.

Os dirigentes do PSl sustentam que a solüção 
política almejada pela nação diante da atual crise 
boliviana deve basear-se no respeito à vontade popu­
lar.

Agência aperfeiçoa 
a qualidade do seu 
serviço fotográfico

The Associated Press divulgou ontem um mini- 
quarto escuro eletrônico, que descreveu como um re­
volucionário avanço no mundo jornalístico.

A curto prazo, o quarto escuro eletrônico portá­
til significará a possibilidade de obter melhor, quali­
dade no serviço fotográfico para os assinantes da 
AP, informou ontem Dave Rutherford, principal en­
genheiro da empresa. Para os leitores, vai significar 
que os jornais poderão imprimir melhores fotogra­
fias.

- A longo prazo, o quarto escuro eletrônico sbfá o 
ponto de partida para outros melhoramentos, 
servir de sistema para a paginação de um jon,ai 
ressaltou Rutherford.

Mais tarde, o quarto escuro permitirá 
transmissão mais rápida através da rede de lasCjlfQ. 
to da AP. Também permitirá fazer transmissõt,, je  
negativos ao quarto escuro dos escritórios centraig da 
AP em até 30 segundos afirmou Rutherford. A tCi-no- 
logia atual requer oito minutos para enviar um^ fo­
tografia através da rede de laserfotos, e quarto es­
curo abrirá caminho para inovações que reduzirão 
este tempo.

Baixa preço 
do carro 
a álcool

As indústrias auto­
mobilísticas anunciarão 
a partir de amanhã uma 
baixa nos preços dos au­
tomóveis a álcool desti­
nados ao uso como táxi. 
As reduções variando de 
fábrica para fábrica, de­
verão ficar, em média, 
entre 5 e 8 por cento. O

Sresidente da Anfavea, 
íewton Chiaparini, 

classifica o mercado de 
carros a álcool como 
“ firme” , e com tendên­
cia de crescimento e es­
tima uma produção de 
18 mil unidades este 
mês, o que significa 32 
por cento da capacidade 
de produção das indús­
trias.

Em maio último 
registrou-se um incre­
mento de 9 por cento 
nas vendas em relação 
a igual período do ano 
passado, isto é, de 9 mil 
534 unidades de maio de 
1981 passou-se para 10 
mil 395 unidades no 
mês passado. Ressalta o 
presidente da Anfavea 
que ainda não sentiu o 
reflexo da última medi- 
da governamental que 
isentou os carros a ál­
cool para uso como táxi 
do IPI e do ICM. Esse 
reflexo, assegura trará 
um aumento “ muito 
bom” na comercializa­
ção, e um incentivo a re­
novação da frota nacio­
nal de táxis.

Um levantamento 
preliminar da Anfavea 
mostrou que no país, 
hoje, existem 200 mil 
táxis, sendo que 56 mil 
deles estão em São Pau­
lo; 28 mil, no Rio de Ja­
neiro; e o restante divi­
dido entre outras capi­
tais e cidades do pais.

Segundo sua previ­
são, as vendas totais de 
veículos (álcool e gaso­
lina) para este mês se­
rão 6,5 por cento a mais 
do que a registrada em 
maio, quando se comer­
cializaram 50 mil 722 
unidades.

Vaticano
divulga
estatística

0  Vaticano disse 
ontem que existem mais 
de 780 milhões de cató- 
l i c o s  a p o s t ó l i c o s  
romanos no mundo 
e que cerca da metade 
deles vive nas Américas 
do Sul, Central e do 
Norte.

Esses dados estão 
no anuário estatístico 
do Vaticano, que revela 
também que o número 
de padres e freiras está 
diminuindo.

O anuário informa 
que no fim de 1980 exis­
tiam 784 milhões de 
pessoas batizadas no ca­
tolicismo, ou seja, cerca 
de 18 por cento da popu­
lação mundial.

Desse total, 49,1 
por cento viviam nas 
Américas, em compara­
ção com 46 por cento em 
1970.

A Europa tinha 
34,7 por cento de todos 
os católicos, a Asia 8 por 
cento, a Africa 7,5 por 
cento e a Oceânia 0,7 
por cento.

O anuário revela 
ainda que os católicos 
correspondem a 62,4 por 
cento da população das 
três Américas, 39,9 por 
cento da população da 
Europa, 12,5 da popula­
ção da África e 2,4 por 
cento da população da 
Asia.

O único continente 
que demonstrou uma 
queda relativa no nú­
mero de católicos foi a 
Europa, cuja porcenta-

f;em de católicos em re­
ação a população total 

declinou 0,3 por cento 
entre 1970 e 1980, Du-| 
rante o mesmo período,' 
a porcentagem de cató-' 
licos dentro da popula­
ção das três Amérfcas 
cresceu 2,5 por cento.

O anuário diz tam­
bém que no fim de 1980 
haviam 413.600 padres 
católicos no mundo, re­
presentando uma queda 
de 0,6 por cento em rela­
ção ao ano anterior. Ha­
viam também 961.000 
freiras no fim de 1980, 
representando uma que­
da de 7,4 por cento des­
de 1973.

General B^none assume a 
presidência da Argentina

X  .fí. tot,

Reynaldo Bignone: o novo presidente da Argentina

PJainha Elizabeth faz a 
primeira visita ao neto
A rainha Elizabeth viu ontem 

pela primeira vez seu neto recém- 
nascido, o filho do prinípe Charles 
e da princesa Diana, enquanto a 
Grã-Bretanha se alegrava com o 
nascimento de seu futuro rei.

A rainha, que usava um vesti­
do cor-de-rosa, foi uma das várias 
visitantes que chegaram na manhã 
ao Hospital St. Mary's, no oeste de 
Londres, para ver o bebê.

Uma multidão que agitava 
bandeiras e garrafas de champa­
nhe enfrentou a forte chuva para 
aplaudir a avó real, enquanto as 
enfermeiras do hospital acenavam 
das janelas dos andares superiores.

O principe Charles, que pare­
cia exultante, chegou cedo ao hos­
pital ontem. Mais tarde chagaram a 
mãe de Diana, Frances Shand- 
Kydd, e sua irmã. Lady Jane, de 24 
anos.

“ Ela parece radiante absolu­
tamente radiante, e o neto é tudo 
que seu pai disse que era à noite 
passada - um bebê adorável” , disse 
a sra. Sharid-Kydd depois de visi­
tar sua filha.

“ Sua alteza real e seu filho es­
tão ambos bem” , dizia uma procla­
mação oficial afixada no portão de 
ferro do Palácio de Buckingham, 
onde cerca de 500 pessoas agita­
vam bandeiras e cantavam “ God 
«ave the queen” .

Enquanto isto, os apostadores

O filho de Charles e Diana, fotografado ainda no Hospital

Feministas tentaram abolir 
tradição da Família Real

As feministas fizeram uma tentativa 
válida mas malograda de fazer com que a 
primeira criança nascida para o principe 
Charles e Princesa Diana, independente­
mente de seu sexo, seguisse o pai na linha 
sucessória incontestável do trono.

Mas anteontem Diana deu a luz um 
menino, o que tornou totalmente superada 
a discussão. As feministas tentaram, e fra­
cassaram, abolir o costume milenar da pri- 
moMnitura ou primado do varão na linha 
real. Se tivesse nascido uma menina para os 
principes de Gales, ela perderia sua posição 
na linha sucessória a qualquer menino que 
tivesse posteriormente o casal.

As feministas e seus partidários argu­
mentaram que este costume se baseia no 
ancestral engano de que o soberano tinha 
que ser um homem porque teria personali­
dade para comandar seus soldados na guer­
ra. Disseram que isso não é mais verdade, 
sem dúvida alguma, nem nunca foi real- 
mente váliqo, pois um dos maiores gover-

nantes do Ifeio foi a rainha Elizateh-1, que 
inspirou à nação a derrotar a armanda espa­
nholada em' 1588.

O deputado Michael English deu apoio 
a esse ponto de vista e propôs uma lei na 
Câmara dos Comuns que daria à sucessão 
do primeiro filho de qualquer um dos sexos. 
Porém, 0 ante-projeto morreu logo no.início 
devido as objeções de outros deputados.

“ Se acreditamos em igualdade dos se­
xos, isso deve se aplicar a Monarquia da 
mesma forma que a todos os demais” , argu­
mentou English.

A Suécia aprovou uma lei que conceàe 
a sucessão a primeira criança do casal real, 
sem distinção de sexo, mas esse exemplo 
não teve qualquer influência na Inglaterra. 
Os ingleses acham que os “ democráticos” 
monarcas escandinavos já acabaram há 
muito teinpo com a mística da coroa, o que 
levou o rei Farouk, do Egito, a dizer que, um 
dia, haveria só cinco reis: O de Paus, Copas, 
Ouro e Espadas - e o rei da Inglaterra.

londrinos aceitavam apostas sobre 
o nome da criança, mas o casal real 
ainda não deu nenhuma indicação 
sobre o que escolheu. Charles con­
fessou que ele e sua mulher tive­
ram “ um pouco de discussão” 
sobre o tema.

“ Ele chorou com vontade” , 
anunciou o Palácio de Buckin- 
gaham com entusiasmo inusitado, 
depois que o bebê nasceu num 
quarto comum no Hospital St. Ma- 
ry‘s no bairro Operário de Pad- 
dington.

Charles esteve presente ac 
parto e depois - parecendo um 
pouco atordoado, mas muito feliz - 
foi cercado pela multidão do ladc 
de fora do hospital. Uma jovem 
correu e beijou-o no rosto.

“ Sinto muito que vocês tive­
ram que esperar tanto” , disse 
Charles às 600 pessoas que haviam 
esperado o dia inteiro. Suas pala­
vras foram abafadas pela cantoria 
de “ ele é um bom companheiro” .

“ Regozijamo-nos” , declarou 
George Thomas, presidente da Câ­
mara dos Comuns, quando a notí­
cia do nascimento real foi anuncia­
da no parlamento.

charles, com sua típica mo­
déstia, disse que seu filho “ não é 
nada mau” .

Depois acrescentou que ser pai 
e “ uma coisa madura, conforme 
descobri” .

A agência oficial de noticias argentinas Telam 
informou imtem à tarde que o general da reserva 
Reynaldo'Bignone assumirá a Presidência da Re­
pública, de acordo com a proposta do Exército.

Versões fidedignas indicaram que a designa­
ção de Bignone tinha ocorrido devido a insistên­
cia do comandante do Exército, general Cristiano 
Nicolaides. Segundo alguns informantes, o coman­
dante da Marinha, almirante Jorge Anaya, aceitou 
votar por Bignone porém anunciou que a Armada se 
retirava do atual processo de reorganização nacional, 
impulsionado pelas Forças Armadas desde 1976, o 
mesmo que fizera a Força Aérea.

O comandante da Força Aérea, brigadeiro Basi­
lic Lami Dozo, havia proposto um civil para substi­
tuir o renunciante presidente Galtieri, forçado a dei­
xar o cargo na semana passada.

A demora sem se anunciar a designação do gene­
ral Bignone, segundo se disse, decorre de o Exército 
estar elaborando urgentemente as mudanças neces­
sárias à estrutura do poder militar, com a retirada da 
Marinha e da Força Aérea da junta de governo.

Bignone deverá assumir no dia U de julho e 
completará o mandato de Galtieri, que deveria ir até 
o dia 29 de março de 1984. Para depois, segundo 
compromisso assumido ontem pelas Forças Arma­
das, haverá a institucionalização do pais, presumi­
velmente mediante eleições que devolvam à Argenti­
na o Governo constitucional.

As três Armas assumiram o Governo em conjun­
to a 24 de março de 1976, quando derrubaram o go­
verno eleito da presidenta Isabelita Perón.

A junta militar também anuncioú ontem que se­
rão convocados os setores représentant!vos do pais 
para elaborar um plano político, econômico e social 
visando completar a transição para a democracia.

O ex-Presidente e ex-comandante-em-chefe do 
Exército, general Leopoldo Galtieri, retomou ontem 
à Casa do Governo, em Buenos Aires. Mas sua per­
manência de mais de 11 horas, segundo a agência no­
ticiosa e particular Diários y Síoticias (DYN), foi 
para apanhar alguns pertences e assinar “ alguns as­
suntos pendentes de sua gestão” .

É um acontecimento inédito na turbulenta his­
tória política de um pais, a quem um Presidente 
afastado de seu cargo, apenas 60 horas depois tenha 
entrado na Casa de Governo. Galtieri foi Presidente 
durante 178 dias, depois de ter sido indicado em lu­
gar do também afastado ex-comandante-em-chefe 
do Exército, Roberto E. Viola.

O ex-Presidente, tenente-general agora na reser­
va, estava à paisana.

Junta garante entregar 
poder a civis em 1984

A junta militar declarou ontem que “ indefecti- 
velmente” entregará o poder aos dvis nos primeiros 
meses de 1984. O comunicado acrescenta que o go­
verno militar coordenará com os “ setores representa­
tivos”  da Argentina no plano político, econômico e 
social, para governar até essa data.

A instância máxima de poder na Argentina dis­
tribuiu ontem o comunicado indicando que havia re­
solvido “ por unanimidade” entregar o poder aos ci­
vis na data mencionada.

A nota dos comandantes das três Armas assina­
la que durante o período de transição os setores re­
presentativos da sociedade serão convocados para 
elaborar conjuntamente um plano econômico, políti­
co e social.

Dirigentes defendem o 
fim do regime militar
Buenos Aires - Com virtual unanimidade, diri­

gentes políticos, sindicais e empresariais pediram 
ontem o fim do regime militar, em uma profunda 
crise que provocou grandes divergências entre as três 
forças.

A expressão mais patente da delicada situação 
tem sido a dificuldade para designar novo presiden­
te, segundo os padrões fixados pelo próprio regime, 
ou seja, através da Junta Militar, seu órgão supre­
mo, e por unanimidade de seus membros.

A reclamação de que o regime instaurado em 
1976 devolva o poder aos civis se estendeu às próprias 
Forças Armadas. Tanto a Força Aérea como a Mari­
nha pressionam para que se empreenda, o quanto 
antes, uma etapa de acordos com os setores políti­
cos, sindicais e empresariais, que culmine com a ins­
titucionalização da Argentina. O exército, mais re­
sistente a esta idéia finalmente se comprometeu a 
aceitá-la, mais isso não conseguiu superar a crise.

O desgate coletivo pela luta interna militar, que 
se soma ao fundo impacto da derrota militar na ten­
tativa de recuperação do arquipélago Falklands, foi 
refletido anteontem à noite em um comunicado emi­
tido pela principal frente política civil, denominada 
“ Muitipartidária” , no qual se expressou que “ a na­
ção assiste defraudada e absorta ao espetáculo de 
desmandos do poder... O povç), que deu tudo pela 
grande causa, a soberania, interpreta não merecer a 
desconsideração que implica o surgimento de diver­
gências menores. A realidade impõe uma conduta: 
Terminar com os interesses colonialistas e voltar ur­
gentemente à constituição nacional.

Todo desvio deste caminho, toda deformação 
desta aspiração nacional só servirá para aprofundar 
esta crise e lançar o país a novos e certamente dolo­
rosos desencontros” .

Carlos Contin, presidente da União Cívica Ra­
dical (UCR), a segunda força política, que, junta­
mente com o peronismo, a mais importante, faz par­
te da “ Muitipartidária” , expressou que “ aqui faz 
falta um cronograma de restauração institucional e 
um plano político. Tudo isto deve desembocar inevi­
tavelmente em eleições gerais” .

O líder peronista Antônio Cafiero, em declara­
ções à imprensa, disse que “ não me importa a pes­
soa ném a figura do próximo presidente. O que exijo 
é que isto termine o quanto antes” .

ppgelio Frigerio, figura de destaque do Movi­
mento Integração e Desenvolvimetno (MID), úni­
co par *̂^® 9^® mostrou franca resistência ante a de­
cisão pOvernamental de ocupar as Ilhas Falklands no 
jjg  2 ‘̂bril, afirmou qufe “ o novo presidente tem 
de se homem cuja personalidade indique que os 
que 0 poder assumiram’sua responsabili­
dade graves acontecimentos sofridos pelo país 
antes P depois de 2 de abril. Que revele que tomou 
consciência a extrema gravidade da crise nacional e 
da impossibilidade de continuar driblando as mu­
dança« de profundidade com meras mudanças de 
nomes ou com políticas escapistas” .
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A Copa na TV
Dedicação exclusiva. Os antigos puristas 

plenos de louçanias tentaram balípodo* ou 
ludopedio para substituir o inglesismo foot­
ball. 0  máximo que conseguiram foi 
tranformá-lo em futebol,, palavra • que com 
sotaque paulista fica muito engraçada. Os 
novos, que não mais se incomodam com a 
linguagem, não podem mesmo é afastar a 
imagem deste dominante esporte em nosso 
cotidiano, principalmente quando arriba a 
Copa do Mundo. Desta fez a dita foi total­
mente aprisionada pela Rede Globo - com 
justiça, pois foi a única que teve grana para 
bancar. Por gr aça da senhora, a pobre pere­
grina da Educativa teve o direito de 
retransmití-la.

Passada mais de uma semana do início 
do evento já dá para avaliar um pouco o tra­
balho de arnbos. Comecemos pela humilde.
De seu, mesmo, apenas os países da Copa 
de 82 - mínimos flashes sobre os ditos, antes 
jque joguem. Mas foi falha a intenção de 
“Copa também é cultura” porque fizeram a 
opção por dados estatísticos, riquezas mine­
rais, agrícolas e o que mais se segue. Chato.
E estranho, porque mostra países sem habi­
tantes, regimes políticos ou mesrrio míni­
mas doses de história. Se r ep e t i ­
rem a mesma íenga lenga na segunda vez 
que 0 país jogar, vai virar bobagem. De bom 
foi sua agilidade, que quase nunca exibe, de 
fazer mesa-redonda de debates logo após o 
jogo do Brasil. Pegou o pessoal quente, par­
ticipantes e espectadores e funcionou muito 
adequadamente ao estilo. Pois futebol e 
samba jamais devem ser discutidos como se 
fossem arte etrusca, música renascentista 
ou poesia celta.

A mais aristocrata Rede Globo teve al­
tos e baixos no seu enorme, dispendioso, 
bem planejado, mas irregularmente realiza­
do trabalho. Primorosos estão sendo os tra­
balhos apresentados em Globo na Copa e 
Quem É Quem, exibidos antes dos jogos. O 
primeiro engloba curiosidades gerais, sem 
fórmulas fixas, e vem mostrando boas re­
portagens. Como a excelente feita por Wil­
son Fadul Filho em Lima: a procura de ban- 
deirinhas pelas ruas limpinhas da cidade, 
que parecia não se importar mesmo com o 
jogo. Sábios já previam os Camarões.  ̂ Tam­
bém a apresentação dos jogadores, no 
Quem, está ótima pelo ritmo da imagens e 
as suficientes informações sobre astros e 
coadjuvantes.

Mas a transmissão não segue este pa­
drão. Desde a cerimônia de inauguração, 
deji para perceber que a Globo não pode, ou 
nao quer, não se sabe, contar com repórteres 
durante as partidas. Os locutores e comen­
taristas parecem muito mais estar assistin­
do ao jogo pela televisão do que no campo e 
não esclarecem peripécias extra e dentro de­
le. Luciano do Valle se enganou ao nomear 
as danças típicas na cerinômia e não soube 
dosar seu estilo na narração. Nos jogos 
alheios continuou frio; nos do Brasil, apenas 
torceu. Também Márcio Guedes tem muito 
que melhorar. Caiu ha pior ' cilada da pro­
fissão: em lugar de analisar o que vê, tenta 
prever o futuro. Ninguém se sai bem de pi­
tonisa. Nem as profissionais.

E todos acabaram amadores no Brasil 
X URSS, por não melhor informar sobre a 
atuação do juiz, os pênaltis discutidos, o gol 
anulado e tudo mais. Informaram que tinha 
festa em Sevilha, mas não mostraram, a 
imagem da torcida não tinha som è muito 
pouco foi usado o canal exclusivo para eluci­
dar ou repetir os chamados lances contro­
versos.
i A segunda dupla, Sérgio Noronha e 
Galvão Bueno, com a tranquilidade de ficar 
fora da patriotada, rendeu melhor. Embora 
o primeiro tenha chamado o jogo da Áustria 
de burocrático antes começar • a partida 
contra o Chile, e, ao término, depois da vi­
tória, tachá-lo de organizado. Resquícios do 
preconceito contra o futebol europeu, ao 
qual ainda chamam de força mesmo quando 
fraco. E o segundo repetia por demais que 
‘ ‘as pessoas vão à loucura por qualquer coi- 
sinha” .

A terceira dupla, José Maria de Aquino 
e Carlos Valadares, é a menos exigida e até 
agora comporta-se corretamente.

Muito preocupado com este tipo de 
conduta, a Rede Globo colocou a discussão 
io jogo brasileiro para depois do compacto, 

'bem à noitinha. Tudo gravado, sem ne­
nhum rompante. Mas tenso e chato. A exce­
ção do articulado Emerson Leão, ninguém 
disse mais nada que a insônia valesse.

Vamos esperar a progressão para ver se 
0 trabalho em geral melhora. Que: tem bo-̂  ̂
bagens, mas nada efetivamente grave ou 
singularmente engraçado.

George Segai e Richard Burton em "Quem Tem Medo de Virginia Woolf?’ ’, na Globo depois do "Bate-Bola’
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NO CINEMA
NVM LAGO DOURADO (***) -  Produção 

americana. Direção de Mark Rydell. Melodrama: 
numa casa de verão às margens do Lago Dourado, 
0 casal Thaver recebe a visita da filha, ausente há 
longo tempo. Ela traz o novo namorado e o filho 
deste. Estrelado por Henry F’onda, Katherine 
Hepburn e Jane Fonda. Oscars de melhor ator 
para Fonda e melhor atriz para Hepburn. A cores. 
10 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

EM BUSCA DO ORGASMO (V -  Produção 
brasileira. Direção de W.A. Kopezky. Com Feli^  
Levy, José Lucas e Sílvia Gless. A cores. 18 anos. 
No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

AS DEPRAVADAS - Filme pornô brasileiro, 
com Sérgio Hingst, Kwerton de Castro, Abrahâo 
Fare, Ivete Bonfá e Unda Gay. A cores. 18 anos. 
No Haza. 14h30m, 16h30m, I8h30m e 20h30m.

NA TV
TV MULHER - A paisagista Lílian Fernan­

des dá dicas de como ter um jardim sempre florido 
usando para isso as chamadas plantas de vida lon­
ga. No Canal 10. 09h00m.

GLOBO iVA COPA - No Canal 10. Ilh40m 
QUEM Ê QUEM - No Canal 10. llhõOm. 
rrÁLIA X CAMARÕES - Camarões tem de 

ganhar por qualquer placar para entrar na segun­
da faze da Copa, pois com o empate a Itália fica 
classificada. E se Camarões ganhar, não é mais 
zebra. Comentários de Sérgio Noronha. Narração 
de Galváo Bueno. Direto do Estádio Bailados, em 
Vigo. No Caníd 10. 12h00m.

GLOBO NA COPA - No Canal 10. 15h25m. 
QUEM É QUEM - No Canal 10.15h40m.

O cinema 
faz festival 
na Colômbia

Com muita alegria e animação 
começou ante-ontem em Cartage­
na o 23’  Festival de Cinema da Co­
lômbia, com a participação de 57 
filmes estrangeiros, inclusive dois 
brasileiros, e 53 colombianos.

O Brasil está competindo com 
índia, a Filha do Sol, de Fábio Bar­
reto, e Das Tripas Coração, de Ana 
Carolina. Além disso, serão mos­
trados também no festival os fil­
mes brasileiros Gaijin, de Tizuka 
Yamasâki, que é membro do júri 
no en vento cinematográfico, Pixo- 
te, de Hector Babenco, e Bye Bye 
Brasil, de Cacá Diegues.

Os organizadores dó festival 
cinematográfico único que se reali­
za na Colômbia, e que vem sobre­
vivendo apesar dos parcos recursos 
econômicos, fizeram todos os esfor­
ços para contar com a presença 
mais representativa. Além da Co­
lômbia e Brasil, os filmes concor­
rentes são da Argentina, Austrália, 
França, Itália, China, Bulgária, 
Equador, Japão, Tchecoslováquia, 
Iugoslávia, União Soviética, Ingla­
terra, Estados Unidos, México, Pe­
ru, Venezuela e Espanha.

Os organizadores disseram es­
tar muito satisfeitos com a acolhi­
da que teve o certame cinemato­
gráfico e grande número de artistas 
desfila pelas praias de Cartagena, 
no litoral do Caribe, distribuindo 
autógrafos aos milhares de turistas 
que chegam para assistir o festival.

A Venezuela está presente 
com Carmen - A que tinha 16 anos, 
O Rebanho dos Anjos, O Mar do 
Tempo e Casa do Paraíso. A Ar­
gentina é representada por Tempos 
de Revanche, Ültimos Dias da Ví­
tima e Febre Amarela. O Peru ins­
creveu Morte de uma Magnata, en­
quanto o México se faz representar 
por Em Tormenta.

Entre os artistas presentes 
encontra-se a deslumbrante italia­
na Dominique Sanda, uma das su­
perdotadas que chegaram até o 
momento.

Abega, do Camarões, e Dino Zoff, da Itália: ao meio-dia na TV
BRASIL X  NOVA ZELÂNDIA - Um jogo 

muito fácil para a Seleção Brasileira, que, se con­
tinuar com o futelK)! que mostrou contra escoceses 
e soviéticos, poderá até golear a Nova Zelândia 
por um placar superior a 5 tentos. Comentários de 
Márcio Guedes. Narração de Luciano do Valle. 
Direto do Estádio Benito Villamarin, em Sevilha. 
No Canal. 10. 15h50m.

Jane Fonda:'*Num LagoDourach'

O Ciube Chip*a está sendo impiantado no BrasU através de um eoncursso promovido peta 
Glassüte e que vai distribuir muitos prêmios, Para isso» opatrulkeiroJon Baker (Larry Wil­
cox) esteve em Sáo Paulo, onde também fez o lançamento aa nova Rn/ia de brinquedos Chip*s,

aos vao receoer uma carteirmha de Fatrulheiro Chip^B, alem de participarem de promoções 
especificas, A primeira grande promoção é  o Grande Concurso Clube Cmp’s que a Glasslite 
implantou e vai mexer também com os pais e balconistas das lojas especializadas, Para parti- 
Ç i w  baeta criar uma frase promocional sobre o clube e mviar junto com a ficha de inscrição, 
T o ^  mes, uma comissão julgadora formada por proftssiofiais de propaganda e marketing es­
ca lara as dez melhores aue serão premiadas com motos Honda Cb 400, minibuggies, walkie- 
talkies, uniformes completos e motos Chip*s.

O BEM AMADO  - É domingo e a delegada 
Chica Bandeira (Yara Cortes) prepara-se para ir à 
missa. Na tentativa de convencer seu filho Pedri- 
nho (Gilberto Lepenisky) ou o marido ( Joâ ' Za- 
charias) a acompanhá-la, tem inicio uma ferma 
discussão entre o casal. Mas “ seu”  Nonô não abre 
mão de sua pescaria domingueira e entra no mar, 
com seu barco, apesar da advertência de mestre

José Wilker: "Bye Bye Brasil

Ambrósio (Angelito Meio) s^ re  um bravo vento e 
a ameaça de um temporal. (7Finado que o Vento 
Levou é 0 episódio da série O Be/n .Amado, escrita 
por Dias Gomes. No Canal 10.21hl0m.

22̂  COPA DO MUNDO - Compacto do jogo 
Brasil X Nova Zelândia. No Canal 10. 22hl5m.

BATE-BOLA - Sob o comando do jorn a liá í^  
Armando Nogueira, mais uma análise da atuação 
da Seleção Brasiieir^ com as participações de 
Emerson Leão, Ruy Carlos Osterman e  Oto Gló­
ria, entre outros. No Canal 10. 23hl5m.

QUEM TEM MEDO DE VIRGÍNIA  
WOOLF? (****) - Produção americana de 1966, 
com direção de Mike Nicnols. Por seu desempe-
nho nesse filme, Elizabeth Taylor ganhou o Oscar 

0 . A p
ipor

Nova Inglaterra, Martha (Elizabeth) diz a seu

de melhor atriz daquele ano. Após a recepeão ofe­
recida por seu pai, reitor de uma universíaade da

marido, George (Richard Burton), professor de 
História, que convidou um jovem casal - Nick 
(George Segal), dó Departamento de Biologia do 
colégia, e sua mulher, Honesy (Sandy Dennis) - 
para o “ fim-de-festa”  em sua casa. Mal chegando 
08 convidados, Martha e George iniciam um ritual 
de autoflagelaçâo. Há vinte anos vivem assim, 
sem ideais. Em preto-e-branco. No Canal 10. 
OOhSOm.

.Curd Juergens
Viena - O ator Curd Juer­

gens foi enterrado ao pôr-do-sol 
de ontem, ao som do Adágio de 
Albignone, após uma procissão 
de tochas, no Cemitério Central 
de Viena. Juergens, que repre­
sentou em mais de 160 filmes, 
morreu na sexta-feira aos 66 
anos de idade, de ataque cardía­
co.

-MAX KLIM

ÁRIES
21 de março a 20 de abril - Trabalho: Uma 
oportunidade nova pode se abrir para você 
no correr do dia. grocure armlisá-la sem pre­
cipitação. Finanças e Negócios; Condições 
bem mais favoráveis marcam as influências 
desta quarta feira. Amor: Suas frustrações 
podem levá-lo a superestimar problemas. 
Saúde: Estável.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho: Persis­
tem as indicações de desfavorabilidade. Fi­
nanças e Negócios; Dia de aspectos ligeira­
mente favorecidos pelo trânsito positivo de 
Mercúrio. Decisões corretas. Amor: Fragili­
dade. Saúde: Regular.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de júnbo - Trabalho: Man­
tenha sua cautela nas atitudes tomadas em 
relação ao trabalho. Clima ligeiramente ins­
tável. Finanças e Negócios: Favorabilidade

para o trato com bancos e financeiras. Van­
tagens na assinatura de contratos. Amor: 
Vivência muito bem encaminhada. Saúde: 
Inalterada.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Trabalho: Trato 
fácil e produtivo com associados e pessoas 
que se liguem ao seu trabalho rotineiro. Fi­
nanças e Negócios: Bom momento de reali­
zações. Acerto em negócios com bens durá­
veis. Amor: Clima de incomum ternura. 
Saúde: Boa.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Trabalho: Re­
gência positiva do Sol que o faz dotado hoje 
de senso de oportunidade e, por isso, favo­
recido em decisões ligadas ao seu trabalho. 
Finanças e Negócios: Vantagens em assun- 
tos ligados ao comércio. Transações favore­
cidas. Amor e Saúde: Aspectos positivos.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Momento de neutralidade em sua regência 
astrológica. Dedicação maior a tarefas de 
rotina pode dar-lhe satisfação no trabalho. 
Finanças e Negócios: A influência de Júpi­
ter se faz marcante nesta quarta feira. Posi- 
tividade em todos os seus negócios. Amor: 
Ternura e dedicação. Saúde: Boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho: 
A regência desta semana, iniciada com a in­
fluência positiva da Lua, para o trato co­
mercial, ainda se mantém firme. Finanças e 
Negócios: Boa disposição. Lucratividade. 
Amor: Não se abata diante de passageiras 
dificuldades. Saúde: Estável.

ESCORPIÃO

23 de outubro a 21 de novembro - Traba­
lho; Regência de indicações favoráveis em 
sua maioria o fazem hoje beneficiário de um 
quadro que se mostra pleno em fortaleci­
mento profissional, com reflexos sobre sutf  ̂
finanças e negócios. Amor: Bom quadr?' 
Presença importante em termos afetivóí' 
Saúde; Frágil.

SAGITÃRIO

22 de novembro a 21 de dezembro - Trabs' 
Iho: Seu dia se mostrará pleno de realizaçâ'f 
intelectual, com acontecimento de signip' 
cado permanente. Finanças e Neg&ios- 
Conclua hoje assuntos pendentes. Favorabi' 
lidade para contratos e a assinatura de pa­
péis importantes. Amor e Saúde: QuadrO 
neutro.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de jandro - Trabalho: 
Indicações de mudanças em padrões de 
comportamento que deverão favorecê-lo no 
trato profissional. Finanças e Negócios: 
Procure investir e aplicar valores, empreen­
der transações novas ou ganhar em jogos e 
loteria. Tudo o favorece. Amor: Quadro be­
néfico d tarde e á noite. Saúde: Muito boa.

AQUÃRIO

21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho; 
Tendência a insatisfação quanto a rotina de 
seu trabalho. Busque controlar tais mani­
festações. Finanças e Negócios: Bons a ^ ec- 
tos. Otimismo e perseverança. Amor: Exce­
lente disposição. Ternura.. Saúde: Boa.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho: 
Vivência de tranouilidade na condução da 
rotina de seu trabalho. Aspectos positivos. 
Finanças e Negócios: Carência de melhor 
definição de seus objetivos. Amor; Quadro 
de positividade. Favorecimento para com­
promissos. Saúde: Instável.
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Uma idéia bem 
aproveitada
•  A diretoria do Cabo 
Branco está ae dando como 
plenamente gratificada com 

'  a receptividade que oa 
paia da gurizada alvirubra 
deram d iniciativa da 
realização da feata junina 
de aábado à tarde na buate 
de M'ramar. A idéia lançada 
peu. 'aliata Luiz Otávio 
foi bem proveitada pelo 
diretor aocial Océlio 
Cartaxo e o aeu reaultado 
foi um grande 
comparecimen to 
daquelea que maia tarde 
aerão oa reaponaáveia peloa 
deatinoa do Cabo Branco.
Também a feata junina da 
noite, para oa adultoa, foi 
outro auceaao, comprovando 
que também, e 
principalmente no aetor 
aocial o Cabo Branco não 
poderia eatar melhor.

Pela terceira 
vez - e talvez 
pela primeira 
na história do 
clube - 0 
economista 
Vicente de 
Paula Costa 
vai assumir a 
presidência do 
Lions Centro. 
Sua-posse será 
em julho. Na 
foto, Vicente (E) 
aparece
cumprimentando 
seu último 
sucessor, o 
leão Joel 
Cavalcanti de 
Miranda. Ana 
Maria Costa 
observa o 
gesto do marido.

■Ô0C«9c tó &

São João e 
aniversário

• o  prometido “ animado ar- 
rastapé particular”  de Socorro 
e José Maia (foto) será vivido 
hoje em toda sua plenitude, 
quando o casal abrirá sua re-

i sidência para receber alguns 
casais amigos, cumulando-os, 
naturalmente, de muita genti­
leza.

• Os Maia marcaram o inicio 
do encontro junino para às 21 
horas, garantido que ele so­
mente terá hora para come­
çar. O ponto alto desta noite 
será o aniversário de Socorro. JOSÉ E SOCORRO MAIA, ANFITRIÕES DESTA NOITE

• •• Embora tenha oferecido três 
boas atrações em sua festa de São 
João, quem mais fez sucesso foi o 
acordeonista Pinto. Os sócios do 
Cabo Branco vibraram e aplaudi­
ram.

••• Roberta Aquino está feliz da vi­
da. Também pudera! Do seu marido, 
o juiz eleitoral José Rodrigues de 
Aquino Filho ganhou um Gol Copa 
novinho em folha.

••• Vera e Eduardo Facimdo re­
solveram passar esta fase junina 
na cidade de Pilar. Eles atendem 
convite feito pelos seus amigos Le- 
ninha Duré e José Mário.

••• A diretoria da Afrafep resolveu

ROBERTO LUNA FREIRE

promover uma grande festa de São 
Pedro, em sua sede da Praia da Pe­
nha. O encontro será sábado, organi­
zado por Ivan Brasil.

••• A equipe especializada da Ma- 
tex está fazendo a decoração do 
restaurante do Jangada. O projeto 
- dizem, beUssimo - é da “ expert”  
Regina Von Shosten Almeida (fo­
to).

••• Esta noite em sua residência na 
D. Pedro I, o casal amigo Diana- 
Djalma Gusmão proporciona bons 
momentog festivos, comemorando o 
dia de São João.

••• Roberto de Luna Freire (foto), 
um dos mais atuantes profíssionais 
da advocacia da Capital e vice- 
presidente do Cabo Branco, está 
aniversariando hoje.

••• O Lions Clube de Cabedelo, pre 
sidido por Aldisio Urtiga , reúne ama­
nhã leões e domadoras para mais 
uma assembléia festiva. 0  padrinhc 
do clube é o Lions Centro.

••• A sede do Jangada Clube esta­
rá novamente movimentadissima 
hoje a partir das 12 horas. Se o 
Brasil ganha da Nova Zelândia ha­
verá outro grandé carnaval.

••• Dina e Djair-Nóbrega já estão 
cuidando dos preparativos da festa 
com que irão comemorar o aniversá­
rio da filha Éricka. Os convidados já 
estão sendo relacionados.

••• Embora a data já tenha sido 
antecipadamente comemorada, a 
jornalista Sônia lost está aniver- 

- sariando hoje. Neste dia também 
está com nova idade Regina Quiri- 
nq.

••• A cidade de Patos, seus museus.

lojas, logradouros públicos e cafés se­
rão focalizados no TV Mulher de 
sexta-feira. Marilu Torres mostrara 
uma Paris diferente.
••• Quem Tem Medo de Virgínia 
Woolf? é o filme que a Globo exibi­
rá hoje em Coruja Colorida. Estão 
no elenco: Elizabeth Taylor, Ri­
chard Burton e George Siegal.

••• Fumaça branca acaba com a 
“ hostilidade” na PB/Tur Hotéis. O 
superintendente Inaldo Camelo e o 
presidente Luiz Crispim firmaram 
pacto de paz. Finalmente.

REGINA VON SHOSTEN

••• Jogos de amanhã pela TV: ás 
12hl5m, França x Tchecoslová- 
quia, e ás 16 horas, Iugoslávia x 
Honduras. Ã noite, compactos de 
Argentina x El Salvador e Argélia 
X  Chile.

• •• A política sucessória do Jangada 
poderá tomar rumos imprevisíveis. 
Depois da Copa o rebuliço vai come­
çar prá valer.

Sâo João autêntico
STA noite, em sua (h-anja Diamanti- 

K  na, no município de Gramame, o ca-
- ___l|Sal médico Ôzáes (Lúcia) Barros

Mangueira reúne^. alguns convidados 
para uma autêntica festa de São João.
• Todos os companheiros de Ozáes, da dire­
toria do Cabo Branco, deverão comparecer. 
Esta coluna também foi distinguida com 
um convite.

Leocádio ganhará apoio 
de Crispim no Jangada

• A política sucessória do Jangada Clube poderá to­
mar novos rumos depois da Copa, desde que até lá se 
confirme o boato existente da “ férrea disposição” de 
Francisco Leocádio Ribeiro Coutinho em se candida­
tar a presidente da agremiação.
• Caso realmente se positive a inscrição de Chico Leo­
cádio, o atual presidente Marcos Crispim dificilmente 
ficará alheio ao movimento político do Jangada e, jun­
to com seus inúmeros amigos, deverá trabalhar para a 
vitória deChico, nas sucessórias de dezembro.
• Por outro lado, o médico Giácomo Záccara, presi­
dente do Conselho Deliberativo, não esconde .de nin­
guém suas preferências eleitorais: “ Apoio incondicio­
nalmente Jacinto Medeiros e vou trabalhar para sua 
vitória em dezembro” , disse Giácomo” , para em se­
guida concluir: “ Espero que os meus liderados mais 
uma vez me acompanhem” .

Cassino 
no CB

• Depois do grande su­
cesso de sua Festa de 
São João, o diretor so­
cial Océlio Cartaxo, do 
Cabo Branco, já se 
preocupa com outro 
grande acontecimento 
dedicado ã família alvi­
rubra.
• Estamos nos referin­
do ã festa - baile - show 
do próximo 10 de julho, 
quando aqui estará a 
fa m o sa  O rq u e stra  
“ Cassino de ^ v ilh a ” .

Encontro 
de leões

• o  Lions Clube de San­
ta Rita anunciando

'para amanhã um encon­
tro social reunindo to­
dos seus companheiros 
“ leões”  para festejar o 
São João. O LC de San­
ta Rita tem como presi­
dente o CL Carlos Antô­
nio de Morais Santàna.
• A reunião será mais 
de confraternização ju­
nina e terá lugar num 
dos restaurantes litorâ­
neos de João Pessoa.

Vicente Costa outra vez 
na presidência do Lions

• 0  çgente fiscal e econo­
mista Vicente de Paula 
Costa, pela terceira vez, 
vai assumir a presidência 
do clube “mater” do leo- 
nismo paraibano e o mais 
antigo do Distrito L-25, 
Trata-se do Lions Clube 
de João Pessoa - Centro.

• A recondução de Vicén- 
te de Paula vem sendo 
interpretada pela inegá- 
ve' capacidade de lide-

rança e discernimento 
administrativo, fatores 
sobejamente demonstra­
dos nas suas duas últimas 
passagens pela presidên­
cia daquele clube de ser­
viço.
• A posse de Ndcente Cos­
ta está marcada para a 
segunda quinzena de ju­
lho e desta vez o lema de 
trabalho que ele escolheu 
é “ Unindo Para Melhor 
Servir” .

Industriais nos 
Estados Unidos

• Os industriais Roberto Ribeiro e 
Paulo Brandão, da Polyutil, estão nos 
Estados Unidos. A viagem foi de buai- 
neaa e em Chicago eles observam de 
perto as novidades que serão lançadas 
na Feira da Indústria Plástica, 
detendo-se, naturalmente, em seu 
“ stand”  de máquinas.

• Os também diretores do Sistema 
Correio deComunicaçáo voltam no dia 
3 a João Pessoa. Martha Ribeiro ficou 
aquí,e, com os filhos, passa o São João 
na fazenda de seu pai, Waldemar Lins 
de Albuquerque, em Pernambuco.

Astréa apronta 
para São Pedro

• 0  associado do Clube Astréa volta a 
ser reunido sábado vindouro para outra 
grande iniciativa da operosa diretoria do 
alviceleste. Naquele dia, a partir das 11 
da noite, o presidente Estácio Rangel e o 
diretor social Djacy Andrade, i-ealizam o 
famoso bajle de São Pedro dô  Astréa.
• A fest iva  no i tada  com eçará  
cumprindo-se um fato já tradicional: o 
hasteamento da bandeira do santo pa­
droeiro, meia hora antes do início do ar- 
rastapé.

MARTHA LINS RIBEIRO

Carlos Estevam 
e sua Noite Vip

• 0  jornalista Carlos Estevam, que assi­
na coluna no “ Correio da Paraíba” , in­
formando tudo que se passa na socieda­
de de Patos, veio nos entregar, pessoal­
mente, convite para a sua festa “ Desta­
ques do Ano” . O acontecimento está 
marcado para à noite do dia 17 do próxi­
mo mês.
• O confrade patoense, nesta sua inicia­
tiva promocional, recebe a colaboração 
do Lions Clube de Patos. A festa I Noite 
Vip será no Patos Tênis Clube com a 
participação do Conjunto “ Esquema 
Novo” , de Fernando Borges, do Recife.

Novo parque 
aquático

• o  novo pajrque aquático do 
Cabo Branco deverá ter sua 
construção iniciada ainda 
este ano. O que não falta é 
interesse da diretoria que 
em sua última reunião tratou 
da questão. O clube vai pedir 
orçamento a três firmas 
construtoras idôneas, para, 
então, de posse da melhor 
proposta, partir para as 
obras. Isto quem garante é 
Ozáes Barros Mangueira.

€ r

CLINICA DE 
TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA  
MAMÁRIA L T D / .

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Es­
terilidade, Prevenção do Câncer - assistência 
clinica e cirúrgica - e Citologia. 
OBSTETRÍCIA; Assistâicia Pré-Natal. 
PATOLOGIA MAMÁRIA: Assistência cânica 
e cirúrgica.

Dra. Maria I^rnadete 
de Medeiros Bezerra 

- CRM 1931 - 
com estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasília.

Dr. Geraldo Majefa 
Souto Bszerra 

CRM 1944, 
com rstágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasilia.
Dr. Giuseppe Sarto 

Souto Bezerra 
CRM 1764 - com 

estágio em Gineco­
logia e Mama na 

Universidade Esta­
dual de Campinas 

(UNICAMP).

d"-
RUA JOAQUIM NABUCO, 144 - FONfe 221-4906 

JOÃO PESSOA -  PARAIBA

CENTRO
( J Í B jy  OtTALMOLÔGICO  

PARAIBANO
DR. JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 

C.R.M. - 1539

Curso de Especialização e Doutoramento em Of­
talmologia. 4 anos no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fe­
deral de Minas Gerais.
• Professor da Faculdade de Medicina da Universi­
dade Federal da Paraíba. .
• Membro do Conselho Latino-Americano de Estra- 
bismó.
• Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de 
Contato.

■ • Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
• Especialista em Oftalmologia pór concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo 
Fones: 222-0090 

Consultas;
Hora Marcada

Residência: Rua Sílvio de Almeida, 320 - Tambauzi^ 
nho

Fone: 224-2165
V

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico  ̂

diagnóstico imediato do câncer (congelaçãrl 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 

Avenida D. Pedro II, 780 - Fone; 221-3358^

SERVIÇOS 
ODONTOLOGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clmica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

ProflMioluils:

Elinbeth de Fátima M. C. da Cunha 
Manoel Carneiro da Cunha 
Maria Helmut Gahrio 
Romualdo Oullheme 
Daiey Botdho

OMviBlo*; DN08 - PATaOWAL - lAA - SAJ ^ A  '
NAI8 “ A UNlAO” , "O N O E lï”  • ÇOBaiIO DA PAEAlBA

Conjunto Residencial D Pedro II n 15 
Fone; 222-0345 - Joáo Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 às 12:00 e I4:(M) às l8:(H)hs



ESPORTES
a u n iAd  #  João Pessoa, quarta-feira 23 de junho de 1982 10

Brasil aguarda definição dos adversários
Paulo Sérgio critka 
árbitro por favorecer 
a Seleção Espanhola

Sevilha - O pouco tem­
po em que pode ver o jogo 
entre Espanha e Iugoslávia 
deixou o goleiro Paulo Sér­
gio apreensivo em relação a 
problemas futuros com o 
time da casa. Ele acha, no 
entanto, que a Seleção Bra­
sileira encara com seriedade 
todas as partidas, consegui­
rá superar qualquer obstá­
culo.

-  Não vi o jogo todo, 
mas o pouco tempo que vi, 
deu para sentir que o juiz 
não estava bem na partida 
favorecendo a Espanha. De 
noite falei com o Rio e soube 
inclusive que houve um pe-

naiti mal marcado. Não 
gosto de falar de arbitra­
gens. Acho que se nós pre­
pararmos bem conseguire­
mos superar qualquer 
problema. Sempre que o 
Brasil teve um time com 
personalidade conseguiu 
chegar ao título mundial. 
Temos é que estar prepara­
dos para qualquer eventua­
lidade. O fato do juiz favo­
recer a Espanha é normal 
porque em qualquer lugar 
do mundo acontece isto com 
0 time de casa. A pressão 
psicológica é grande e as ve­
zes no campo acaba confun­
dindo o juiz.

Di Stefano destaca a 
boa atuação de Ahnso 
na vitória da Espanha

Madri - Alfredo Di Ste- 
fano comenta no jornal “ El 
Pais” , que Carlos Alonso foi 
0 fator principal do triunfo da 
Espanha ante a Iugoslávia 
por 2 a 1, no Grupo V do 
Mundial-82.

“ O motor de Alonso foi 
o que levou de arrastão a 
equipe para o triunfo”  afir­
ma 0 ex-astro do futebol ar­
gentino e espanhol, que aca­
ba de assumir a direção téc­
nica do Real Madrid depois

Espanhóis com nova motivação na Copa

Seleção Brasileira aguarda a definição dos adversários

Pelé elogia brasileiros 
e argentinos no Mundial

de levar o River Plate da Ar­
gentina ao título.

Di Stefano disse que a 
Espanha ganhou “ uma par­
tida muito importante” , e 
antecipa que esse resultado 
“ dará” mais confiança aos 
jogadores” .

Espanha tem três pon­
tos em duas partidas e com 
essa vitória reforçou suas 
possibilidades de passar 
para a segunda fase do tor­
neio.

Madri - Pelé elogia as 
Seleções do Brasil e Argen­
tina que conseguiram espe­
taculares vitórias em suas 
apresentações no Mundial- 
82. “ 0  Brasil segue adiante 
depois de derrotar uma im­
pressionante Seleção Russa 
e os cansados escoceses, e 
agora somente tem que pas­
sar pela Nova Zelândia na 
partida final para ganhar o 
Grupo VI” , afirma o rei do 
futebol em sua habitual co­
luna no “ Diário 16” .

“ Apesar do que a Argé­
lia fez à Alemanha Fede­
ral” , acrescenta, “ a vitória 
do Brasil da primeira roda­
da em Sevilha é um dos re­
sultados mais seguros •

Pelé afirma que “ se 
vencer a lógica, então Nova 
Zelândia deve ser assada 
viva e somente se a lógica 
sair para dar lugar a um mi­
lagre” .

“ Novamente gostei do 
Brasü’s disse “ embora ache 
que tenha estado mais con­
vincente contra a União So­
viética” , uma equipe muito 
mais forte que a Seleção Es­
cocesa. Talvez o Brasil te­
nha visto um desafio na Se­
leção Russa” .

Pelé destaca a atuação 
de Cerezo e Éder, dois pon­
tos altos da equipe brasilei­
ra que venceu a Escócia por 
4 a 1.

Quanto a equipe ar­
gentina campeão mundial, 
Pelé comenta no “ Diário 
16” que “ a bandeira e a se­
gurança da Argentina an­
dou muita alta durante o 
fim de semana, depois de 
vencer a Hungria” .

“ O mesmo que os brasi­
leiros contra a Escócia, dis­
se, os argentinos experimen­
taram uma oposição menos 
resistente que a que presen­
ciei na partida de abertura, 
mas foi bom ver seu rejuve­
nescimento depois do con­
tratempo contra a Bélgica’*.

A Argentina perdeu 
para a Bélgica por 1 a 0 e 
depois arrasou a Hungria 
por 4 a 1.

Pelé (comemorando um gol em 58) elogia Brasil e Argentina

K evin Keegan melhora da contusão e poderá 
jogar pela Inglaterra na 2̂  etapa da Copa

Bilbao - Kevin Keegan 
treina normalmente hoje á 
tarde, no centro esportivo 
do Atlética de Bilbao, em 
Lezama, e se nada sentir 
joga contra o Kuwait, sexta- 
feira, no estádio de San Ma­
mes. O atacante, a grande 
estrela da Seleção Inglesa, 
está recuperado da contusão 
nas costas e será de grande
importância para a ecmipe 
na próxima etapa da Coi 
do Mundo.

0  técnico Ron Green­
wood não pode contar com 
Keegan nos jogos contra a 
F ra n ça  e a T c h e c o -  
slováquia, e colocou Fran­
cis em seu lugar. Como o jo­
gador correspondeu - foi in- 
cluisive 0 melhor em campo

contra os Tchecos - é prová­
vel que outro elemento saia 
do time para dar lugar a 
Keegan, que treinou ontem 
pela mannã e demonstrou 
estar recuperado das dores 
lombares.

Robson, entretanto, 
continua contundido e difi­
cilmente terá Condições de 
enfrentar a Seltçgo do Ku­
wait, mas ISSO ^âo chega a 
causar maior breocupação
ao técmco Grec„^ood, quecolocará Hoddk

Este jogador, ‘que en- 
^  no segundo tempo do 
j o p  com  a T c h e c o -  
Esloyárqmia, acabou sendo 
um dos destaques do time e 
mereceu muitos elogios do 
treinador inglês.

Houve uma grande fes­
ta na concentração dos in­
gleses, que comemoraram a 
classificação para a segunda 
fase da Copa do Mundo até 
as 4 horas da madrugada. O 
ambiente, bastante descon- 
traido, serviu para mostrar 
a perfeita união do grupo, 
segundo Greenwood, que 
não tem poupado elogios aos 
jogadores, sobretudo pelo 
empenho demonstrado nos 
dois jogos iniciais, vencidos 
pela Inglaterra, por 3 a 1 e 2 
a 0, respectivamente, contra 
a França e a Tcheco-  
Eslováquia.

R on  G r e e n w o o d  
mostra-se bastante otimista 
e diz que agora começa uma 
nova fase e que a sua equipe

está psicologicamente pre­
parada para chegar a final 
do Mundial. Aponta, po­
rém, o Brasil como o adver­
sário mais difícil e que, na 
sua opinião, tem tudo para 
ganhar o título, inclusive 
por se sentir num ambiente 
favorável:

-  A Seleção Brasileira 
está muito bem, obteve a 
sua passagem para a outra 
etapa do Mundial jogando 
um futebol ofensivo, muitó 
forte. Não resta dúvida de

ue será uma das mais cota- 
pa

que deve ser contra a Ingla-
dlas para disputar a final.

terra, na minha opinião. E 
eu, claro, acho que vencere: 
mos.

Animado com a possi-

bilidade de jogar, Kevin 
Keegan era ontem um ou­
tro homem, diferente da­
quele que ficava pelos can­
tos, triste, sempre que ia ao 
centro de treinamento de 
Lezama e não poderia en­
trar em campo com os de­
mais jogadores. As dores rias 
costas uma contusão antiga 
que voltou alguns dias de- 
^ is  de sua chegada a Espa­
nha - já não 0 persegue.

Keegan tem elogiado 
Francis, seu substituto nos 
fogos contra a França e a 
Tcheco-Eslováquia, e cita, 
como um ponto altamente 
positivo, a personalidade do 
Jogador. Mas, obviamente, 
ele quer voltar o quanto an­
tes ao time.

Sevilha - Brasil “pas­
sando por um grande mo­
mento” , aguarda que se de­
finam seus adversários na 
segunda rodada do Cam­
peonato Mundial de fute­
bol, que poderão ser Agenti- 
na e Perú.

A arma com que conta­
rá o Brasil para a segunda 
rodada é não só sua enorme 
capacidade técnica, como 
também seu formidável es- 
■jtado físico.

Todos os integrantes da 
delegação brasileira, desde 
0 presidente da Confedera­
ção Brasileira de Futebol, 
Giulite Coutinho, até seus 
jogadores, tem um crescen­
te otimismo sobre suas pos­
sibilidades de ganhar o títu­
lo.

O técnico Telê Santa­
na, disse que “ Brasil está 
jogando muito bem, espe­
cialmente no segundo tem­
po, graças a que estamos al­
cançando um grande nível 
físico e técnico” .

Contudo, Santana dis­
se que a equipe pode dar 
mais ainda e que “ estará em 
seu nível ótimo quando de­
saparecerem as debilidades 
do primeiro tempo” .

O Brasil irradia em ge­
ral uma grande confiança 
em suas capacidades e pos­
sibilidades e não parece 
arredar-se da perspectiva de 
ter que enfrentar-se com seu 
grande rival sul-americano.

. Argentina, na segunda fase 
em Barcelona.

Santana elogia a quali­
dade da equipe argentina e 
disse que “não mereceu per­
der” na partida inaugural 
contra a Bélgica.

Mas sublinha que o 
Brasil tem a vantagem de 
depender de um jogo coleti­
vo a ponto de alcançar seu 
melhor nível.

Os mesmo dizem vários 
dos astros do selecionado 
brasileiro.

O grande meio campis­
ta Zico disse que um choque 
entre Brasil e Argentina se­
ria um choque entre o jogo 
coletivo contra os valores 
individuais.

Zico reconhece que Ar­
gentina tem grandes valores 
mas insinua que Sua equipe 
depende muito da atuação 
de figuras chaves que po­
dem falhar em determinado 
momento.

Mas todos os jogadores 
insistem que respeitam 
muito a qualidade dos 
atuais campeões mundiais.

O ponta-esquerda É- 
der, qualificado por Telê 
como 0 homem mais impor­
tante do Brasil no momen­
to, diz que “ a Argentina 
sempre é difícil pela rivaU- 
dade que existe há tan^:á 
anos” . O zagueiro Oscar 
destaca que “ o Brasil res­
peita muito a Seleção Ar­
gentina” .

Del Sol faz elogios a 
Seleção Brasileira e 
aponta como favorita

-  'Jc^ador de estilo ha­
bilidoso e um dos responsá­
veis pela máquina que era o 
antigo Real Madri, Del Sol, 
um de seus melhores ata­
cantes esteve em Mairena 
observando o treinamento 
da equipe brasileira. Ele 
acha que se o título Mun­
dial fosse decidido só na téc­
nica o Brasil já seria o cam­
peão mundial.

-  Se o futebol fosse de­
cidido só na classe não teria 
dúvidas em apontar o Brasil 
como campeão antecipado 
da Copa do Mundo. Acho que 
é um dos favoritos mas 
como existem outros fatores 
como o público o título que 
está em jogo na pressão psi­
cológica pode haver alguma 
surpresa.

Del Sol tomou parte do 
time em que jogava o atual 
técnico da Seleção Espa­
nhola Santamaria. Ele acha 
que 0 futebol atual mudou 
para pior:

-  Antigamente se joga­
va com mais amor os esque­
mas não eram tão defensi­
vos. Agora com o dinheiro 
que circula, os técnicos es­
tão preocupados primeiro 
efti não perder e depois em 
ganhar e todo clube sofre as 
consequências disto.

Del Sol jogou contra a 
Seleção Brasileira em 1962, 
no Chile e se lembra que a 
Espanha foi desclassificada 
com dois gols de Amarildo. 
Para ele, um dos maiorer, -  
mes que jogou no entan«a, 
foi no Real Madri que tinha 
a seguinte equipe: Domin­
guez; Marquert, Santama­
ria, Casado e Videl; Saroga 
e Del Sol, Cánario, Di Ste­
fano, Puskas e Gento.

-  A visita de César, ex- 
jogador do Vasco que jogou 
ano passado no Sevilha e 
teve seu passe vendido a um 
clube belga, alegrou os joga­
dores da Seleção, curiosa­
mente, ele não sabia infor­
mar para qual clube jogará 
nesta temporada:

-  Estava no Brasil, che­
guei e soube que meu passe 
tinha sido vendido para um 
clube belga mas não sei seu 
nome.

César que se reuniu a 
um grupo formado por Gil, 
Paulo César e Fred, cumpri­
mentou a todos os jogadores 
e disse que agora é um tor­
cedor a mais que veio so­
mar:

-  Vi os jogos do Brasil 
pela televisão e gostei mui­
to.

Maurício Rodriguez 
multa jogador por 
descumprir horário
Alicante - Os que 

acham que a Seleção de 
El Salvador só veio a 
Espanha para cumprir 
0 com}a'o™i®®o assumi­
do qua*̂ ^® *  classificou 
em s e ^ "“ °̂ ^^ âr no 
torneid hexagonal da 
Concac^f e da zona da 
AmériP^ do Norte e 
Centrai e do Caribe es­
tão muito enganados.

A prova foi dada 
pelo lateral Jorge Gon­
zalez. Recentemente ele 
apareceu para almoçar 
às 16:30 horas, quando o 
técnico Maurício Rodri­
guez havia avisado que 
o horário era 13:30.

Gonzalez foi multa­
do em 100 dólares (17 
mil cruzeiros) por seu 
atraso.
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O difícil caminho 
para a consagração

C. om o empate entre União Soviéti­
ca e Escócia, resultado que classi­

ficou o time soviético, o Brasil foi con­
firmado como primeiro do Grupo VI 
independente do resukado do jogo de 
hoje, em Málaga, contra a Nova Zelân­
dia. A partida servirá apenas como um 
treino para a segunda fase do Campeo­
nato Mundial e o treinador Telê Santa­
na poderá ficar a vontade para fazer 
süas observações.

É claro que o técnico brasileiro não 
pretende poupar nenhum jogador para 
este compromisso, mas espera-se que 
na segundo tempo da partida ele pro­
cesse algumas alterações. Creio que 
Edinho poderá ter a sua chance, sobre­
tudo pelas inseguranças atuações de 
Luisinho que ainda não conseguiu ree­
ditar a suas melhores atuações.

O jogo não desperta muito interes­
se dos torcedores, mas os jogadores bra­
sileiros garantem que quem compare­
cer ao estádio irá assistir um bom espe­
táculo, pois todos vão se empenhar ao 
máximo. Sobre a insatisfação de Batis­
ta em não figurar se^ er no banco de 
reservas, o treinador Telê Santana não

3uis adiantar nada e disse que o joga- 
or poderá ser útil na segunda fase da 

Copa.
Como o Brasil se classificou em 

primeiro lugar da sua chave, seu pri­
meiro adversário, no momento, é a Ar­
gentina que joga hoje contra El Salva- 
,or e somente uma grande zebra pode­

rá afastar os argentinos da Copa. Á Bél­
gica que também integra o Grupo da 
equipe campeã do mundo se classifi­
cou em primeiro com o empate diante 
da Hungria (1 a 1), resultado que prati­
camente eliminou o time húngaro da 
Copa do Mundo.

Para os húngaros continuarem na 
Copa só mesmo um inilagre: uma vitó­
ria ou empate dos argentinos frente áóŝ  
salvadorenhos. A Seleção Argentina 
mesmo jogando desfalcada de seu astro 
Diego Maradona é a grande favorita.

O outro adversário do Brasil sairá 
hoje, no jogo entre Itália e Camarões, 
em Vigo, com o time italiano pecessi- 
tando de úm empate para garantir a 
ua classificação. Como a Polônia ço- 

’̂ ou  0 Peru por 5 a 1, obteve a primeira 
vaga do grupo e só perderá esta posição 
se Itália ou Camarões vencerem por di­
ferença superior a cinco gols.

Já o Peru, que foi eliminado da 
Copa do Mundo, mais uma vez passou 
por um vexame, tremendo num Mun­
dial. Em 78, na Argentina, os peruanos 
perderam para a anfitriã por 6 a 0, eli­
minando o Brasil que dependia deste 
resultado. Foi realmente uma vergo­
nha, o futebol praticado pelos peruanos 
diante da Polônia, pois não esboçaram 
a menor reação diante dos sucessivos 
gols polonês. A Seleção comandada 
por "Um não demonstrou em nenhum 
momento espirito de luta "e garra de 
seus j(^adores. Mais uma vez o futebol 
peruano fracassou.

Os dois adversários do Brásil irão 
se enfrentar no primeiro jogo da segun- 
da fase, em Barcelona, no dia 29. A  Se­
leção Brasileira jogará no dia 2 contra 
0 perdedor desta partida. A expectativa 
em torno dos adversários é muito gran­
de e somente hoje eles serão confirma­
dos após esta rodada.

□  □  □

O treinador da Seleção Espanhola, 
Santamaria disse ontem que só forne­
cerá escalação do time após o jogo entre 
Iugoslávia e Honduras, para então de­

finir o esquema de jogo para este im­
portante compromisso que definirá a 
classificação do time espanhol à segun­
da fase da Copa do Mundo.

Santamaria está muito otimista e’ 
não crê que a Espanha perca esta chan 
ce de passar a próxima fase. Os jogado 
res Alonso, Arconada, Alesanco e Za 
mora que estão entregues ao departa­
mento médico da Seleção não chegam a 
preocupar o técnico que espera contai 
com todos nos jogo decisivo.

Peru eliminado pela Polônia 
com uma humilliante goleada

Boniek (à direita), o astro voltou a brilhar e comanda a goleada

La Conma - Com o brilhante desempenho do meio- 
campo ZblKniew Bcmiek, que marcou um gol e fez o pas­
se para outros dois, a Seleção da Polãnia derrotou on­
tem o Peru por cinco a um, classificando-se pelo Grupo 
um para a segunda fase da Copa,

Os outros marcadores poloneses foram Smolarek, 
Lato, Buncol e o reserva Ciolek. Guillermo La Rosa 
marcou o gol de honra do Peru.

A contundente vitória deu aos poloneses um total 
de quatro pontos e a classificação para a segunda fase, 
ao mesmo tempo em que significou a elimanção do Pe­
ru, que ficou com dois pontos. O segundo classificado 
do Grupo um sairá da partida de hoje em Vigo entre Ca­
marões e Itália, que precisa de apç.nas um empate.

Fazendo sua melhor apreseiTtação dos trés jogos 
disputados, a Polônia simplesmente esmagou a equipe 
peruana. Conduzidos por Boniek e seus companheiros 
do meio campo, os poloneses exibiram toda sua força, 
velocidade, potência e precisão.

Embora tenha conseguido aimentar o ataque polo­
nês no primeiro tempo, que terminou em zero a zero, o 
Peru não foi advers^o para os europeus e no segundo 
tempo simplesmente desapareceu de campo, para de- 
cep^o de cerca de três mil torcedores peruanos.

Aos dnco minutos do segundo tempo, o técnico bra­
sileiro Tim fez duas substituições, colocando Barba- 
dillo no lugar de Oblitas e Uril^ na posição de Cubillas, 
mas não conseguiu levantar á eqiiipe.

A goleada começou aos 10 minutos do segundo tem­
po, quando Smolarek abriu o placar, marcando o pri­
meiro gol da Polfoiia na Copa, depois de dois empates 
por zero a zero. Quatro minutos depois, Boniek cedeu 
um passe longo para Lato, que correndo velozmente 
chutou sobre o goleiro Ramon Quiroga, que havia sai- 
do.

O terceiro gol veio aos 16 minutos. Boniek passou 
para Buncol, que avançou pela direita e pelo centro, e 
Boniek simplesmente empurrou a bola para a rede.

Sete minutos depois, Boniek entrou na área pdo 
centro numa jogada individual e, quando todo mundo 
pensava que iria centrar, deu de calcanhar para Bun­
col, qúe marcou o quarm gol. Aos 28 minutos, Ciolek 
substituiu Smolarek e quatro minutos depois arrema­
tou a grande atuação da Polônia marcando o quinto 
gol.

o  gol de honra do Peru saiu faltando oito minutos 
para o final.

Bimiek, cuja escalação estava em dúvida antes do 
jogo, justificou sua inclusão desde o primeiro tempo, ao 
marcar aos 17. minutos do primeiro tempo, em gol anula­
do pelo árbitro mexicano Mário Rubio, além de acertar 
uma bola na trave faltando oito minutos para o interva­
lo.

Velazquez recebeu um cartão amarelo aos 32 minu­
tos, por falta contra Buncol.

Escalações:
Peru: IQuiroga: Duarte, Diaz, Salguero e Olae- 

chea: Cubillas (Uribe), Velasquez e Cueto; Leguia, La 
Rosa e Oblitas (Barbadillo).

Polônia: Mlynarczyk: Majewski, Janas, Zmuda e 
Jalocha (Dziuba); Boncol, Matysik e Boniek; Kupce- 
wicz. Lato e Smolarek (Ciolek).

União Soviética empata 
e garante segunda vaga

Malága - A União Soviética 
classificou-se ontem pela diferença 
de gols para a segunda etapa do 
Mundial 82, por ter empatado com a 
Escócia 2-2, numa partida ardua­
mente disputada e que lhe foi desfa­
vorável até os 15 minutos do segundo 
tempo.

A Escócia, que sabia que um 
empate não levaria a nada, jogou 
apessivamente e aos 15 minutos 
abriu o marcador pqr intermédio de 
Joe Jordan. Os Soviéticos empata­
ram aos 15 do segundo período, com 
um gol de Alexander Cnivadze. Aos 
,29 minutos fizeram outro gol através 
de uma boa ação de Ramaz Shenge- 
lia. Greame Sounçss empatou aos 42 
minutos, também numa jogada pes­
soal.

Na meia bora final a União So­
viética justificou o empate e a classi­
ficação, com uma soberba reaçãò.

A partida se iniciou sob uma

temperatura de 31 graus centígrados 
e foi presenciada por cerca de 40 mil 
espfeèfadoíés. . , .

O empate foi festejado çom jú­
bilo pelos soviéticos e recebido còm 
amargura e tristeza pelos entusias­
mados torcedores escoceses.

O árbitro foi o romeno Nicolai 
Rainea e as duas equipes alinharam 
assim:

Escócia: Alan Rough, DavidNa- 
rey, Willie Miller, Alan Hansen, 
Frank Gray, Graeme Souness, Gor­
don Stracnan (Danny McGrain), 
John Wark - Joe Jordan (Alan Bra­
zil), Steve Archibald e John Robert­
son.

União Soviética: Rinat Dasaev, 
Tengiz Sulakvelidze, Alexander Chi- 
vadze, Sergei Borovisky, Anatoly De­
mianenko, Vladimir Bessonov, An- 
drej Bal, Sergei Baltacha, Yuri 
Gavrilov, Ramaz Shengalia e Òleg 
Blokhin. Com um empate diante da Escócia, a Russia se classificou

Derwall pode ficar sem 
o atacante Rummenigge

qui
Ch

Rummenigge está contundido

Gijon - Os dirigentes da Se­
leção da Alemanha Ocidental 
estão preocupados com o estado 
físico de seu astro, Karl-Heinz 
Rummenigge, que fez três dos 

uatro gols com que venceram o 
”  lile no domingo.

A confiança da equipe ale­
mã foi abalada na semana pas­
sada pela inesperada derrota 
por 2-1 frente a Argélia, no pri­
meiro jogo que disputaram pelo 
Grupo dois da Copa.

Agora ó que lhes tira a tran­
quilidade é o delicado estado 
físico de Rummenigge, embora 
tenham uma boa diferença de 
gols que poderá ser crucial para 
sua classificação para a segunda 
fase.

Rummenigge, o capitão da 
equipe, de 26 anos, sofreu umá 
distensão na coxa no jogo contra 
a Argélia e foi obrigado a jogar 
os 90 minutos contra o Chile 
porque o técnico Jupp Derwall 
já havia usado os dois substitu­
tos permitidos quando ele vol­
tou a sentir a contusão.

Ó m eio-cam pista Paul 
Breitner, que levou uma bolada 
no estômago no jogo contra o 
Chile, só treinou levemente des­
de então, mas fontes da direção 
técnica disseram que estará no 
time titular no jogo decisivo 
contra a Áustria. ,

“ Precisamôk de 11 jogado- 
^ s  completos contra a Áustria, 
não há dúvida” , disse Derwall.

Á Álemanha precisa derro­
tar a Áustria para garantir sua 
passagem para a segunda roda­
da, mas de! qualquer forma terá 
que esperar o resultado do en-; 
contro de aiTianhã entre Chile e 
Árgélia para saber qual a tática 
que deverá empregar no dia se­
guinte.

Se o Chile ganha da Árgé­
lia, os alemães se classificarão 
com um empate, juntamente 
com os austríacos, mas se os 
africanos ganharem por umá 
grande diferença de gols, a Ale­
manha terá que vencer para po­
der continuar no torneio, elimi­
nando a Áustria.

Parreira: atletas 
são inexperientes
Bilbao - Carlos Álberto Parreira, o brasileiro 

que é técnico da Seleção do Kuwait, disse ontem que 
MUS jogadores foram “ ingênuos”  porque pararam de 
jogar no agora famoso incidente do apito.

O incidente ocorreu no jogo Kuwait x França, 
vencido pela última por 4-1, e custou ao chefe da de­
legação do país áralM, o xeque Fahd Ál-Áhmad Ál- 
Jaber ÁhSabah, uma multa de 11 mil dólares e uma 
advertência da Fifa por conduta anti-esportiva.

A delegação do Kuwait chegou ontem de Valla­
dolid a Bilbao sem o xeque Fahd, que foi a Madri 
para dar explicações a Fifa.

Carlos Alberto disse que fal/;a experiência aos 
seus jogadores, mas que os árbitros não fazem nada 
para ajudar as nações pequenas.

“ Pagaram o preço por sua falta de experiência. 
Isto não acontece com profissionais, mas içto está 
fora de nossas mãos” , msse Carlos Àlberto.

Ele não qúis comentar mais a fundo o incidente, 
dizendo que as perguntas seriam respondidas pelo 
xeque.

® Kuwait enfrenta a Inglaterra quinta-feira, no 
último jogo da primeira fase do Grupo quatro.

Poloneses temem 
enfrentar Brasil

La Corunha, Espanha - A Polônia pode estar a 
altura do Brasil e da Argentina na segunda rodada 
do Campeonato Mundial de Futebol, disse o treina­
dor da Seleção''Polonesa.

Numa entrevista coletiva, perguntou-se se te­
mia as duas equipes Sul-Americanas que podem ser 
seus rivais na segunda rodada, e ele respondeu: “ Da 
Árgentina já ganhamos em Buenos Áires e isso nos 
dá uma vantagem psicológica. Com 0 Brasil se defi­
niria a classificação” .

Piechniczek disse que o Peru “ resistiu béí^ ™ 
primeiro tempo, no qual perdemos várias ocasiõ®® 
ganhar a partida desde 0 começo” .

Ácrescentou que 0 Peru “ desde 0 primeiro 
po, ao ver a Polônia com maior ataque, se deu 
de que não havia nada a fazer” .

O técnico Polonês disse que “ melhorou a ed™P® 
e trabalhou bem no meio do campo” .

A Polônia havia igualado suas duas prim‘-'*''as 
partidas, sem gols, corn a Itália e Camarões.

O treinador da equipe Peruana, o brasileiro 
Elba de Pádua Lima, ou “ Tim” , não compareceu a 
entrevista por se achar “ muito abatido” , segundo o

Bélgica fica 
em lugar 
no Grupo Dl

Elche - A Bélgica, com um futebol sólido e 
bem armado, classificou-se ontem para a se­
gunda etapa do Mundial, ao empatar 1-1 com a 
Hungria, numa partida em que os húngaros 
abriram o marcador, aos 28 minutos. O empate
surgiu aos 31 minutos do segundo tempo.

Durante os primeiros 15 minutos, ãs duas 
equipes empenharam-se uma acirrada luta 
pelo domínio do meio-campo, ambas mostran­
do sólidas defesas. Porém os belgas estavam 
melhor coordenados e com maior clareza quan­
do tentavam ir ao ataque. Também tentaram 
várias vezes a tática de deixar os atacantes 
húngaros em impedimento. Os húngaros perce­
beram a manobra e começaram a atacar com 
decisão e insistência. A essa altura as ações 
eram iguais. Á ofensiva húngara se baseava na 
rapidez e nas trocas de seus atacantes. Os bel­
gas tiveram melhores oportunidades de marcar 
porém os húngaros abriram o marcador.

Aos 28 minutos, Varga se apoderou da bola 
no meio campo bel^a e avançou com muite ve­
locidade, iludindo os rivais e na entrada da á- 
rea enviou um violento disparo de esquerda; a 
bola se aninhou na rede, deixando sem possibi­
lidades o goleiro.

Em desvantagem e com a dassifícação em 
perigo, 08 belgas adiantaram seus atacantes e o 
jogo se tomou mais veloz.

A partida manteve suas características na 
segunda etapa. Os belgas começaram a pressio­
nar e se impuseram em campo.

Á entrada do veterano Van Moer deu 
maior força a equipe belga.

Áos 31 minutos surgiu o gol do empate. 
Ceulemans avançou pela direita passando por 
três adversários, penetrou na área e centrou 
para .Czerniatynsky, que não teve dificuldades 
para marcar.

Os húngaros, com o empate, ficaram elimi­
nados da Copa. Tentaram em desesperados 
contra-ataques a vitória mas os belgas congela­
ram bem essas ações.

Os dois times alinharam Assim:
Bélgica: Pfaff - Gerets, Meuws, Baecke, 

Millecamps - Vandermissen (Van Moer), Ludo 
Coeck, Vercauteran, Ceulemans - Vander- 
bergh, Álex Czeniatynski.

Hungria: Meszaros, Áttila Kerekes, Jozsef 
Varga, Imre Garaba, Sandor Muller, Tibor 
Nyiíasi, Lazlo Fazekas, Lazlo Kiss, Ándras To- 
rocsik, Gabor Poleskei.



Mapa será 
lançado 
em julho

0  Mapa Geológico 
do Estado da Paraiba, 
acompanhado de um 
texto explicativo, será 
lançado na primeira 
quinzena do próximo 
mês, na Companhia de 
Desenvolvimento de Re- 
cu r so s  M in e r a i s -  
CDRM, em Campina 
Grande. 0  lançamento 
do trabalho será feito 
pela Secretaria de Ener­
gia e Recursos Minerais 
do Estado, órgão res­
ponsável pela sua cria­
ção.

As informações fo­
ram prestadas pelo pre­
sidente da Companhia 
de Desenvolvimento de 
Recursos Minerais, Ivo- 
naldo Elias de Lima, 
elaborador do mapa 
Geológico do Estado da 
Paraíba, que mostra os 
principais tipos de ro­
chas que compõem o 
solo da Paraiba, na es­
cala de 1:500.000 e es­
tão indicadas nas prin­
cipais ocorrências do 
Estado.

O trabalho de pes­
quisa foi executado por 
técnicos da Companhia 
de Desenvolvimento de 
Recursos Minerais, com 
financiamentosoriundos 
do Governo do Estado, 
Sudene e colaboração 
especial do Departa­
mento Nacional da F^- 
dução Mineral do Mi­
nistério das Minas e 
Energia.

Paralisado 
projeto de 
televisão

0  projeto de insta­
lação de um canal de te­
levisão para a Universi­
dade Federal da Parair 
ba, segundo o professor 
Arael Menezes, está pa­
ralisado por questões de 
ordem técnica.

O professor Arael, 
chefe do Centro de 
Ciências Humanas Le­
tras e Artes da UFPb, 
responsável por aquele 
projeto, acrescentou que 
o problema também é 
de ordem financeira, fri­
sando que “ instalar um 
canal de televisão re­
quer um grande investi­
mento e, atualmente, 
não existe verba sufi­
ciente para dar conti­
nuidade ao projeto” .

Em consequência, 
informou, ainda não há 
data marcada para o 
inicio do funcionamento 
da TV Universitária da 
Paraiba.

O projeto é realiza­
do em convênio entre o 
Governo do Estado e a 
UFPb.

Secretário 
viaja hoje 
a Catolé

Hoje o coronel 
Maia Martins, secretá­
rio da Segurança Públi­
ca do Estado, estará 
viajando para a cidade 
de Catolé do Rocha com 
a finalidade de se intei­
rar dos atuais proble­
mas da Superintendên­
cia Regional de Policia 
daquela região.

O t i t u l a r  da 
SSP/Pb regressa a João 
Pessoa amanhã mesmo, 
enquanto que na próxi­
ma sexta-feira o coronel 
Maia Martins estará se­
guindo para Campina 
Grande a fim de empos­
sar o bel. Pedro Roberto 
na Superintendência de 
Polícia daquela cidade, 
em substituição ao bel. 
Antônio de Pádua.

Divulgadas 
atrações 
de rancho

0  Rancho Forró da 
Gente, localizado no 
bairro de Jaguaribe, vai 
realizar este ano um dos 
melhores Sãõ João da 
cidade e, para isso, a 
sua direção já elaborou 
uma excelente progra­
mação visando abri­
lhantar os festejos juni­
nos.

Na véspera e dia de 
São João, o Rancho For­
ró da Gente realizará 
quadrilhas para adultos 
e crianças, seguido pos­
teriormente do tradicio­
nal forró, que já é bem 
conhecido dos pessoen- 
ses. Afora isso, também 
serão oferecidas aos fre­
quentadores comidas 
típicas da região.

Conselho permitirá diálogo 
de cientistas com o Estado

O ex-governador Tarcísio Burity foi recepcionado ao regressar do exterior

Multidão faz festa para 
Burity no Castro Pinto
Milhares de pessoas recepcio­

navam ontem no aeroporto Castro 
Pinto o ex-govemador Tarcísio de 
Miranda Burity que regresava do 
exterior. Quando ele chegou, exa­
tamente às 12h, não foi possível 
conter a multidão que desejava 
saudá-lo e alguns de seus amigos 
mais íntimos o levaram nos braços 
da pista de pouso do Castro Pinto 
até ao pátio da estação de passa­
geiros. Burity confessou, na oca­
sião, estar “ bastante emocionado 
com a recepção, que é um sintoma 
do bom andamento da campanha 
do PDS” .

O retomo do professor Tarcí­
sio Burity, candidato a deputado 
Federal nas eleições de 15 de no­
vembro para a Câmara Federal 
coincidiu com a inauguração do 
seu comitê localizado na rua 13 de 
Maio, no centro da cidade. O ex- 
governador, discursou para cente­
nas de simpatizantes do seu parti­
do e garantiu que o que foi iniciado 
com seu governo agora vai avante 
com o atual governador Clóvis Be­
zerra. Ele disse também que na 
Câmara Federal não fará mais que 
exigir do Governo Federal “ todos 
os benefícios possíveis e imaginá­
veis para aqueles que compõem as 
classes menos favorecidas porque 
estes são a maioria e merecem me­
lhores condições de vida” , seme­
lhantes às do todo social.

No seu discurso, ele disse tam­
bém que um Governo que se diz 
democrático, voltado para os valo­
res sociais da comunidade, não 
pode esquecer os interesses dos 
piais humildes, dos mais pobres, 

ue constituem a nossa população, 
urity falou também sobre a equi­

paração salarial dos funcionários 
•nativos, “ estes que deram o que a 
Paraíba precisava nos momentos 
*m que estavam na ativa e que 
«gora que precisam do Estado re-

;ebem o que lhes é merecido” . E is- 
ío, segundo o sr. Tarcísio Burity, 
hão foi visto por outros governos 
que “ esqueceram totalmente essa 
classe agora justiçada” . Outro pon­
to abordado por ele foi o do opera­
riado das indústrias têxteis que em 
crise os dispensavam e “ todos eles 
pais de família, que não podiam 
dar o sustento de suas famílias. 
Com a compra da fábrica têxtil de 
Mandacaru, citou como exemplo, 
esse problema foi resolvido” . Hoje, 
disse Burity, os que não acredita­
vam que os operános seriam capa­
zes de comandar as atividades da 
fábrica vêem com seus próprios 
olhos o que eles fazem em benefício 
deles mesmos e do Estado com a 
significativa arrecadação de ICM 
propiciada pelo rendimento fabril 
da área têxtil” . Ao mesmo temw, 
0 deputado federal Marcondes Ga­
delha, que esteve no aeroporto e 
acompanhou os benefícios trazidos 
pelo sr. Tarcísio de Miranda Buri­
ty, ao homem do campo em épocas 
de seca.

Ele se referia à abertura das 
frentes de trabalho da emergência 
e a liberação de verbas para projetos 
de irrigação, implantação de nú­
cleos de trabalho para orientação 
de obras públicas, etc. Falou ainda 
na ocasiaço o sr. Amir Gaudêncio, 
candidato a Senador pelo PDS que 
lembrou inúmeras obras feitas do 
Governo Burity como o Espaço 
Cultural, a construção de mais 30 
mil casas para funcionários de bai­
xa renda, a ampliação da pista de 
pouso do aeroporto Castro Pinto, e 
outras obras. Burity, depois de 
passar vinte dias ausente de João 
Pessoa, mostrou-se otimista com a 
recepção do Castro Pinto e afirmou 
em determinada hora que o povo é 
0 PDS vão sair vitoriosos nas elei­
ções de 15 de novembro.

M EC promove concurso de 
ensaios sobre o artesão

A Secretaria de Cultura do 
Mec, através do Instituto Nacional 
do Folclore, da Fundação Nacional 
de Arte, está promovendo o Con­
curso Nacional de Ensaios sob o 
tema “ O Artesão Tradicional e seu 
Papel na Sociedade Contemporâ­
nea” , com inscrições abertas até o 
dia 30 de julho próximo. O concur­
so destina-se a pesquisadores e es­
pecialistas do Setor Artesanal e 
oferece prêmios 150, 100 e 50 mil 
.cruzeiros, para os três primeiros 
colocados, nessa ordem.

A instituição do Concurso obe­
dece à resolução tomada pela Co­
missão de Coordenação Nacional 
do Ano Interamericano do Artesa­
nato, em reunião realizada no dia 8 
deste mês, em Brasília. A Secreta­
ria de Cultura do Mec, como órgão 
conceitua dor dos assuntos que en­
volvem a promoção do conheci­
mento do homem brasileiro nos di­
versos contextos culturais e sócio- 
económicos, aceitou o convite for­
mulado pela Organização dos Es­
tados Americanos (OEA) para exe-

cução desse progràma dentro do 
Ano Interamericano do Artesana­
to.

O Concurso, como define Lélia 
GontijO Soares, diretora do INF, 
tem por objetivo promover a parti­
cipação de estudantes, pesquisado­
res e especialistas do setor nos âm­
bitos mais variados, por meio da 
qual se espera obter novas contri­
buições e aproximações para o en­
tendimento da problemática do ar­
tesão tradicional e seu papel na so­
ciedade contemporânea.

Os trabalhos deverão ter um 
mínimo de 25 e uip máximo de 30 
páginas de texto corrido, datilogra­
fados em espaço duplo em quatro 
vias. Toda ilustração, fotografia e 
gráfico será considerada como ane­
xo ao trabalho e compreenderá um 
máximo de dez páginas, mesmo 
que inclusas no texto. O autor assi­
nará sob pseudônimo e, em envelo­
pe lacrado, fornecerá à Comissão 
Julgadora todos os seus dados pes­
soais.

convênio beneficiará a Universidade em Campina Grande

Delegacia 
atua na 
zona rural

Atendendo solicita­
ção de inúmeros sindi­
catos de trabalhadores 
rurais, a Delegacia Re­
gional do Trabalho vem 
realizando uma intensa 
fiscalização na zona ru­
ral, para saber se os em­
presários estão cum­
prindo o horário de ex­
pediente dos seus em­
pregados, segundo in­
formações da Assessoria 
do Delegado.

Esta fiscalização, 
atinge, principalmente, 
a Zona do Brejo, local 
onde existe maior nú­
mero de conflitos pela 
posse de terra, tendo se 
agravado nos últimos 
anos, depois de inicia­
rem- a plantação de ca­
na. Os fiscais fizeram, 
no inicio deste ano, 
mesma visita kaos enge­
nhos e usinas, oportuni­
dade que orientaram os 
empresários da impor­
tância de manterem 
seus operários com car­
teira assinada.

A fiscalização da 
DRT se destina, em pri­
meiro lugar, orientar 
tanto os senhores de en- 
pnhos como os traba­
lhadores de terem suas 
documentaçaões assina­
das, o que facilitará o 
atendimento médico e 
hospitalar em caso de 
necessidade. Nos últi­
mos dias, segundo a 
DRT, alguns donos de 
engenhos procuraram o 
setor de fiscalização da 
entidade para solicitar 
como proceder na assi­
natura da carteira dos 
seus empregados, o que, 
para os fiscais da Dele­
gacia do Trabalho, mos­
tram quanto os patrões 
estão interessados em 
ter seus trabalhadores 
em dia com a Previdên- 
ria Social.

UFPb firma 
convênio 
com CNPq

A Universidade Fe­
deral da Paraíba fir­
mou, ontem, um convê­
nio com o Conselho Na­
cional de Desenvolvi­
mento Científico e Tec­
nológico -CNPq- com o 
objetivo de desenvolver 
cursos intensivos de for­
mação de mão-de-obra 
nas indústrias de curtu­
mes da região.

O convênio foi assi­
nado pelo presidente do 
CNPq, Lynaldo Caval­
canti e pelo vice-reitor 
da UFPb, no exercício 
da Reitoria, professor 
José Jackson de Carva­
lho e irá beneficiar dire­
tamente o Núcleo de 
Processamento e Pes­
quisa em Couros e Ta- 
nantes da Universidade, 
em Campina Grande. O 
convênio tem um orça­
mento da ordem de 
Hum milhão de cruzei­
ros.

A  solenidade de as­
sinatura do convênio 
serviu, também, para 
que fossem discutidos 
problemas de ordem ge­
ral da Universidade, es- 
pecia"
P(/s-(
UFPb, além de ter sido 
apresentada pelo pro­
fessor Lynaldo Caval­
canti uma visão panorâ­
mica dos cursos de pós- 
graduação de todo o 
país.

- O Conselho de Desenvolvimen­
to Científico e Tecnológico tem por fi­
nalidades definir políticas, fixar dire­
trizes para o desenvolvimento cientí­
fico e tecnológico, estabelcer normas e 
atribuições aos órgãos do Estado en­
volvidos com Ciências e Tecnologia e 
buscar permanentemente o envolvi­
mento e 0 diálogo entre cientistas, 
políticos, classes produtoras e a popu­
lação.

Com estas palavras o secretário 
do Planejamento e Coordenação Ge­
ral, Patrício Leal, definiu as funções 
do Conselho de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico, que foi ins­
talado ontem pela manhã, em soleni­
dade presidida pelo Governador Cló­
vis Bezerra, e da ^ a l  participaram o 
presidente do CNPq, Lynaldo Caval­
canti, o presidente do Tribunal de 
Justiça, lliis Pereira, o prefeito da ca-

gital Damásio Franca, o ex-secretário 
reraldo Medeiros e demais membros 

do órgão.
Para Patrício Leal, caberá à Uni­

versidade Federal da Paraíba um pa­
pel de destaque e importância, que 
aliás já vem tendo cçm o desenvolvi­
mento de tecnologia ajustada às po­
tencialidades do Estado e da região, 
como por exemplo, o Programa de 
Energia Solar, Aproveitamento de 
Frutos Tropicais e Farmacologia.

Esclareceu que a Secretaria dó 
Planejamento, como órgão executivo 
do Conselho, não pretende de forma 
alguma a execução direta de progra­
mas e projetos de pesquisa aplicada 
para o atendimento das demandas es­
tadual e regional de tecnologias.

-  Tenho certeza que o Sistema 
Estadual de Ciência e Tecnologia, 
que se efetiva com a instalação do 
Conselho, rçsultará em benefícios sig­
nificativos para o desenvolvimento 
estadual, promovendo a ampliação, 
consolidação e aproveitamento da ca­
pacidade de pesquisa do Estado, dis­
se Patrício Leal.

O presidente do CNPq, Lynaldo 
Cavalcanti, explicou que dentro do UI 
Plano Básico de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico, o CNPq tem 
desenvolvido um esforço muito gran­
de no sentido de fortalecer o Sistema 
Nacional de Desenvolvimento Cientí­
fico e Tecnológico.

Este terceiro plano básico enfati­
za redução das disparidades regionais 
e ao fortalecimento e criação dos sis­
temas estaduais de Ciência e Tecno- 
Hogia.

Declarou que o programa de 
Ciência e Tecnologia da Paraíba será 
realmente estadual, pois o CNPq pre­
tende que o Estado desenvolva o seu 
sistema com autonomia, aproveite da 
melhor forma e exerça sua criativida­
de. Entende o ex-reitor que a imiver- 
sidade paraibana, pelo seu esforço de 
regionalização e interiorização já sig­
nifica um suporte bastante amplo em 
várias áreas.

O governador Clóvis Bezerra res­
saltou a importância da iniciativa do 
ex-governador Tarcísio Burity e do 
então secretário do Planejamento, 
Geraldo Medeiros, com a criação do 
Conselho Estadual de Desenvolvi­
mento Científico e Tecnológico, e 
lembrou também os serviços que Ly­
naldo Cavalcanti tem prestado ao Es­
tado através do CNPq, e que deu uma 
nova visão à Universidade Federal da 
Paraíba, quando a dirigia.

-  Eu creio muito no nosso desen­
volvimento científico e tecnológico, e 
a minha alegria maior é poder verifi­
car que o nosso Estado não ficará fora 
desta aura de desenvolvimento que 
envolve o país e o mundo todo, decla­
rou o governador da Paraíba, afir­
mando ainda acreditar que o simples 
ato de criação do Conselno de Desen­
volvimento Científico e Tecnológico 
marcará uma época nova na História 
do Desenvolvimento sócio-econômico 
da Paraíba.

Além disso, Clóvis Bezerra cha­
mou a atenção para a importância da 
pesquisa no desenvolvimento das 
ciências e tecnologias, e disse que com 
a criação do CDCT que se marcou a 
oportunidade para assistir ao desen­
volvimento tecnológico e científico da 
Paraíba, ao encerrar a solenidade.

Também estavam presentes os 
secretários de Educação e Cultura, 
Finanças, Energia e Recursos Mine­
rais, Indústria e Comércio, Saúde e o 
diretor geral da Secretaria de Agricul­
tura e Abastecimento.

Geraldo Targino participou como 
membro do conselho que representa a 
UFPb, o pró-reitor José Jackson subs­
tituiu o reitor Berilo Borba, e Rui Be­
zerra Cavalcanti representou a Assf> 
ciaçâo Comercial da Paraíba. L,

Ainda tomaram parte da soleni­
dade o coordenador de Articulação 
com os Estados no CNPq, Murilo Al­
buquerque, 0 gerente regional deste 
órgão, Marcionilo de Barros Lins, 
além de diversos políticos paraibanos.

Trigueiro agradeceu a Aécib sobre aprovação do Espaço

T C  aprova atos referentes 
a obras no Espaço Cultural

0  Tribunal de Contas do Estado 
aprovou, por unanimidade, todos os 
processos de licitação de obras e de 
material do Espaço Cultural. A apro­
vação foi dada anteontem e inclui as 
dispensas de licitação autorizadas 
pelo ex-governador Tarcísio Burity. 
Todos os atos referentes a esta parte 
da construção do Espaço foram consi­
derados absolutamente legais pelo 
Tribunal.

A sessão em que o TC aprovou os 
processos de licitação e de dispensas 
de licitação do Espaço Cultural foi 
presidida pelo conselheiro Aécio Vilar 
de Aquino e teve por relatores os con­
selheiros Luís Nunes e Fábio Maia, 
além do procurador geral do Tribu­
nal, Carlos Martins liite . O sr. Luis 
Nunes deu parecer a 3 processos, o sr. 
Fábio Maia a 2 e o sr. Carlos Martins

a 5, nenhum desfavorável. Todos os 
conselheiros presentes à reunião ple­
nária de anteontem votaram pela 
aprovação dos processos apreciados.

Ao aprovar os processos de licita­
ção da construção do Espaço Cultu­
ral, 0 Tribunal de Contas considerou 
que todos os procedimentos realiza­
dos pelo Governo do Estado obedece­
ram à lei. Ontem, o secretário da Ad­
ministração, Oswaldo Trigueiro do 
Valle, que foi o responsável pela ge­
rência dos atos administrativos da 
construção e implantação do Espaço 
Cultural, esteve no Tribunal de Con­
tas para manifestar pessoalmente ao 
presidente Aéció Vilar de Aquino seu 
agradecimento pela comunicação que 
recebeu sobre a aprovação dós proces­
sos.

Paraíba vai a congresso de 
mecânica de solo em Recife

Bcialmente na área de 
- G r a d u a ç ã o  na

A Paraíba â o único Estado do 
Norte e Nordeste qüe apresentará um 
projeto no VI Congresso Brasileiro de 
Mecânica de Solo e Engenharia de 
Fundação, a ser realizado em Recife 
de dois a seis de setembro. A informa­
ção foi prestada ontem pelo diretor 
técnico da Suplan, Gustavo Almeida 
Nóbrega, no gabinete do secretário 
José Silvino, de Tíansportes e Obras.

O estudo a ser apresentado no 
confesso, teve a participação dos 
técnicos da Suplan Antônio Soares, 
Joaquim Tomaz e Eldino Ferreira 
Cruz, além dos geólogos Ediberto 
Magalhães e Assis Ferreira.

Esse trabalho foi realizado em 
decorrência de problemas de ordem 
técnica surgidos no início da constru- 
âo da baragem de Capoeira, quando 
bi constatado que o solo se fragmen­

tava facilmente por ter sido decom­
posto durante muitos anos.

A barragem de Capoeira, que es­
tá sendo construída pelo Governo do 
Estado no município de Água Branca, 
custará em tomo de seiscentos e dn- 
quenta milhões de cruzeiros e é desti- 
Inada ao abastecimento d‘água de Pa- 
t(»8, criando um perímetro irrigado de 
ura hectare entre as cidades de Mãe 
D‘Água e Patos.

Na entrevista, o diretor técnico 
da Suplan destacou que a p^ticipa- 
ção do Estado no Congresso Brasileiro 
da Mecânica <ie Sol^  e Engenharia 
da Fimdação comprova o bom nívél 
da sua equipe de engenheiros e geólo-
gr)S.

A barragem de Capoeira, o quarto re­
servatório do Estado, deverá ser inau­
gurada no início do próximo ano.
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Zico, Falcão e
Cerezo, 3 astros
no compasso do tetra
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O Brasil espera fechar hoje com 
chave de oiiro sua brilhante atuação 
no Grupo VI do Campeonato Mundial 
de futebol, quando enfrentará a Nova 
Zelândia.

Os brasileiros já se classifícaram 
para a segunda rodada e deverão jo­
gar em Barcelona, na suposição de 
que ganhem ou empatem com os neo- 
zalendeses se classifiquem em pri­
meiro lugar do grupo.

O Brasil apresenta hoje todo o seu 
potencial, com uma só alteração, se­
gundo informaram fontes do selecio­
nado. Embora o técnico Telê Santana 
já tenha anunciado oficialmente a 
equipe, estas fontes descartaram es­
peculações de que o Brasil poderia 
apresentar uma equipe ã base de re­
servas.
Nova Zdándia perdeu seus dois compro­

missos: ante a Escócia por 5 a 2 e frente a 
União Soviética por 3 a 0 e se dá por 
satisfeita, a menos que ocorra uma 
enorme surpresa, a partida de hoje à 
noite não oferece nenhum perigo para 
os brasileiros.

Telê mesmo deu a entender que 
apresentaria seus titulares quando 
disse que “ a equipe que jogará contra 
a Nova Zelândia deve ser a que vem 
jogando” .

‘ ‘Não podemos pensar que por ser 
a Nova Zelândia vamos entrar saben­
do que vamos ganhar” , disse Telê. 
‘ ‘Já viram as surpresas que ocorrem 
no atual Mundial” .

O Brasil goleou a Escócia por 4 a 
1 no dia 18 deste més e deverá jogar 
sua primeira partida da segunda ro­
dada no dia 2 de julho.

‘ ‘A equipe está alcançando agora 
um nivel ótimo e não quero que sofra 
um retrocesso por um descanso dema­
siado longo” , disse o técnico brasilei­
ro. Segimdo isto, Sócrates ocuparia o 
posto deixado por Serginho, que não 
jogou bem as duas partidas iniciais do 
Brasil e os numerosos jornalistas bra­
sileiros que acompanham a Seleção 
tem criticado fortemente Telê por in­
sistir em mantê-lo como titular.

Os neozelandeses, já eliminados, 
tem jogado de acordo com seus antece­
dentes, já que não ocorreram surpre­
sas como as que tem ocorrido em ou­
tros grupos.

A partida está provocando pouco 
interesse e se espera uma platéia re­
duzida no estádio Benito Villamarin, 
com capacidade para 47 mil especta­
dores.

Mas Santana prometeu que os es­
pectadores não serão enganados e que 
a equipe brasileira tentará oferecer- 
lhes um bom espetáculo.

N O VA ZELANDIA

i-;

Seleção da Nova Zelândia 
faz suas despedidas da Copa do 

Mundo da Espanha, enfrentando o Brasil, numa 
partida em que o time brasileiro 

apai ece como franco favorito. O treinador 
Ádshead continua fazendo mistérios 

s®“^e a escalação do time, pois teme uma 
goleada e não quer abrir o jogo. No 

^Htanto, ele garantiu que processará 
^ alterações táticas, pois não gostou do

® lempenho nas duas últimas partidas. 
*^gueiro Almond que não participou do 

jogo coqtra a União Soviética por 
probleinas físicos tem sua escalação garantida.

ARGÏSNT1NA

J~\ fepois de uma atuação brilhante sobre 
1 -y  a Hungria, quando goleou por 4 a 1, 

a Argentina enfi*enta hoje o adversário 
mais fraco do Grupo e que já 

está eliminado da Copa do Mundo, a Seleção de 
El Salvador. O time argentino que não foi 

bem na estréia contra a Bélgica, recuperou seu 
fiitebol na segunda partida e desponta como 

franco favorito para esta partida. Ë 
esperada uma goleada sobre os salvadorenhos, 

pois o técnico César Mennotti disse que a 
equipe jogará bastante ofensiva. O atacante 

Diego Maradona que sentiu dores musculares 
constitui-se num 

problema' para os argentinos.

ITAT JA

Itália precisa apenas de um empate 
no jogo de hoje, contra Camarões, 

pelo Grupo I, para se classificar á 
segunda fase da Copa do Mundo. |

Q tfme italiano está em igualdade de pontos 
com 6 seu adv«'sário, mas leva esta vantagem 
em v>^ude de um melhor saldo de gols, tendo
marr ado um contra nenhum do adversário. O

1 gg f̂icaçáo da equipe e garante que.manterá 
ujQ̂ Ípsquema to^lmente ofensivo. Para que a

inador Enzo Bearzot está confiante na

jt^]ia se^  a primeira deste Grupo é preciso
que Soleie Camarões por uma diferença 

5 gols, já que a Polônia tem um sald< 
de quatro gols.

de.

1
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A i^ntina não pensa

Argentina precisa vencer a Seleção de El Salvador para garantir a sua classificação no Grupo III da Copa do Mundo

ITÁLIA E  CAM ARÕES DECIDEM  A  ÜLTIMA 
VAGA PARA CLASSIFICA ÇÁO N O  GRUPO-1

Vigo, Espanha - Dino Zoff e 
Thomas N ’kono, respectivamente 
goleiros e capitães das seleções da 
Itália e de Camarões, poderão ser os 
detentores da chave do sucesso de 
suas equipes, que disputarão hoje a 
classificação para a segunda fase da 
Copa.

O sexto e último encontro do 
equilibrado grupo um será realizado 
no Estádio Balaidos, a partir das 
17:15 (12:15 de Brasília). Com arbi- 
,tragem do Búlgaro Bogdan Dots- 
chev. Espera-se umji^ocom poucos 
gols, com a retranca dominando.

Ate agora, a Itália marcou ape­
nas um gol nos jogos contra Polônia 
e Peru, enquanto que o mais perto

que Camarões esteve do gol foi no 
primeiro tempo do jogo de estréia 
com Peru, quando o centroavante 
Roger Milla acertou a bola na rede, 
em tento anulado por impedimento.

Zoff, que estará disputando a 
sua 102? partida internacional, e 
N’Kono, que atraiu a atenção de vá­
rios clubes europeus, ficarão por 

trás de duas defesas duras, que sói 
permitiram um gol num total de seis 
horas de futebol. E foi Zoff quem le­
vou o gol, quando uma bola desvia­
da por um dos zagueiros italianos 
entrou pelo lado direito, no momen 
to em que ele se lançava pela esquer­
da.

Apesar dos 40 anos que o fazem

0 jogador mais velho da Copa da Es­
panha, Zoff demonstrou que não 
perdeu a agilidade nem os reflexos. 
Mas N‘Kono, 27 anos e mais de 60 
partidas internacionais, revelou-se 
um goleiro incrivelmente frio sob 
forte pressão.

Na opinião de comentaristas, 
porém, N’Kono ^erá o goleiro mais 
ocupado hoje. Paulo Rossi prometeu 
que vai fazer um gol e Enzo Bearzot. 
o técnico italiano, sabe que seu 
público não aceitará outra coisa que 
não a vitória.

Não faz muito tempo, teria sido 
uma loucura pensar que a Itália en­
frentaria problemas diante de Ca­
marões, mas com as surpresas que

se repetem quase diariamente nessa 
iCopa, não seria impossível que os 
“ leões indomáveis” da África infli- 
jgissem a “ Esquadra Azzurra” sua 
jtaais humilhante derrota desde que 
a Coréia do Norte a venceu por um a 
Izero na Copa de 1966 da Inglaterra.

“ Vamos atacar desde o come­
ço” , disse o francês Jean Vincent, 
técnico de Camarões.

Prováveis escalações:
Itália - Zoff; Cabrini, Collovati, 

Gentile e Scirea;Antognoni,lMacini 
é Tardelli; Conti, Graziani e Rossi.

Camarões - N‘Kono; Kaham, 
N’djeya, Onana e M ’bom; Kunde; 
|M’bida e Abega; Aqudou, Milla e 
N’guea ou Tokoto.

Itália e Camarões decidem hoje a segunda vaga do Grupo I, com os italianos sendo beneficiados pelo empate

Jean Vicent 
acredita nos 
Camarões

o  treinador Fran­
cês dos camarões ,  
Jean Vincent, disse que 
“ nas partidas que joga­
mos contra o Peru e a 
Polônia nossa única 
preocupação foi fazer 
um bom papel. Jogamos 
bem e conseguimos em­
pates sem gols. Contra a 
Itália temos que ganhar 
para nos classificarmos, 
e achamos que podemos 
fazê-lo” .

Vincent confifmou 
que escalará o diapteiro 
Jena-Pierre Tokotoj que 
joga com a equipe;-Tea- 
men, da liga niorte- 
americana.

Já o técnico^ italia­
no Enzo Bearzof disse 
que espera manter a 
mesma formação das 
duas partidas anterio­
res, que termin^^ram 0-0 
com a Polônia e 1-1 com 
o Peru.

“ O meio-campista 
Gianpiero Marini tem 
dores na virilha” , disse 
Bearzot. “ Surgiram de­
pois do treino de an­
teontem. Melhorou du­
rante a noite e confia­
mos que possa jogar. Se 
assim for, não haverá 
alterações em nossa 
equipe” .

Treinador diz 
que Chile não 
abrirá o jogo

Oviedo - O técnico do 
Chile, Luís Santibanez, refu­
tou ontem os rumores sobre 
subornos no jogo com a Argé­
lia. Um jornalista europeu 
perguntou a Santibanez se 
estava a par dos rumores de 
que um poderoso homem de 
negócios da Argélia chegara a 
Espanha para “ comprar”  os 
pontos da partida com o Chi­
le, a qual a Argélia precisa 
vencer, amanhã, para poder 
disputar a classificação do 
grupo 2 com a Áustria e a Ale­
manha Ocidental.

“ Os que falam de tenta­
tiva de suborno não conhe- 
çem o futebol chileno e igno­
ram seu profissionalismo” , 
disse o técnico, acrescentan­
do, deverda ficar indignado, 
mas prefiro rir.

O jornalista insistiu que 
também se falava que uma 
firma austríaca estaria dis­
posta a “ estimular”  o time 
chileno, já que a derrota da 
Argélia deixaria aleihães e a 
austríacos as portas classi­
ficação.

“ isto é um torngjQ 
tebol, não um leilão”  
deu Santibanez, já ní . 
acrescentando, 
todas essas supostas versões 
se é que existem, nâq p^gam 
de rumores destinadpg a ten­
tar causar complicações e, 
portanto, “ não nos preocu­
pam” .

Caszely: nâo 
quero fügir 
da realidade

Oviedo - O centro-avante 
chileno Carlos CasZely disse 
que retornará a Santiago logc 
que termine a atuação dc 
Chile na Copa “ porque não 
me escondo de ninguém e ex­
pressou indignação pelos in­
sultos recebidos por sua famí­
lia.

“ Soube que minha mu­
lher precisou sair de Santiago 
para não ter problemas. São 
coisas que não podem aconte­
ce. Eu sou o único responsá­
vel e se vão dizer algo, digam 
a mim” , fieclarou o jogador.

As críticas contra Caszely 
apareceram quando ele des­
perdiçou um ^nalti na parti­
da contra a Áustria, vencida 
pelos europeus por 1 x 0 .

“ Eu sou o responsável 
pelo pênalti. desperdiçado. 
Digam-me o que quiserem, 
insultem-me. Mas poupem 
minha família - acrescentou.

Caszely pretendia passm 
umas férias no sul da França'̂ , 
Imas disse que mudou de idéia 
para voltar a Santiago “ com 
|meus companheiros, porque 
hão eàcondo a cará diante de 
nada e de ninguém” .

-  Sou 0 responsável, não 
culpado. Eu estou tranquilo. 
Perder um pêpalti não signi­
fica 0 fim do mundo. Um país 
hão vive do que faz um joga­
dor de futebol - salientou.

N’Kono tem 
proposta 
dos belgas

La Coruna - Mais um 
clube, o Beverem, da Bél­
gica, está interessado no 
goleiro e capitão da Sele­
ção de Camarões, Thomas 
N’Kono.

Depois que se infor­
mou que o Stuttgart da 
Alemanha Ocidental e o 
Barcelona estavam inte­
ressados em contratá-lo. O 
Beveren disse que foi o pri­
meiro clube a fazer uma 
oferta concreta.

O clube vendeu recen 
temente o passe de seu go­
leiro, Jean Marie Pfaff, 
que joga na Seleção Eelga.

N ’ Kono não teria 
problemas de idioma se 
fosse para a Bélgica, pois c 
francês ésua língua mater­
na.

Cerca de mil torcedo­
res irlandeses, que se des­
tacam tanto pelo entusias­
mo com que torcem por 
sua equipe como por sua 
capacidade de beber cerve­
ja, continuam dando colo- 
Hdo a Saragoca.

Dezenas deles chega­
ram ao estádio La Romare- 
da em calções de banho 
para combater o calor de 
mais dê 33. graus.

Um deles, que usava 
uma tanga minúscula, foi 
parado na entrada por um 
guarda, que lhe disse que 
assim não entrava.

Torcida
inglesa
detida
Bilbao - Mais 

oito torcedores 
ingleses foram 
detidps por prati­
carem desordens 
em bares e disco­
tecas, aumentan­
do para 25 o total 
de detidos desde o 
começo da Copa 
do Mundo, infor­
mou ontem o con­
sulado britânico.

O Porta-voz 
do consulado,  
Ray Pringle, dis­
se que seis foram 
detidos depois de 
uma briga em 
San Sébastian, 
anteontem a noi­
te, e outros'dois 
no Porto de Sa^i- 
tander.

Pringle disse 
também que os 10 
torcedores deti­
dos na semana 
passada em San 
Sebastião foram 
libertados depois 
de pagar 100 dó­
lares de fiança.

Alicante - As Seleções de futebol da Ar­
gentina e El Salvador se enfrentarão hoje 
em Alicante em desigualdade de condições, 
encerrando a disputa do Grupo três da Copa 
do Mundo.

El Salvador escalará seus melhores jo ­
gadores numa tentativa de se despedir do 
torneio com brio, enfrentando nada menos 
que os atuais campeões do mundo.

O técnicoargentino César Luís Menotti 
disse que o objetivo de seu time é ganhar. 
“ Nâo estamos pensando numa goleada” 
contra El Salvador, acrescentou.

A Argentina perdeu da Bélgica por 1x0  
e ganhou da Hungria por 4 x 1. El Salvador, 
por seu lado, perdeu da Hungria por 10 x 1, 
na pior derrota jamais registrada nas finais 
de um Campeonato Mundial. E perdeu da 
Bélgica por 1 x 0 em Elche.

O técnico salvadorenho Maurico “ Pi­
po” Rodriguez Lindo, o mais jovem treina­
dor do Mundial,*com 36 anos, declarou que 
seu time se propõe a jogar contra a Argenti­
na como se esta fosse a partida final do 
campeonato. “ Vamos ter o nosso melhor jo­
go” , anunciou.

As diferenças de competência no espor­
te entre os dois times são obviamente enor­
mes. Mas El Salvador espera compensar 
suas deficiências com espírito de luta.

Rodriguez disse que seus jogadores es­
tão com o ânimo muito alto, depois da hon­
rosa derrota de 1 x 0 contra o forte time bel­
ga e que se propõe a melhorar sua atuação.

“ Todos estão entusiasmados, e, prova­
velmente, jc^aremos contra a Argentina 
usando o mesmo sistema de marcação por 
área, já que não podemos marcar indivi­
dualmente jogadores muito, hábeis, “afirmou. 
“ Tentaremos reduzir o espaço, mas será o 
mesmo sistema de marcação” .'

Acrescentou que nos últimos dias a 
defesa de El Salvador está treinando para 
interceptar bolas altas com o objetivo de 
evitar o êxito das jogadas do capião argenti­
no, Daniel Passarella. “ Em geral, posso di­
zer que jogaremos como se estivesse em jogo 
a nossa própria vida” , afirmou.

Este será o primáifo jogo de El Salva-" 
dor no estádio José Rico Perez. Em Alican­
te, as suas partidas anteriores foram dispu­
tadas no novo estádio de Elche.

Escalações prováveis:
Argentina: Fillol; Olguim, Galvan, 

Trosseco e Tarantini; Ardiles, Gallego e 
Hernandez; Bertoni, Diaz e Kempes.

El Salvador: Guevara Mora; Osorto ou 
Dias^Arevaldo, Joel, Rodriguez e Recinos; 
Fagoasa, Pugamas ou V^entura e Nuezo 
Montoya; Ramirez Zapata, Gonzalez e Ri­
vas.

• Árbitro: Luis Parrancos, da Bolivia.

Ardiles afirma que nãoqt
vai mais à Inglaterra

0  meiocampista argentino Osvaldo A r d il^  
aguarda o visto do clube inglês Tottenham Hotspurs 
para começar negociações com outra entidade de fu­
tebol.

“Tomei uma decisão. Não jogarei na Inglaterra 
na próxima temporada” , disse o astro do futebol. 
Mas, não posso entrar em negociações até que o Tot­
tenham me dê sua permissão” .

O jogador, de incrível vitalidadq apesar de seu, 
físico pequeno, foi a figura principal da equipe ingle-, 
sa da primeira divisão na temporada passada. Mae, 
está desgostosq'"' com- a ação militar britânica para 
recapturar as Ilhas Malvinas e decidiu jogar em ou­
tra parte.

Numa pausa durante a sessão de treinamento 
da seleção argentina, Ardiles disse que várias equi­
pes, européias, entre elas uma da Fïança, externa­
ram interesse por seus serviços, mas ele se recusou a 
entrar em'detalhes.

Ele mostrou-se confiante na classificação argen­
tina para a segunda rodada do Mundial, mas, não 
quis prever se poderia reter o título ganho em 1978.

“ Creio que Brasil e Argentina, são as melhores 
equipes, mas Espanha, Alemanha Oddental e Ingla­
terra também são fortes” , disse. »

Tarantini, um dos destaques argentino
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Boletim
da
Copa

Campeão
-  0  técnico de Honduras, José de La Paz Herre­

ra “ chelato” afirmou que “ para o nivel do futebol 
centro-americano estamos mais que realizados, mas 
igualmente não renunciamos a nada” .

O treinador acrescentou que o nivel da Seleção 
Hondurelha não reflete a dos clubes de futebol de 
seus pais já que “a Seleção está muito por cima” , de­
vido a “ grande atenção” que lhe está sendo dedica­
da.

Honduras empatou em 1 a 1 com a Irlanda do 
Norte e mantém suas aspirações de classifícar-se 
para a segunda etapa do Mundial-82.

GRÂZIANI
A partida final do 

Campeonato Mundial 
de f u t e b o l ,  será 
entre  o B ras i l  e 
Argentina, opina o 
avante italiano Frances­
co Graziani, um dos 
ponteiros da Seleção 
Italiana.

Graziani funda­
mentou sua opinião em 
que as duas equipes sul- 
americanas “ são as que 
melhor estão, como o 
demonstrou a segunda 
partida disputada por 
ambos” .

i'-.. í

CHANCES
O alemão ocidental Hennes Weisweiler, ex- 

técnico da equipe do Cosmos de Nova Iorque, acredi­
ta que 0 titulo de Campeão Mundial de futebol irá 
para a América do Sul em vez da Europar

Weisweiler disse que “ depois que viu Argentina 
e Brasil será difícil que o titulo fique na Europa” .

Brasil ganhou suas duas partidas no Grupo VI e 
Argentina, depois de uma derrota em sua estréia, go­
leou a Hungria.

COMILÃO
Um lance divertido 

chamou a atenção de to­
dos que foram ao Para­
dor Carmona ontem 
pela manhã, Toninho 
Cerezo em tom de brin­
cadeira fingia que dis­
cutia com Mário o cozi­
nheiro da Seleção. Se­
gundo Cerezo, Mário, o 
estava “ entregando”  
como 0 mais comilão da 
Seleção, tudo por causa 
de uma linguicinha:

-  Não sou o maior 
comilão não. Basta 
olhar a barriga do No­
caute Jack por exemplo 
para se perceber isto. 
Acontece, que um atleta 
tem que estar bem ali­
mentado,.

MAIS BONITO
O ponta-esquerda Éder, além de ser o artilheriro 

da Seleção, acumulou outra distinção: foi eleito pe­
las mulheres que trabalham na organização e nos 
serviços de apoio do grupo seis como o “ mais bonito” 
da equipe brasileira.

A pesquisa realizada pela UPI entre 30 recqxão- 
nistas, telefonistas e operadoras de telex deu que 22 
acharam Éder o mais bonito, sete indicaram o za­
gueiro Oscar e uma votou em Serginho.

Éder, ao ser informado do resultado da pesqui­
sa, disse que “ não esperava isso, mas gostaria de ser 
informado por uma das consultadas” .

CRITICAS
O centro-avante 

Serginho tem recebido 
criticas dos comentaris­
tas sevilhanos, des­
lumbrados com o nivel 
futebolístico da Seleção 
Brasileira, devido a sua 
fraca atuação.

Mas o técnico Telê

Santana defendeu o jo­
gador, dizendo que “ é 
muito útil, porque re­
tém pelo menos dois de­
fensores. Logicamente, 
assim ficam livres ou­
tros companheiros para 
chegar ao gol” .

DESTAQUE
William Bingham, treinador da Irlanda do Nor­

te, acredita que Norman Whiteside será “ o astro” de 
sua equipe no Mundial 82.

“ O fiz estrear contra a Iugoslávia e ele respon­
deu muito bem” , acrescentou. Disse que Whiteside 
pertence ao clube inglês Manchester United e só jo­
gou uma partida na temporada passada na liga in­
glesa por ser demasiado jovem.

Whiteside fez 17 anos no dia 7 de maio e é o jo­
gador mais jovem que participa deste Mundial.

POLICIA
A equipe da polícia 

de Sevilha foi .escolhil- 
da como o time que co­
laborou no penúltimo 
treino do Brasil antes do 
jogo contra a Nova Ze­
lândia.

“O treino só tem o

propósito de manter o 
nível .de preparaçãg gj. 
cançado. Os gols 
importam. O mais 
pórtante é manter a fof. 
ma sem que haja co^jy. 
sões” , explicou o técnico 
Telê Santana.

Nova Zelândia tentará hoje uma 
despedida honrosa contra Brasil

Wynton Rufer: voltarei 
com a camisa do Zico

Camisas brancas com uma folha prateada no peito, cal­
ções da mesma cor, o apelido de Kiwis - nome do pássaro cor­
redor mais veloz do mundo, símbolo de seu país - os neoze­
landeses participam pela primeira vez de uma Copa do 
Mundo. O time não foi bem nos seus dois primeiros, jogos e 
perdeu para Escócia (5 a 2) e União Soviética (3 a 0) e está eli­
minado do Mundial.

Com um futebol incipiente e uma Seleção constituída 
por quatro jogadores ingleses e três lescoceses, naturalizados, 
todos oriundos das divisões inferiores de seus países, a 
Nova Zelândia vale-se mais da força física - e, não raro, da 
deslealdade - do que propriemante da técnica. Apesar de 
tudo seu técnico, John Adshead, também egresso do futebol 
menor da Inglaterra, diz confiar em seu valente Kiwis.

-  Vamos ganhar do Brasil por 1 a U - afirma o treinador, 
com alguma fenfarronice. Mas o certo é que depois de duas 
derrotas, o time neozelandês não consiga seu intento e deve 
escalar uma equipe bastante retrancada para poder sur­
preender os brasileiros.

O time de classificou para o Mundial da Elspanha, no 
início deste ano, depois de uma campanha de nove meses, 15 
jogos, nove vitórias, cinco empates e uma derrota, pontilha­
da de lances extra-campo - que i o futebol conseguiu 
equiparar-se, em notoriedade, ao primeiro esporte do país, o 
rúgbi.

-  Somente então os meninos de Wellington (a capital do 
país) começaram a trocar a bola oval pela redonda. O ata­
cante Wynton Rufer revela que seu grande objetivo no jogo 
desta noite contra o Brasil, em Málaga é conseguir a camisa 
de Zico, de quem é um admirador há muitos anos.

Málaga - Para não fugir á regra do 
mistério adotada pelos técnicos do Gru­
po de Málaga, até o desclassificado John 
Adshead resolveu esconder o time da 
Nova Zelândia que se despede hoje, da 
Copa do Mundo contra o Brasil. Ele ale­
ga que poderá fazer alterações por moti­
vos técnicos, ria tentativa de reforçar a 
defesa e evitar uma goleada humilhante.

-  O Brasil é o grande favorito da 
Copa do Mundo e nóá esperamos apenas 
não sair daqui com a maior goleada da 
competição. Estou até pensando em es­
calar nesta partida Hattum e Wils- 
son, nossos dois goleiros, para parar o 
ataque brasileiro. E mesmo assim vai ser 
difícil, depois do que vi contra a Escócia 
comentou o técnico inglês da Nova Ze­
lândia com bom humor. .

Adsheard acrescentou, airída brin­
cando que se fizer alterações só não po­
derá tirar do time o atacante Rufer - “ o 
nosso Serginho ”  e Summer “ que é o 
Zico da Nova Zelândia” . Quem deve 
voltar a equipe é o zagueiro Almond, que 
não jogou contra a URSS por problemas 
físicos e, apesar do mistério de Adshead, 
a equipe deverá ter a mesma base do 
jogo com os soviéticos, já que ele se com- 
fessa satisfeito com o, rendimento do 
time naquela partida.

-  Para nós - comentou o técnico, foi 
importante a participação na Copa da Es­
panha pelo que representa para o futebol 
da Nova Zelândia. Nossas equipes e nos­
sos jogadores terão sobretudo maior cre­
dibilidade.

A Seleção da Nova Zelândia perdeu dois jogos e hoje tentará se despedir fazendo uma boa exibição contra o Brasil

Kuwait multado após indisciplina
A FIFA resolveu multar e ainda suspendeu o árbitro Miroslav Stubar

A Seleção do Kuwait foi multada pela FIFA por indisciplinas

Iugoslávia joga última cartada 
para tentar a sua classificação

J

Saragoca - Honduras e 
Iugoslávia jogam a penúltima 
partida do Grupo V da Copa 
do Mundo amanhã, em uma 
disputa que tem grande im­
portância para os hondure­
nhos em sua luta pela classi­
ficação para a segunda fase, 
do torneio.

Esta será a última parti­
da para ambas as seleções e, 
na opinião de Miljan Milja- 
nic, técnico iugoslavo, “ todas 
as' aspirações da Iugoslávia 
estão em jogo nessa partida” .

Honduras, upia das cin­
co estreantes na Copa, tem
tido uma atuação de desta­
que até agora. Empatou com 
â Seleção Espanhola em sua 
primeira partida por 1 a 1 e 
manteve o mesmo resultado 
no jogo contra a Irlanda 
do Norte, partida que mere­
cia ganhar e na qual foi preju­
dicada pela arbitragem defi­
ciente de Chan Tam, de Hong 
Kong.

A Seleção de Chelato 
Ugles vai para sua partida 
com iugoslavos com uma van­
tagem de um ponto e de 
maior saldo de gols. Isto fará 
com que o jogo seja duro pois, 
sem dúvida, ambas as equi­
pes jogarão em busca do di­
reito de passar para a segun-

da rodada. Para Honduras, 
um novato nestes campeona­
tos da FIFA, um triunfo sobre 
a Iugoslávia terá um signifi­
cado duplo: chegar a segunda 
fase com outros 11 grandes ti­
mes e uma tremenda eleva­
ção da moral de seus jogado­
res por terem superado uma 
equipe européia como a iu- 
goslávia.

A Iugoslávia empatou 
com a Irlanda do Norte em 0 
a 0 e foi derrotada por 2 a 1 
pela Espanha. A Seleção Es­
panhola, que encabeça o gru­
po com três pontos, decide 
sua sorte na última partida 
do grupo sexta-feira 25, com a 
Irlanda do Norte os espanhóis 
precisam apenas empatar 
para se classificar.

Os ' i u g o s l a v o  s em 
troca,  prec isam vencer 
Honduras  para e l i m i ­
nar e passar para a segunda 
fase junto com os espanhóis. 
Um empate poderia dar aos 
hondurenhos a passagem 
para a segunda fase, depen­
dendo do resultado de Espa­
nha e Irlanda do Norte.

A importância dessa par­
tida para as duas seleções foi 
indicada pelo fato de que to­
dos os integrantes da delega­
ção iugoslava estiveram no

estádio de La Romareda para 
ver seus _rivais jogarem. O 
empate provocou uma explo­
são de alegria para os jogado­
res iugoslavos porque lhes 
deu esperanças de se classifi­
car para a segunda fase.

Miljanic tem elogiado o 
jogo dos hondurenhos, “ Vie­
ram como estreantes, mas 
com valores já conhecidos e 
mostrando o progresso de seu 
futebol” , acrescentou. Disse 
que em sua opinião, “ na Se­
leção há jogadores de nível in­
ternacional”  e destacou Cos- 
tly, Betancourt, Gilberto, Fi- 
gueroa e Madariaca. “ Acha­
mos que será uni jogo muito 
difícil e decisivo para a Iugos­
lávia” declarou.
' O técnico hondurenho, 
está pouco otimista em rela­
ção a possibilidade de ven­
cer os iugoslavos. “ Será mui­
to difícil conseguir um resul- 
tado positivo. De qualquer 
forma, vamos ver como fare­
mos nosso esquema para esta 
partida. Se conseguirmos su­
perar as melhorçs condições 
físicas dos europejis, po­
deríamos conseguir a super- 
façanha de lhes vencer” , dis­
se.

O Kuwait foi multado ontem em 25 mil francos 
suíços (11.800 dólqres) e se puniu também o presi­
dente da Associação Nacional de Futebol desse 
pais, em consequência de um incidente ocorrido 
ante-ontem na partida em que a França venceu por 
4 a 1 em Valladolid.

■ O comitê organizador do Campeonato Mun­
dial da FIFA homologou o resultado da partida e 
suspendeu o árbitro soviético Miroslav Stubar até a 
próxima reunião do comitê de árbitros da organiza­
ção mundial.

O XEQUE
A mesma advertência,  assinada pelo 

secretário-pral da Fifa, J. S. Blatter, da Suiça, 
também diz que a comissão executiva da Federa­
ção Internacional de Futebol posteriormente distri­
buira uma declaração oficial a respeito das acusa­
ções do Xeque.

Fahd comentou que, “ comparada com a Fifa, a 
Mágia é brincadeira de criança’ ’, depois da partida 
de anteontem, em Valladolid, pelo grupo 4 do 
Mundial-82.

Blatter disse ainda que foi advertido também a 
administração do Estádio Nuevo José Zorilla, de 
Valladolid, por ter permitido que a situação esca­
passe a seu controle.

Faltando dez minutos para acabar o jogo, 
quando os kuwaitianos perdiam de 3 a 1, alguém 
trilou um apito nas arquibancadas e os jogadores 
do Kuwait pararam - enquanto a frança marcava o 
quarto gol, por intermédio de Alain Giresse.

Como o juiz se negasse a invalidar o gol, os ku­
waitianos, dirigidos pelo técnico brasileiro Carlos 
Alberto, decidiram abandonar o campo, foi então 
que entrou em cena o Xeque Fahd, que fez um sinal 
com a mão indicando “ venham” , do alto da tribu­
na de honra e desceu para o gramado com cara de 
poucos amigos.

“ Quando mexi a mão em minha direção, pode 
ter parecido que estava dizendo aos meus jogadores

3üe abandonassem o campo” , explicou o Magnata 
0 Petróleo. “ Na verdade, o que eu quis dizer é que 

ninguém saisse até eu chegar lá” .
Tudo começou com um passe em profundidade 

de Michel Platini a seu compa*nheiro Alain Giresse. 
Os defensores kuwaitianos pensaram que o diantei­
ro francês estava em posição irregular e ao escutar 
úm apito ficaram parados por entender que o árbi­
tro havia punido a suposta falta. Mas Giresse esta­
va em perfeitas condições e connnuou sua corrida 
para niarcar o que deVeria ser o quarto gol da Fran­
ça. Ai surgiu uma confusão incrível, que motivou 
comentários e polêmicas nos meios futebolísticos.

Os jogadores kuwaitianos se negaram a conti­
nuar jogando se o árbitro Stubar não anulasse o gol 
que já havia validado. O presidente da Federação 
kuwaitiana de Futebol, Xeque Fagad Al-Sabah, 
que assistia a partida no palanque de honra entrou 
em campo pará participar na acalorada discussão. 
Embora tenha declarado depois que queria apenas 
tranquilizar os jogadores para que continuassem a 
partida, seus gestos pareceram mais indicar aos jo­
gadores Árabes o caminho dos vestiários.

O árbitro então optou por anular o gol, apesar 
dos proI®stos dos franceses - faltavam menos de dez 
minutos de jogo e o resultado estava praticamente 
decididd : ® ®ÇÕes se reiniciaram para que a par­
tida terf“ "̂®®®® sem antes que os fran­
ceses fir®ssem um outro gol, desta vez legal, de Ma- 
ximeCoPtudo, haviam ficado duas interrogações. 
Em pritP®̂ ®̂ lugar o problema do fanático que leva 
um apitd p campo quase sempre com a escusa 
intençãd de prejudicar a equipe contrária em bene­
fício da sua. Dado que as consequências não estão 
previstas nos regulamentos da Fifa sua resolução 
fica a critério do árbitro.
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Telê mantém a mesma equipe para o jogo de hoje contra a Nova Zelândia

Falcão não acredita em destaques 
individuais nesta Copa do M undo

Pelos jogos que viu até 
agora e o futebol que se vem 
jogando no mundo Falcão 
não está acreditando que 
nesta Copa possa aparecer 
um grande destaque indivi­
dual. Ele acha que alguns 
jogadores poderão aparecer 
mais que os outros em algu­
mas jogadas mas basica­
mente esta será uma compe­
tição com predomínio do 
conjunto:

-  Atualmente não dá 
mais para aparecer isolada­
mente um jogador. 0  desen­
volvimento do futebol che­
gou a um ponto em que se 
toda a equipe não estiver 
pronta para colaWar vai 
acabar perdendo o jogo. Os 
espaços estão sendo ocupa­
dos com maior rapidez e 
todo mvmdo está sabendo se 
defender. Fica difícil que 
um jogador individualmen­
te apareça. Pode fazer uma 
ou outra jogada de brilho 
mas na soma do jogo vai 
prevalecer o espirito coleti­
vo.

Falcão observou o jogo 
da Alemanha e Chile e mes­
mo gostando da atuação de

Rumenigge o achou um pou­
co sem ritmo:

-  O Rumenigge apare­
ceu bem e conseguiu apro­
veitar as chances que teve 
porque é um jogador de 
muito talento. 'O Chile, no 
entanto, deu algumas facili­
dades de marcação no meio 
de campo e ele mesmo sem 
manter o ritmo que mostra 
no campeonato europeu 
conseguiu se destacar. Mas 
dava para ver que ainda 
não se recuperou totalmente 
da contusão que teve.

0  jogo com a Nova Ze­
lândia, não é encarado como 
uma partida fácil para Fal­
cão:

-  Os neo-zelandeses 
perderam dois jogos e não 
vão querer dar facilidades 
no último.  Certamente 
atuaram de maneira mais 
defensiva que contra a Escó­
cia e a União Soviética e 
darão trabalho. Será um 
jogo difícil e bom para testar 
nosso time que -vai jogar 
pela segunda vez com a 
mesma formação. Mas nin­
guém deve esperar facilida­
des. Falcão não acredita em destaques individuais

Falcão acha que não 
pode ser um dos jogadores a 
fazer o rodízio pela ponta di­
reita porque alguém tem 
que ficar para a cobertura do 
meio de campo. 0  jogador 
afirma que se Tonihho Cere- 
zo, Zico e Sócrates Çzerem o 
revezamento na ponta, já 
será um número suficiente 
de jogadores entrando pelos 
flancos.

-  Eu não posso ir muito 
porque em caso de contra 
ataque a defesa tem que es-

Jogador não atuará pela ponta
tar protegida. Tenho que fi­
car para resguardar os za­
gueiros e como sempre te­
nho atuado mais pelo lado 
esquerdo ficaria difícil ir 
para o outro extremo. E 
como o Zico não é de voltar 
muito para combater, temos 
que ter alguém no meio e 
esse alguém sou eu.

0  coletivo para Falcão 
foi interessante porque pos­
sibilitou que os jogadores se 
entrosassem mais quanto ao 
rozídio na direita:

-  A movimentação pela 
direita pedia um maicu" trei­
no e como treinamento 
achei bom. Notei que quem 
estava mais perto do setor 
procurava cair na ponta e 
isso deu boa movimentação 
ao time. Pelo menos no cole­
tivo deu resultado e falta 
agora provar isso nos jogos. 
Acho que temos condições 
de mostr^acertos diante da 
Nòva Zelândia.

Falcão soube através de 
um jornalista italiano, que

Batista insatisfeito 
por não ser incluído 
no banco de reservas

Críticas de Menotti 
não preocupam Valdir 
Peres no selecionado

A insatisfação de Batista por 
não ter sido relacionado para a re­
serva nos dois primeiros jogos do 
Brasil na Copa chegou a tal ponto 
que o jogador pensou em pedir sua 
dispensa para voltar ao Brasil e ver 
o Mundial pela televisão. O apoia- 
dor continua achando que tem con­
dições de ser pelo menos reserva e 
depois de muita reflexão acabou 
concluindo que o melhor é se con­
tentar com a situação e ser cam­
peão sem jogar.

-Agora falta pouco tempo, 
mais ou menos vinte dias, e dá para 
segurar a barra. Mas voltar seria 
uma boa, ficaria ao lado da família 
e perto dos amigos, vendo a Copa 
pela televisão. Cheguei a pensar se­
riamente nisso, mas senti que po­
dería tumultuar o grupo e não que­
ro isso. A solução é esperar e sei 
campeão sem jogar.

Batista garante que sua inten­
ção não é criar uma polêmica em 
tomo de um assunto que pode aos 
poucos tumultuar e dividir a Sele­
ção Brasileira. Titular da Copa de 
78, acha que pelo menos no banco 
teria condições de ser escalado.

-  Muitos dizem que o Telê vem 
afirmando em entrevistas que esca-

la o banco com jogadores versáteis, 
que atuam em mais de uma posi­
ção, e por isso eu fico de fora. E 
uma questão de ponto de vista, é 
uma polêmica que pode ser até in­
teressante. Eu contesto tal conceito 
porque no Internacional já joguei 
de lateral direito, esquerdo, com a 
camisa número 10 armando jogo e 
até de centro avante fui escalado. 
Logicamente nao fui perfeito como 
os titulares, mas joguei sem com­
prometer. E por isso acho que tal 
versão não tem fundamento. Pelo 
menos versátil sei que sou.

• O jogador confessa que aos 
poucos seu ânimo vai-se reduzindo, 
diante da total impossibilidade de 
lutar por uma vaga nq banco:

-  Quando pensei gg ĵg n,g.
Ihor voltar ao Brasil ^^g
aqui concentrado, 
que criaria um ambien^g
tre os companheiros e n .  . .

TV ‘ . laoé 1880 quequero. Por i8so nquei pf ,^ ......... ^ -^ n sando e re-
solvi não falar no caso, 
não resolve a situação, ^
ficar tranquilo nesst g  g 
piorjê que áos poucos esmore­
cendo^ o ânimo e a bu)tivação já 
não são 08 mesmos.

Sobre as declarações de 
Menotti afirmando que se 
dirigisse uma Seleção Brasi­
leira Valdir não estaria es­
calado, o goleiro afirmou:

-  Tenho que pensar é 
na Seleção Brasileira e não 
no Menotti. Aliás ele tam­
bém deveria pensar na Sele­
ção Argentina. Não quero 
jogar contra a Argentina 
para mostrar que sou me­
lhor ou para provar alguma 
coisa a ele. Tenho que pen­
sar no meu time e não no 
que os outros técnicos di­
zem de mim. Isso não me 
importa.

Valdir Peres ficou sa­
tisfeito pela contratação dc 
treinador José Poy, em 
substituição a Formiga, de­
mitido há poucos dias pela 
nova diretoria do São Pau­
lo. Valdir já trabalhou com 
Poy, inclusive chegando ao 
título paulista de 75, e acha 
que quando deixar a Sele­
ção, se renovar contrato 
com o clube, surgirão novas 
possibilidades de títulos.

Telê mantém time 
para o jogo com 
a Nova Zelândia

Desde a vitória contra a 
Elscócia, os jornais espa­
nhóis trazem muitos elogios 
de treinadores estrangeiros 
ao Brasil e vários jornalistas 
europeus também sê  mos­
tram encantados com o que 
a Seleção apresentou neste 
inicio de Mundial. Mas Telê 
não se deixa ènvolver por 
este clima excessivo de oti­
mismo e diz que seus joga­
dores também não se deixa­
ram levar pelo “já ganhou” .

0  técnico garante que a 
Seleção Brasileira enfrenta­
rá a da Nova Zelândia sa­
bendo respeitá-la e que to­
dos estão conscientes da im­
portância de uma Copa do 
Mundo.

-  Nada mais nos abala. 
Os jogadores estão cientes 
da responsabilidade de uma 
Copa e sabem que não inte­
ressa ser elogiados apenas 
por uma partida. Todos nós 
queremos ser elogiados é no

jogo seguinte, no que já pas­
sou não nos interessa em na­
da. I

Para a partida de hoje, 
contra a Nova Zelândia, o 
técnico Telê Santana não 
pedirá nada em especial a 
seus jogadores. Mesmo por­
que, é contrário a mudar es­
quema de jogo em razão do 
adversário.

Fala-se também na vio­
lência dos neo-zelandeses, 
mas Telê não concorda. Ex­
plica que são jogadores que 
atuam de forma viril mas 
sem deslealdade.

-  É um estilo idêntico 
ao inglês. Os ingleses jogam 
duro mas não pòdemos 
qualificá-los como desleais. 
Praticam um futebol cuja 
marcação é implacável, mas 
não dão pontapés. Não estou 
pensando em jogo violento 
na partida de hoje.

As boas atuações da Se­
leção Brasileira neste mim-

dial valeram ao técnico Telê ■ 
Santana o aumento sensível 
do seu prestígio. Se antes vi­
nha sendo cobiçado pelos á- 
rabes e até mesmo por clu­
bes brasileiros (^A tlético 
Mineiro é um deles), agora 
já está na mira de vários 
países europeus. E o último 
a entrar no páreo pela sua 
contratação foi Portugal, 
que o quer como treinador 
exclusivo de sua Seleção, 
substituindo a Juca, que foi 
afastado ao final do contra­
to. 'Telê disse- que estas 
propostas não vem preocu­
pando seu trabalho, pois seu 
principal objetivo no mo­
mento é 0 titulo mundial. 
Depois da Copa, ele garante 
que irá estudar estas pro­
postas. O time para o jogo 
de hoje, contra a Nova Ze­
lândia, o treinador confir­
mou os mesmos jogadores 
que iniciaram a partida con­
tra a Escócia.

\ f

Meio campo discute rodízio

por falta do que fazer vem 
todos os dias dizendo a cada 
um dos jogadores que há um 
clube da Itália interessado 
em contratá-lo. Ontem foi a 
vez de Falcão e o clube seria 
0 inter de Milão:

-  Estou muito bem no 
Roma, custei a me adaptar e 
agora não quero largar todas 
as amizades e tudo que con­
quistei por lá. A Inter é um 
clube de respeito, mas por 
enquanto estou feliz no Ro­
ma,

-  Poy é um treinador 
que exige muito no aspecto 
disciplinar e não deixar de 
ter diálogo com os jogado­
res. É trabalhador e seu rit­
mo de treinos é muito forte, 
como o da Seleção. Quero 
ver apenas se vou renovar 
meu contrato com o São 
Paulo para continuar traba­
lhando com ele. Em 75, con­
seguimos um título de for­
ma brilhante, quase invic­
tos. IValdir vai discutir a re­
novação de seu compromis­
so quando voltar ao Brasil. 
0  Coríntians quer contratá- 
lo, mas acha cedo para dar 
uma palavra oficial,

-  Primeiro vamos ver 
como 0 São Paulo vai fazer 
em relação a renovação de 
contrato. Falaram que o 
Coríntians está interessado 
e vamos aguardar, se meu 
passe, vai ser posto a venda 
ou se renovarei. Gosto do 
São Paulo, mas é tudo uma 
questão de conversa, pois 
sou profissional e o futuro é 
0 mais importante.

-  Uma conversa éntre 
Zico, Sócrates, Fqlcão e Ce- 
rezo com Telê, acabou defi­
nindo como será o reveza­
mento na ponta direita da 
Seleção Brasileira no jogo de 
hoje contra a Nova Zelân­
dia. Caberá a Zico ficar 
mais na posição mas obede­
cendo a um revezamento se­
gundo o jogador:

-  Não existe obrigato­
riedade de alguém ficar fixo 
naquela posição. Gbmo soú 
um atacante que me adapto 
a posição posso atuar por ali 
quando necessário mas terá 
sempre que ser feito um re­
vezamento. Combinei coifi 
Sócrates que quem estiver 
mais próximo ocupará a po­
sição. Pode haver momento 
no jogo em que inclusive não 
esteja ninguém no setor mas 
quando a bola for para 
aquele lado terá sempre que 
ser ocupado aquele espaço.

Durante a conversa que 
mantiveram, os jogadores 
chegaram ,a conclusão que 
caberá a Toninho Cerezo 
entrar pelo setor como um 
elemento surpresa enquanto 
Falcão que não tem muitas 
características para atuar 
pelo lado direito deverá che­
gar para o ataque pelo meio. 
Zico acha que está é a me­
lhor solução para o time:

Falcão não tem muito 
jeito para jogar por ali. Nes­
te caso é melhor o Toninho 
Cerezo penetrar por aquele 
lado ficando o Falcão como 
0 jogador que penetra pelo 
meio. É claro que isto não é 
uma ordém restrita. Se o Fal­
cão quiser entrar pelo setor 
direito deverá fazê-lo. Ape­
nas ficou combinado que to-

Cerezãe Serginho jogam contra os neozelandeses

dos teria liberdade para de­
cidir como entrar pelo lado 
direito.

Zico acha que pode até 
se constituir em uma vanta­
gem jogar por aquele lado:

-  Talvez caindo para o 
setor direito consigo levar 
alguém atrás de mim. 
Quando menos esperarem 
ataco pelo meio e posso até 
ter o elemento surpresa a 
meu favor em um sacrifício 
que faço com prazer desde 
que todos atuem em conjun­
to.

Zico acha natural que o 
Brasil seja apontado como 
favorito contra a Nova Ze­
lândia mas não deve se des­
cuidar: ^

-  Temos que jogar sério 
e tentar ganhar a partida 
dentro do campo e não num 
clima de otimismo exagera­
do que possa nos surpreen­
der. Para o torcedor é nor­
mal achaj que o jogo é fácil 
porque a Nova Zelândia é a 
força ma^ fraca do Gngx) 
mas nós dentro do camípo te­
mos que procufar jogai sério 
e vencer a partida.

Éder pensa em gol olímpico

Éder ficou satisfeito 
com a decisão de Telê San­
tana de manter a equipe 
que enfrentou a Escócia 
diante da Nova Zelândia:

-  Foi bom porque é 
mais uma oportunidade 
para o time se entrosar e 
render mais. Acho que ain­
da não apresentamos tudo 
que sabemos e teremos uma 
ótima oportunidade para 
acertar melhor os setores do 
time.

Éder ainda pretende 
marcar um gol olímpico em­
bora na última partida te­
nha tido poucas chances lia 
cobrar cómeres:

-  Contra a Escócia só 
houve uma oportunidade de 
cóiiner e bati para fora. Não

pos'so prometer um gol 
olímpico porque não vou fi­
car toda hora batendo para 
0 gol e esquecendo os outros 
mas ̂ e houver uma oportu­
nidade e o vento sudoeste 
.ajudar da até para fazer 
um.

Sem a menor dúvida 
uma das maiores atrações 
da Seleção Brasileira, Éder 
continua ipsistentemente 
procurado Por jornalistas 
estrangeiros desejam
saber se
dança para  ̂Europa após a 
Copa do 0  jogador,
no entanto, pão parece mui­
to interessado preferindo 
permanecer no Brasil:

-  Recebí duas propos­
tas do Sporting de Lisboa e

do Sampdoria da Itália, 
mas não acho que seja a 
hora de sair. Esjou sendo 
bem remunerado no Atléti­
co Mineiro (ganha cerca de 
Cr$ 2 milhões mensais) e 
não quero deixar o Brasil 
onde tenho minha família e 
meus amigos.

Além da conquista da 
Copa do Múndò, Éder tem 
um sppho qú0 quer ver rea­
lized^ antfta de pensar em 
qualquer transferência:

-  ^uero ser campeão 
brasileiro. É um titulo que 
não tenho e que gostaria de 
ter. Com o Atlético cheguei 
a ser vice-campeão mas 
bom mesmo é ganhar este 
campeonato.


